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EMBRAPA Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
FPM Fundo de Participação dos Municípios
IAP Instituto Ambiental do Paraná
ICMS Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços
INCRA Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária
IPARDES Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social
OMS Organização Mundial de Saúde
PARANACIDADE Serviço Social Autônomo
PDR Plano de Desenvolvimento Rural
PDUOS Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal
RPPN’s Reservas Particulares do Patrimônio Natural
SEBRAE Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas
SEDU Secretaria Estadual de Desenvolvimento Urbano
SENAC Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
SENAI Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
SESI Serviço Social da Indústria
SENAR Serviço Nacional de Aprendizagem Rural
SISTEMA “S” SEBRAE; SENAI; SENAR; SENAC e SESI
SUDHERSA Superintendência de Desenvolvimento de Recursos Hídricos e Saneamento

Ambiental do Paraná
VAF Valor Adicional Fiscal
VBP Valor Bruto de Produção

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 13

LISTA DE TABELAS

Tabela 1 – Distância do município de Nova Cantu em relação as principais cidades do Paraná.......................25
Tabela 2 – Municípios que fazem divisas com o Município de Nova Cantu, e suas respectivas distâncias.......27
Tabela 3 – Principais municípios que estabelecem relações institucionais e Econômicas com Nova Cantu. ....30
Tabela 4 – Cobertura Florestal da COMCAM - Paraná - 2002...........................................................................33
Tabela 5 – Área, Localização das Unidades de Conservação (UC) da COMCAM/2003......................................34
Tabela 6 – Distribuição espacial da população (Rural e Urbana) da COMCAM. ...............................................37
Tabela 7 – Índice de Idosos da região da COMCAM, comparado com o do Estado do Paraná. ........................38
Tabela 8 – Área do Município em Ha e Km² ....................................................................................................39
Tabela 9 – Grau de Urbanização, Taxa de Crescimento Rural e Urbana dos Municípios da COMCAM.............40
Tabela 10 – IDH e percentual de evolução da COMCAM do ano 1991 e do ano 2000. .....................................44
Tabela 11 – População da COMCAM e o número de pessoas vivendo abaixo da linha da pobreza..................47
Tabela 12 – Percentual de famílias abaixo da linha de pobreza do Município de Nova Cantu, média da
COMCAM e do Paraná. ...................................................................................................................................48
Tabela 13 – IDH do Município de Nova Cantu em Relação ao Estado do Paraná e ao Brasil. ...........................49
Tabela 14 – Expectativa de vida ao nascer dos municípios da COMCAM e do Estado do Paraná.....................51
Tabela 15 – Taxa de Alfabetização e Taxa de Freqüência Escolar dos municípios da COMCAM.......................53
Tabela 16 – Cursos de Graduação, Instituições de Ensino e os Municípios - Mesorregião Centro-Ocidental -
Paraná - 2003..................................................................................................................................................54
Tabela 17 – Distribuição dos Estabelecimentos Agropecuários e Área – da COMCAM. ...................................56
Tabela 18 – Distribuição dos Estabelecimentos Agropecuários e Área – da COMCAM. ...................................56
Tabela 19 – Estabelecimentos e participação no VAF/Indústria da COMCAM – 1995/2002. ...........................63
Tabela 20 – Receita dos Municípios da COMCAM e a proporção das receitas por habitante...........................64
Tabela 21 – Receitas próprias dos Municípios da COMCAM............................................................................65
Tabela 22 – Relação dos principais rios do Município de Nova Cantu. ............................................................74
Tabela 23 – Área e a proporção da cobertura florestal do Município de Nova Cantu......................................76
Tabela 24 – Evolução Populacional - Zonas Urbana e Rural e o Percentual Proporcional...............................86
Tabela 25 – População por Zona. ....................................................................................................................88
Tabela 26 – Faixa Etária População Urbana e Rural.........................................................................................88
Tabela 27 – População do Município de Nova Cantu por faixa etária, estimativa ano/2006. ..........................89
Tabela 28 – População por sexo......................................................................................................................89
Tabela 29 – PEA, Pré-produtiva e Pós-produtiva do Município de Nova Cantu ano/2006...............................90
Tabela 30 – Domicílios Urbano e Rural do Município de Nova Cantu. .............................................................90
Tabela 31 – IDH-M do Município de Nova Cantu, sua evolução e comparação com os índices do Paraná e
Brasil...............................................................................................................................................................91
Tabela 32 – Longevidade, mortalidade e fecundidade do Município de Nova Cantu.......................................92
Tabela 33 – Longevidade, mortalidade e fecundidade do Município de Nova Cantu e do Paraná. ..................93
Tabela 34 – Evolução da Mortalidade até 1 ano de idade (por 1000 nascidos vivos) do Município de Nova
Cantu e do Paraná...........................................................................................................................................94
Tabela 35 – Evolução do número de nascimento do Município de Nova Cantu...............................................94
Tabela 36 – Cobertura do sistema de abastecimento de água do Município de Nova Cantu...........................94
Tabela 37 – Cobertura do sistema de esgoto do Município de Nova Cantu.....................................................95
Tabela 38 – Analfabetismo rural e urbano entre a população adulta, ano 2000..............................................98
Tabela 39 – Média de anos de estudo do Município de Nova Cantu com o Estado do Paraná.........................98
Tabela 40 – Nível educacional da população do Município de Nova Cantu por Faixa Etária............................98
Tabela 41 – Número de Alunos, Professores e Funcionários do Sistema de Ensino do Município de Nova
Cantu, ano de 2006. .......................................................................................................................................99
Tabela 42 – Número de alunos matriculados por série no Município de Nova Cantu......................................99
Tabela 43 – Corpo Docente por Formação do Município de Nova Cantu.........................................................99
Tabela 44 – Taxa de evasão escolar por série no Município de Nova Cantu. ...................................................99
Tabela 45 – Taxa de repetência por série no Município de Nova Cantu.........................................................100
Tabela 46 – Evolução da Renda do Município de Nova Cantu e do Paraná....................................................100
Tabela 47 – Acesso aos bens de consumo Município de Nova Cantu e o Estado do Paraná...........................101
Tabela 48 – Distribuição das empresas por setor econômico e número de funcionários do Município de Nova
Cantu. ...........................................................................................................................................................101

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 14

Tabela 49 – Valor Adicionado Por Setor Econômico do Município de Nova Cantu. .......................................102
Tabela 50 – Distribuição fundiária do município de Nova Cantu. ..................................................................103
Tabela 51 – Estabelecimentos, área, VBP e categorias de agricultores do Município de Nova Cantu. ...........104
Tabela 52 – Estabelecimentos por Estratos de Área Familiares por Grau de Especialização do Município de
Nova Cantu. ..................................................................................................................................................105
Tabela 53 – Uso e Ocupação do Solo do Município de Nova Cantu – Anos base 2003 e 2006........................105
Tabela 54 – Principais produtos agrícolas explorados no Município de Nova Cantu 2002/2003....................106
Tabela 55 – Principais produtos agrícolas explorados no Município de Nova Cantu 2003/2004....................107
Tabela 56 – Principais produtos agrícolas explorados no Município de Nova Cantu 2004/2005....................107
Tabela 57 – Principais produtos agrícolas explorados no Município de Nova Cantu 2005/2006....................107
Tabela 58 – Atividade de criações do Município de Nova Cantu – 2002/2003 e 2003/2004. .........................108
Tabela 59 – Atividade de criações do Município de Nova Cantu – 2004/2005 e 2005/2006. .........................108
Tabela 60 – Transformação e agroindustrialização do Município de Nova Cantu – 2003/2006. ....................110
Tabela 61 – Participação das Principais Explorações no VBP do município de Nova Cantu............................111
Tabela 62 – Organizações existentes no Município de Nova Cantu. ..............................................................111
Tabela 63 – Estabelecimentos e Empregos Formais por Atividade Econômica .............................................113
Tabela 64 – Evolução da População Urbana – 1970 até 2000 e Projeção de 2005. ........................................128
Tabela 65 – Ocupação Populacional da Área Urbana do Município de Nova Cantu. Estimativa IBGE/2006...131
Tabela 66 – Ocupação Populacional da Área Rural do Município de Nova Cantu. Estimativa do IBGE/2006. 136
Tabela 67 – Número e evolução das ligações de água da cidade de Nova Cantu. ..........................................150
Tabela 68 – Número de ligações de água do Distrito Cantuzinho. .................................................................151
Tabela 69 – Número de ligações de água do Distrito de Santo Rei. ...............................................................151
Tabela 70 – Distribuição do consumo de energia elétrica do Município de Nova Cantu, no ano de 2003......156
Tabela 71 – Distribuição do consumo de energia elétrica do Município de Nova Cantu, no ano de 2004......156
Tabela 72 – Recursos humanos do sistema de saúde do Município de Nova Cantu.......................................166
Tabela 73 – Recursos Humanos do Sistema de Promoção e Assistência Social do Município de Nova Cantu.
.....................................................................................................................................................................172
Tabela 74 – Recursos Humanos da Educação do Município de Nova Cantu..................................................177
Tabela 75 – Recursos Humanos do Sistema de Serviços Urbanos do Município de Nova Cantu. ...................185
Tabela 76 – Recursos Humanos do Sistema de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente do Município de
Nova Cantu. ..................................................................................................................................................190
Tabela 77 – Produção das Agroindústrias de Transformação da Cana – Ano 2005. .......................................190
Tabela 78 - Equipe Técnica Municipal: Criada através da Portaria Municipal 11/2006. .................................198
Tabela 79 – Comissão de Acompanhamento da Elaboração do PDUOS do Município de Nova Cantu. (Decreto
Municipal n.° 12/2006). ................................................................................................................................198
Tabela 80 - Arrecadação de IPTU e ISSQN do município de Nova Cantu, comparado com os municípios da
COMCAM que apresenta o mesmo porte do município. ...............................................................................208
Tabela 81 – Arrecadação de IPTU/ISSQN/ITBI/TAXAS do município de Nova Cantu – 2000 até 2005............209
Tabela 82 – Transferências da União e do ICMS para o município de Nova Cantu – ano 2000 até 2005. .......209
Tabela 83 – Evolução dos Investimentos em Relação as Receitas. Ano 2000 até 2006. .................................210
Tabela 84 – Projeção dos Investimentos em Relação as Receitas. Ano 2007 até 2016..................................210
Tabela 85 – Condicionantes, deficiências e potencialidades dos aspectos regionais. ....................................213
Tabela 86 – Condicionantes, deficiências e potencialidades dos aspectos sócio-ambientais.........................214
Tabela 87 – Condicionantes, deficiências e potencialidades dos aspectos sócio-econômicos........................215
Tabela 88 – Condicionantes, deficiências e potencialidades dos aspectos sócio-espaciais. ...........................216
Tabela 89 – Condicionantes, deficiências e potencialidades dos aspectos de infra-estrutura e serviços
públicos. .......................................................................................................................................................217
Tabela 90 – Condicionantes, deficiências e potencialidades dos aspectos institucionais...............................217

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 15

LISTA DE FIGURAS

Figura 1 – Símbolos Municipais.......................................................................................................................23
Figura 2 – Fotos Históricas do Município de Nova Cantu.................................................................................24
Figura 3 – Localização da Mesorregião Centro-Ocidental ................................................................................25
Figura 4 – Municípios da Região da COMCAM.................................................................................................26
Figura 5 – Municípios que fazem divisas territoriais com o Município de Nova Cantu.....................................26
Figura 6 – Localização do Município de Nova Cantu no Estado do Paraná.......................................................27
Figura 7 – Distância de Nova Cantu em relação à cidade pólo Campo Mourão. ..............................................28
Figura 8 – Municípios Estratégicos para o estabelecimento de parcerias. .......................................................30
Figura 9 – Solos da Mesorregião Centro-Ocidental..........................................................................................32
Figura 10 – Uso Potencial do Solo no Estado do Paraná. .................................................................................32
Figura 11 – Mapa da COMCAM. Destacando a Distribuição Populacional (Urbana e Rural). ..........................43
Figura 12 – Mapa do Índice de Desenvolvimento Humano da COMCAM. .......................................................46
Figura 13 – Mapa da COMCAM. Detalhando a taxa de pobreza no meio rural. ...............................................48
Figura 14 – Mapa renda municipal per capita da COMCAM. ...........................................................................50
Figura 15 – Expectativa de vida ao nascer, da COMCAM.................................................................................52
Figura 16 – Mapa da COMCAM, destacando a Taxa de Analfabetismo dos Municípios...................................54
Figura 17 – Mapa de Produção de Algodão dos Municípios da COMCAM. ......................................................57
Figura 18 – Mapa de Produção de Bovinos dos Municípios da COMCAM........................................................58
Figura 19 – Mapa de produção de cana-de-açúcar dos Municípios da COMCAM. ...........................................58
Figura 20 – Mapa de Produção de Leite dos Municípios da COMCAM.............................................................59
Figura 21 – Mapa de Produção de Milho dos Municípios da COMCAM. ..........................................................59
Figura 22 – Mapa de Produção de Milho Safrinha dos Municípios da COMCAM. ............................................60
Figura 23 – Mapa de Produção de Soja dos Municípios da COMCAM..............................................................60
Figura 24 – Mapa de Produção de Mandioca dos Municípios da COMCAM....................................................61
Figura 25 – Mapa de Produção de Trigo dos Municípios da COMCAM. ...........................................................61
Figura 26 – Topografia próximo a cidade de Nova Cantu ................................................................................70
Figura 27 - Topografia do Município de Nova Cantu........................................................................................71
Figura 28 – Presença de araucárias em Nova Cantu .......................................................................................72
Figura 29 – Vegetação do Município de Nova Cantu. ......................................................................................72
Figura 30 – Matas ciliares previstas na lei número 4.771/65 – Artigo 2º. ........................................................73
Figura 31 – Rio Cantu, principal rio do Município, faz divisas com os municípios de Altamira do Paraná e
Laranjal...........................................................................................................................................................74
Figura 32 – Ausência de mata ciliar no rio Cantu divisa com o Município de Altamira do Paraná....................75
Figura 33 – Inundações das casas nas margens do Rio Tonete. (quadro urbano da cidade).............................75
Figura 34 – Inundações das casas nas margens do Rio Tonete. (contorno da cidade)......................................76
Figura 35 – Unidade de recebimento de embalagens de agrotóxicos..............................................................77
Figura 36 – Falta de readequação de estradas, proporcionando a degradação do solo...................................78
Figura 37 – Falta de micro-bacias, proporcionam assoreamento dos rios.......................................................78
Figura 38 – Águas provenientes das minas d’águas da cidade misturadas com dejetos sanitários escoando no
Rio Tonete. .....................................................................................................................................................95
Figura 39 – Ligações sanitárias clandestinas interligadas no sistema de galerias pluviais. ..............................96
Figura 40 - “Minas d’água” em aproximadamente 25% do quadro urbano do Município de Nova Cantu......96
Figura 41 – Experimento da EMBRAPA, fomento a atividade leiteira do Município de Nova Cantu. .............110
Figura 42 – Central das Associações de Agricultores de Nova Cantu – CANC.................................................112
Figura 43 – Laticínio atua na produção de queijo mussarela. Gera 8 empregos diretos. ...............................114
Figura 44 – Associação. de Artesãos Gera 09 empregos diretos – atua na economia informal. ....................114
Figura 45 – Fábrica de carrocerias – atua na economia informal...................................................................114
Figura 46 – Extração e Pavimentação Poliédrica no Município de Nova Cantu..............................................115
Figura 47 – Extração de pedras para pavimentação no Município de Nova Cantu.........................................115
Figura 48 – Sede da associação comercial, industrial e agropecuária de Nova Cantu. ...................................116
Figura 49 – Avenida Cantu, concentra a maioria dos estabelecimentos comerciais.......................................116
Figura 50 – Saltão do Rio do Peixe ................................................................................................................117
Figura 51 – Saltão da Água da Abelha ...........................................................................................................118
Figura 52 – Corredeira do Encantilhado ........................................................................................................118

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 16

Figura 53 – Poço do Quirino..........................................................................................................................119
Figura 54 – Cachoeira do Rio Azul .................................................................................................................120
Figura 55 – Rio Cantu ....................................................................................................................................121
Figura 56 – Caverna do Natal ........................................................................................................................121
Figura 57 – Gruta Nossa Senhora de Fátima..................................................................................................122
Figura 58 – Sub-habitações no quadro urbano de Nova Cantu......................................................................138
Figura 59 – Exemplos sub-habitações na área rural e nos distritos - Município de Nova Cantu. ...................140
Figura 60 – Sub-habitações localizadas próximos ao Rio Tonete áreas com freqüentes inundações. ............141
Figura 61 – Reservatório da SANEPAR localizado na cidade de Nova Cantu capacidade de 15.000 litros.......150
Figura 62 - Escritório administrativo da SANEPAR em Nova Cantu................................................................150
Figura 63 – Sub-estação da COPEL do município de Nova Cantu. ..................................................................156
Figura 64 – Estação rodoviária do Município de Nova Cantu.........................................................................158
Figura 65 – Acesso ao Distrito Santo Rei, distância de 12 km. Sendo 4 km de pavimentação asfaltica e 8 km
de pavimentação poliédrica..........................................................................................................................159
Figura 66 – Acesso ao Distrito Cantuzinho 12 km de estrada com revestimento primário (cascalho). ...........159
Figura 67 – Agência dos Correios do Município de Nova Cantu.....................................................................162
Figura 68 – Hospital Municipal Alvadi Monticelli com uma área de 1000 m².................................................164
Figura 69 – Centro de Saúde, anexo ao hospital municipal. ..........................................................................164
Figura 70 – Clinica de Fisioterapia.................................................................................................................164
Figura 71 – Posto de Saúde do Distrito Geremias Lunardeli (Cantuzinho), área de 62,00 m².........................165
Figura 72 – Posto de Saúde do Distrito Santo Rei, área de 62,00 m². ............................................................165
Figura 73 – Maquete do Novo Centro de Saúde do Município de Nova Cantu...............................................166
Figura 74 – Departamento de Promoção e Assistência Social, área com 86m². .............................................169
Figura 75 – Centro de Educação Infantil Nossa Sra. de Fátima, não-governamental, área com 172m². .........169
Figura 76 – Extensão do Centro de Educação Infantil Nossa Sra. de Fátima, com 130m². Distrito Santo Rei..169
Figura 77 – Centro de Educação Infantil Lindolfo Ferreira de Ávila, área de 618m². ......................................170
Figura 78 – Prédio Contra-turno social dos alunos do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil – PETI.
Área de 98m². ...............................................................................................................................................170
Figura 79 – Centro de Convivência do Idoso. Área de 312m².........................................................................170
Figura 80 – Conselho Tutelar. Área de 92m²..................................................................................................171
Figura 81 – Centro Comunitário Colibri. Área de 158m². ...............................................................................171
Figura 82 – Pastoral da Criança. Área de 148m². ...........................................................................................171
Figura 83 – Departamento Municipal de Educação e Cultura. Área de 288m². .............................................174
Figura 84 – Colégio João Farias da Costa Ensino de Ensino Fundamental e Ensino Médio. ...........................174
Figura 85 – Escola Municipal Castro Alves Ensino Fundamental de 1ª até 4ª série. ......................................174
Figura 86 – Escola Estadual Rui Barbosa de Ensino Fundamental e Ensino Médio. Distrito Cantuzinho........175
Figura 87 – Escola Mun. Monteiro Lobato de Ensino Fundamental de 1ª até 4ª série. Distrito Cantuzinho. .175
Figura 88 – Escola Estadual Santo Rei de Ensino Fundamental e Ensino Médio. Distrito do Santo Rei..........175
Figura 89 – Escola Mun. Princesa Izabel de Ensino Fundamental de 1ª até 4ª série. Distrito do Santo Rei. ..176
Figura 90 – Escola Não-governamental de Ensino Especial Neuza Maria Pereira – APAE. ............................176
Figura 91 – Biblioteca Municipal Walmick Pereira.........................................................................................176
Figura 92 – Edificações do Sistema de Esporte e Lazer do Município de Nova Cantu.....................................182
Figura 93 – Infra-Estrutura Urbana do Município de Nova Cantu. .................................................................185
Figura 94 – Programa de Pavimentação Poliédrica Urbano...........................................................................185
Figura 95 – Programa de Construção de Moradias: COHAPAR e Ministério das Cidades. ..............................186
Figura 96 – Sede da Secretária Municipal de Agricultura e Abastecimento. ..................................................189
Figura 97 – EMATER PARANÁ – Município de Nova Cantu. ...........................................................................189
Figura 98 – Centro Comunitário da Vila Rural. ..............................................................................................189
Figura 99 – Central de Recebimento de Leite do Município de Nova Cantu...................................................190
Figura 100 – Agroindústrias Comunitárias (açúcar mascavo, melado e arroz) do Município de Nova Cantu..192
Figura 101 – Destacamento da Policia Militar do Município de Nova Cantu..................................................195
Figura 102 – Delegacia da Policia Civil do Município de Nova Cantu. ............................................................195
Figura 103 – Primeiro Paço Municipal. ..........................................................................................................206
Figura 104 – Paço Municipal de 1992 até 2006..............................................................................................206
Figura 105 – Atual Paço Municipal inaugurado no mês de dezembro/2006. .................................................206
Figura 106 – Organograma da Prefeitura Municipal de Nova Cantu aprovado de acordo com a lei 001/95...207

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 17

LISTA DE GRÁFICOS

Gráfico 1 – Cobertura Florestal dos Municípios da COMCAM..........................................................................34
Gráfico 2 – Densidade Demográfica ................................................................................................................38
Gráfico 3 – Taxa de Urbanização da COMCAM................................................................................................41
Gráfico 4 – Taxa de crescimento populacional dos municípios da COMCAM, e do Estado do Paraná..............41
Gráfico 5 – Percentual de Evolução do IDH da COMCAM. Ano de 1991 e o Ano de 2000/IBGE. ......................45
Gráfico 6 – IDH dos Municípios da COMCAM. Ano Base: 2000. ......................................................................45
Gráfico 7 – Percentual de famílias que estão abaixo da linha de pobreza da região da COMCAM...................47
Gráfico 8 – Famílias abaixo da linha de pobreza de Nova Cantu, da COMCAM e do Paraná. ...........................49
Gráfico 9 – IDH do Município de Nova Cantu, média da COMCAM e do Estado do Paraná..............................49
Gráfico 10 – Renda per capita da COMCAM, Ano Base 2000. ..........................................................................50
Gráfico 11– Expectativa de vida ao nascer dos municípios da COMCAM e do Paraná. ....................................51
Gráfico 12 – Taxa de Alfabetização (%) dos Municípios da COMCAM e média da COMCAM. ..........................53
Gráfico 13 – Receita per capita por Município da COMCAM, Estado do Paraná. .............................................64
Gráfico 14 – Comparação da Evolução Populacional Urbana e Rural...............................................................86
Gráfico 15 – Evolução da População Urbana do Município de Nova Cantu. ....................................................86
Gráfico 16 – Evolução da População Rural do Município de Nova Cantu.........................................................87
Gráfico 17 – Divisão da população do município de Nova Cantu, por zona. ....................................................88
Gráfico 18 – Divisão da população do Município de Nova Cantu, por sexo. ....................................................89
Gráfico 19 – População Economicamente Ativa Urbana e Rural do Município de Nova Cantu. .......................90
Gráfico 20 – Domicílios Urbano e Rural do Município de Nova Cantu. ............................................................90
Gráfico 21 – Evolução da Taxa de Mortalidade até 1 ano de idade do Município de Nova Cantu. .................92
Gráfico 22 – Evolução da Longevidade em Anos da População do Município de Nova Cantu.....................93
Gráfico 23 – Comparação da Taxa de Mortalidade do Paraná e o Município de Nova Cantu...........................93
Gráfico 24 – Comparação da Longevidade do Paraná e o Município de Nova Cantu. ......................................93
Gráfico 25 - Crianças atendidas, comparado com crianças estimadas na faixa etária de 0 a 6 anos..............100
Gráfico 26 – Número e percentual de empresas por setor econômico do município de Nova Cantu.............102
Gráfico 27 – Número e % de funcionários por setor econômico do município de Nova Cantu.....................102
Gráfico 28 – Valor adicionado por setor econômico do Município de Nova Cantu. .......................................103
Gráfico 29 – Número e percentual em relação às duas categorias dos agricultores de Nova Cantu...............104
Gráfico 30 – Áreas e categoria dos agricultores de Nova Cantu.....................................................................104
Gráfico 31 – Uso e ocupação do solo do Município de Nova Cantu. ..............................................................106
Gráfico 32 – Evolução da População Urbana do Município de Nova Cantu. ..................................................128
Gráfico 33 – Distribuição da população urbana do Município de Nova Cantu. Estimativa do IBGE/2006. .....131
Gráfico 34 – Arrecadação do IPTU dos municípios da região, mesmo porte do município de Nova Cantu.....208
Gráfico 35 – Arrecadação do ISSQN dos municípios da região, mesmo porte do município de Nova Cantu. .208
Gráfico 36 – Transferências da União para o município de Nova Cantu (R$). ................................................209
Gráfico 37 – Transferências do ICMS, para o município de Nova Cantu (R$). ................................................209

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 18

LISTA DE MAPAS

Mapa 1 - Hidrografia do Município de Nova Cantu. ........................................................................................80
Mapa 2 - Rio Tonete e do Córrego Arruda contornam o Quadro Urbano do Município de Nova Cantu. Áreas
de conservação e arborização pública existente. ............................................................................................81
Mapa 3 - Localização do depósito de resíduos sólidos em relação à sede da cidade de Nova Cantu. ..............82
Mapa 4 - Planialtimétrico do Município de Nova Cantu. .................................................................................83
Mapa 5 – Planialtimétrico da Cidade de Nova Cantu......................................................................................84
Mapa 6 - Área urbana da cidade de Nova Cantu, com dificuldade de perfuração de fossas sépticas...............97
Mapa 7 – Ocupação dos estabelecimentos industriais, comerciais e prestadores de serviços no quadro
urbano de Nova Cantu. .................................................................................................................................123
Mapa 8 – Gruta Nossa Senhora de Fátima em relação ao quadro urbano de Nova Cantu.............................124
Mapa 9 – Evolução Urbana do Município de Nova Cantu do ano de 1970 até 2000. .....................................129
Mapa 10 – Terrenos ociosos atualmente e áreas apropriadas para expansão urbana para os próximos 10 anos
do município de Nova Cantu.........................................................................................................................130
Mapa 11 – Ocupação populacional da área urbana do município de Nova Cantu. ........................................132
Mapa 12 – Uso e Ocupação do Solo Urbano e do município de Nova Cantu. ................................................133
Mapa 13 – Uso e Ocupação do Solo urbano e Iluminação Pública do Distrito Santo Rei. ..............................134
Mapa 14 – Uso e Ocupação do Solo Urbano e Iluminação Pública do Distrito Cantuzinho. ...........................135
Mapa 15 - Ocupação populacional da área rural do município de Nova Cantu..............................................137
Mapa 16 – Localização das sub-habitações da cidade de Nova Cantu. ..........................................................139
Mapa 17 – Identificação das áreas de ocupação irregular e não legalizadas do quadro urbano do Município de
Nova Cantu. ..................................................................................................................................................142
Mapa 18 – Sistema Viário da Cidade de Nova Cantu.....................................................................................143
Mapa 19 – Sistema de Pavimentação das vias urbanas do Município de Nova Cantu. ..................................144
Mapa 20 – Sistema de Galerias Pluviais das vias urbanas do Município de Nova Cantu................................145
Mapa 21 - Sistema de Pavimentação das vias urbanas do Distrito Santo Rei ................................................146
Mapa 22 – Sistema de Pavimentação das vias urbanas do Distrito Cantuzinho.............................................147
Mapa 23 - Sistema de Abastecimento de Água da Cidade de Nova Cantu.....................................................152
Mapa 24 - Sistema de Abastecimento de Água do Distrito Santo Rei............................................................153
Mapa 25 - Sistema de Abastecimento de Água do Distrito Cantuzinho.........................................................154
Mapa 26 - Sistema de Energia Elétrica e Iluminação Pública da Cidade de Nova Cantu.................................157
Mapa 27 - Sistema rodoviário do município de Nova Cantu..........................................................................160
Mapa 28 - Sistema de Comunicação do Município de Nova Cantu. ............................................................163
Mapa 29 - Edificações do Sistema de Saúde do Município de Nova Cantu – Cidade......................................168
Mapa 30 - Edificações do Sistema de Promoção e Assistência Social do Município de Nova Cantu. .............173
Mapa 31 - Edificações do Sistema de Saúde, Assistência Social, Educação, Esporte e Cultura do Distrito Santo
Rei ................................................................................................................................................................178
Mapa 32 - Edificações do Sistema de Saúde, Assistência Social, Educação, Esporte e Cultura do Distrito
Cantuzinho....................................................................................................................................................179
Mapa 33 - Edificações do Sistema de Educação e Cultura da Cidade de Nova Cantu .....................................180
Mapa 34 - Linhas do transporte escolar do Município de Nova Cantu...........................................................181
Mapa 35 - Edificações do sistema de Esporte e Lazer do Município de Nova Cantu. .....................................183
Mapa 36 – Outras edificações urbanas do Município de Nova Cantu............................................................187
Mapa 37 - Coleta do lixo convencional e varrição da cidade de Nova Cantu. ................................................188
Mapa 38 - Localização das edificações do sistema agricultura do Município de Nova Cantu.........................193
Mapa 39 - Agroindústrias Comunitárias de Transformação da Cana de Açúcar e Beneficiamento de Arroz. 194
Mapa 40 - Edificações do sistema de segurança do Município de Nova Cantu. ............................................196

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 19

APRESENTAÇÃO

Segundo José Eduardo Levi Mattoso, em seu texto de apresentação para o
guia do Estatuto da Cidade, a cidade é o fruto do trabalho coletivo de uma
sociedade. Nela esta materializada a história de um povo, sua relações sociais,
políticas e religiosas. Sua existência ao longo do tempo é determinada pela
necessidade humana de se agregar, de se inter-relacionar, de se organizar em torno
do bem estar comum; de produzir e trocar bens e serviços; de criar cultura e arte; de
manifestar sentimentos e anseios que só se concretizam na diversidade que a vida
urbana proporciona. Todos buscamos uma cidade mais justa e mais democrática,
que possa de alguma forma, responder a realização de nossos sonhos (BRASIL,
ESTATUTO DA CIDADE, 2002).

O planejamento urbano no Brasil se disseminou a partir dos anos 70 com o
objetivo de promover o desenvolvimento integrado e o equilíbrio das cidades, em um
contexto de explosão do processo de urbanização das cidades. Um passo
importante foi dado em 2001 com a promulgação do Estatuto da Cidade e em 2003
foi criado o Ministério das Cidades, reforçando a idéia de que os assuntos de política
urbana e territorial devem ser tratados de forma prioritária no país. Devendo ser
efetivamente inclusivo, incidindo sobre todos os segmentos da sociedade, e
participativo, envolvendo diferentes grupos sociais na construção destas políticas.
Assim sendo, o Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal propõe a
definição de padrões adequados e aceitáveis de organização do espaço físico que
sinalizam numa série de investimentos públicos e numa legislação de uso e
ocupação do solo condizente com a realidade de cada cidade.

Segundo Rolnik, 2005, a ampla maioria dos municípios brasileiros é de
pequeno porte e 73% destes tem menos de 20 mil habitantes, alcançando 80%
quando incluímos os municípios com até 50 mil habitantes e com baixa densidade
populacional. Partindo desta constatação o município de Nova Cantu, segundo essa
mesma autora, classifica-se no grupo de: municípios predominantemente rurais, em
que o ecossistema é pouco alterado pelas atividades urbanas. Nesses até a
economia urbana é alicerçada nas atividades ligadas ao meio natural. Os
moradores da sede são fazendeiros, bóias-frias, guardas florestais, pescadores,
técnicos agrícolas, comerciantes de implementos agrícolas etc. Há, portanto, uma
profunda sinergia entre atividades urbanas e rurais (MINISTÉRIO DAS CIDADES,
2005).

Dentro destes contextos, a Análise Temática Integrada tem por objetivo a
caracterização e análise dos aspectos regionais e municipais, permitindo identificar
as inter-relações do município com a região, além de inserir os problemas e
potencialidades municipais no contexto das diretrizes de desenvolvimento regional.
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A Segunda fase de elaboração do Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo
Municipal – PDUOS - do Município de Nova Cantu consiste na Avaliação Temática
Integrada, onde foi realizada a compilação de uma série de dados regionais,
ambientais, sócio-econômicos, sócio-espaciais, infra-estrutura e serviços públicos e
institucionais tendo como finalidade inter-relação dos referidos aspectos e análise
das condicionantes, deficiências e potencialidades.

Este levantamento foi feito junto às secretarias municipais e órgãos públicos.
Os dados são descritos, analisados e espacializados em mapas, apresentando as
CDPs nos vários aspectos apresentados.

Os trabalhos referentes ao levantamento estão estruturados na seguinte
ordem:
1º - Breve histórico do Município de Nova Cantu, com suas principais características:
formação do povoado, emancipação, principais feriados, símbolos municipais e fotos
históricas. Identificação dos aspectos regionais que influenciaram ou influenciam no
processo de desenvolvimento do Município de Nova Cantu, no contexto regional e
estadual. São aspectos que dão um rumo no processo da Avaliação Temática
Integrada.
2º - Identificação do aspecto ambiental, tendo como referência as informações
regionais, foi diagnosticado os principais problemas ambientais do município: mata
ciliar, uso inadequado do solo, assoreamento dos rios e córregos, etc.
3º - Levantamento dos aspectos sócio-econômicos, onde são relacionados
informações referentes à densidade demográfica, IDH-M e o perfil econômico
municipal.
4º - Levantamento dos aspectos sócio-espaciais, relacionando suas principais
condicionantes.
5º - Levantamento dos aspectos de infra-estrutura e serviços públicos e por ultimo os
aspectos institucionais.

Avaliação Temática Integrada: consiste na inter-relação dos aspectos
relacionados acima, sendo possível uma análise sistêmica através das
condicionantes, deficiências e potencialidades.

Com apoio em dados e informações numéricas e espaciais relevantes, foram
avaliados elementos da realidade municipal, segundo aspectos regionais,
ambientais, sócio-econômicos, sócio-espaciais, de infra-estrutura, equipamentos
urbanos e aspectos institucionais. Foi diagnosticado a realidade municipal através
de análise individualizada de cada informação, sua inter-relação e inserção no
contexto geral, permitindo uma visão ampla das condicionantes, deficiências e
potencialidades. Através desta metodologia será possível estabelecer as diretrizes e
proposições visando o desenvolvimento planejado do município de Nova Cantu.
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1 ASPECTOS HISTÓRICOS DO MUNICÍPIO DE NOVA CANTU

1.1 Datas principais

• Fundação: 06 de janeiro de 1961.
• Emancipação Municipal: 29 de novembro de 1963.
• Aniversário: 29 de novembro.
• Santa Padroeira: Nossa Senhora de Fátima, comemorado em 13 de maio.

1.2 Origem do nome

O nome NOVA CANTU, derivou-se do sobrenome de uma família catarinense
que passou a freqüentar esta região dedicando-se a compra de suínos, e por muito
tempo ficou conhecida como a região dos Cantu, ou seja, a região do comprador.
Quando de sua municipalização, foi levado em conta os relevantes serviços
prestados a comunidade, homenageando o nome da família cantu que se dedicou ao
desenvolvimento da região, abrindo às portas a procura de outras famílias para aqui
se instalarem.

1.3 Histórico do Município

A formação do município de Nova Cantu começou no final dos anos 30, com
a vinda de desbravadores para a região a partir de projetos de colonização e que se
instalaram onde hoje se localiza a sede do município, em busca de melhores
condições para o desenvolvimento agrícola, da prática do extrativismo e das
chamadas safras de porcos. As principais madeiras encontradas na região eram o
Pinheiro, Cedro, Peroba e a Canafístula. A partir dessas atividades desenvolveram-
se os povoados de Santo Rei, Nova Cantu e Geremias Lunardelli, que eram
interligados, no início, por picadas onde se transitava a pé e a cavalo.

Com o desenvolvimento dos núcleos de povoação acima relacionados houve
a necessidade de loteamentos, foi então que a Empresa Paulista Colina
Agropecuária, proprietária de parte da Gleba 6 - Colônia Cantu, começou a venda de
grande número de lotes e a legalização dos mesmos para uma população formada
principalmente por agricultores, sendo responsável por tais negócios o procurador
geral Dr. David Thiessem.

Com o desenvolvimento proporcionado pela colonização surgiram os
primeiros comércios. E, em 1.955, com a aglomeração de pequenas casas de
comércio nas proximidades do Rio Tonete, o Sr. Ademar Caramuru Saldanha
pleiteou junto ao Governo do Estado a legalização de uma área de 80 (oitenta)
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alqueires, sendo metade dessa área doada às pessoas interessadas, em troca das
derrubadas e destocas de lotes urbanos e rurais.

Em 06 de janeiro de 1961, por força da lei n° 4.311, Nova Cantu passou da
categoria de povoado à categoria de Distrito Administrativo de Roncador.

O progresso era palpável e chamava a atenção dos visitantes. Observando
um contingente populacional promissor entrou-se na luta pela Emancipação Política
da Comunidade de Nova Cantu. Foi então que em 04 de Fevereiro de 1.963 que os
Senhores Diniz Bórgio, Jaime Jovino Vendramin, José Carlos Marques Estima e
Emiliano Bonifácio Campigotto iniciaram o movimento pró-emancipação Político-
Administrativo de Nova Cantu. Auxiliados pelo Sr. Osvaldo Wronski, de Campo
Mourão, levaram ao conhecimento do então Deputado Estadual Armando Queirós o
desejo e a necessidade da criação do Município de Nova Cantu.

O desmembramento do município de Roncador foi realizado através da Lei
Estadual nº 4.788, no dia 29 de Novembro de 1.963, elevando-se a categoria de
“Município”.

A primeira eleição municipal foi realizada em 18 de Dezembro de 1.964 com o
seguinte resultado:

PREFEITO: Lindolfo Ferreira de Ávila
VICE-PREFEITO: Evaldo Rack
CÂMARA DE VEREADORES: Itor Antônio dos Santos, João Godoy de Lima, João
Maria de Oliveira Jacob, Setembrino Pinto Martins, José Carlos Marques Estima,
Deniz Bórgio, Valdomiro Nunes Siqueira e Setembrino Cornélio Costa.

Na categoria de Distrito Administrativo de Roncador a Vila de Nova Cantu
teve como representantes na Câmara de Vereadores os Senhores Juventino
Rodrigues Correa, Jamil de Oliveira Jacob, João Maria Cordeiro, Aristides Araújo
Vargas, Pedro Rack e Benedito Luiz de Faria.

A partir da data de emancipação, Nova Cantu passou a ter autonomia
Político-Administrativa e avançou em busca de um maior progresso, com as
características de um município de terras férteis e tendo como economia principal a
agricultura.

Em meados de 1970 os agricultores começaram a deixar a agricultura
praticamente de subsistência para uma agricultura mecanizada oferecendo assim
Matéria Prima para a indústria, sendo seus principais produtos: Soja, Milho, Algodão,
Mandioca e Trigo.

Em 1975 instalou-se em Ubiratã, município vizinho, a COAGRU (Cooperativa
Agropecuária União Ltda.) e logo em seguida instalando-se também em Nova Cantu.
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.Atualmente, Nova Cantu faz parte do contexto econômico do Paraná,
fornecendo-lhe uma farta produção de alimentos de origem vegetal e animal.

1.4 Símbolos do Município de Nova Cantu

Figura 1 – Símbolos Municipais.
Fonte: Inventário Turístico do Município de Nova Cantu, 2004.

1.5 Hino do Município de Nova Cantu

1.6 Fotos Históricas do Município de Nova Cantu

Bandeira do Município de Nova Cantu Brasão do Município de Nova Cantu

Parte I:
Houve um tempo em que estas matas perfumadas
Chamavam-se município Roncador
Em vinte e nove de novembro,
Desmembrou-se, e ficou sendo
Um baluarte da pujança e do valor!

Estribilho:
O vento passa nos campos arados,
Levando ecos do Norte e do Sul
Que dizem altos mais altos louvores
Ao povo ímpar de Nova Cantu!

Parte II:
O “Cantu” e o “Goio-Bang” acompanhavam
Os trabalhos dos colonos deste chão!
Foram plantando os ideais,
Como Plantavam cereais
Pois a esperança mora em cada coração!

Estribilho...
Parte III:

Os rebanhos ondulavam as Campinas,
Lunardelli, Santo Rei, a prosperar!
Aquela estrela na bandeira,
É deslumbrante e altaneira,
E representa esta região do Paraná!
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Figura 2 – Fotos Históricas do Município de Nova Cantu.
Fonte: Arquivo Municipal.

2 MUNICÍPIO DE NOVA CANTU NO CONTEXTO REGIONAL E ESTADUAL

O Planejamento de um município depende em grande parte do uso da terra e
das atividades exercidas na região de seu entorno. A caracterização da região onde
se situa o município tem por objetivo a sua contextualização regional e identificação
de sua articulação ao desenvolvimento em diversas dimensões, ou seja, saber o que
fazer? Como gerir e tratar questões que podem ser comuns a mais de um município.

2.1 Localização

De acordo com o IPARDES (2000), o Paraná possui 10 mesorregiões, sendo
que o Município de Nova Cantu está localizado na mesorregião Centro-Ocidental
Paranaense, polarizada pela cidade de Campo Mourão.

Transporte para Campo Mourão a partir 1970. Primeiro paço municipal – ano 1961.

Primeira capela construída em 1957 Primeiro desfile cívico em referência ao
aniversário do município.
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Figura 3 – Localização da Mesorregião Centro-Ocidental
Fonte: IPARDES/2002.

A mesorregião1 Centro-Ocidental está localizada em toda sua extensão
territorial, no Terceiro Planalto Paranaense ou Planalto de “Trapp” do Paraná, com
uma área de 1.191.893,6 hectares, que corresponde a aproximadamente 6,0% do
território estadual. Possui divisas ao norte com a mesorregião Noroeste, a oeste com
a mesorregião Oeste, ao sul com as mesorregiões Oeste e Centro-Sul e a leste com
as mesorregiões Centro-Sul e Norte Central.

Tem como principais divisas geográficas, o rio Ivaí a leste e o rio Piquiri a
oeste.

É constituída por 25 municípios (COMCAM)2, dos quais se destaca o
município de Campo Mourão, principalmente pelo número de habitantes e nível de
polarização no âmbito regional, nele se concentra o principal pólo econômico da
região. (Leituras Regionais – IPARDES, 2000).

2.1.1 Distância da Sede do Município de Nova Cantu em relação às principais
cidades do Paraná

Tabela 1 – Distância do município de Nova Cantu em relação às principais cidades do Paraná

1 Mesorregião: Unidade territorial homogênea, em nível maior que a microrregião, porém menor que o estado
ou território, e resultante do grupamento de microrregiões (dicionário Aurélio).
2 COMCAM: Comunidade dos municípios da região de Campo Mourão.

CIDADES DISTÂNCIA RODOVIÁRIA

CURITIBA 457 KM
PARANAGUÁ – PORTO 519 KM

LONDRINA 305 KM
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Fonte: SERT./2002.

2.1.2 Localização Espacial da Região de Campo Mourão - COMCAM em
Relação ao Estado do Paraná

Figura 4 – Municípios da Região da COMCAM.
Fonte: IPARDES/2002.

2.1.3 Municípios que fazem divisas territoriais com o Município de Nova Cantu
e as Distâncias em relação às sedes dos municípios

Xx MUNICÍPIO DE NOVA CANTU xx MUNICÍPIOS DE DIVISA
Figura 5 – Municípios que fazem divisas territoriais com o Município de Nova Cantu.
Fonte: Global Assessoria Pública e Empresarial, 2006.

MARINGÁ 230 KM
CASCAVEL 150 KM
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Tabela 2 – Municípios que fazem divisas com o Município de Nova Cantu, e suas respectivas
distâncias.

MUNICÍPIOS DISTÂNCIA VIA

CAMPINA DA LAGOA 29 KM PAVIMENTADA
RONCADOR 39 KM PAVIMENTADA
MAMBORÊ 110 KM PAVIMENTADA
MAMBORÊ 54 KM NÃO PAVIMENTADA
PALMITAL 110 KM NÃO PAVIMENTADA
LARANJAL 40 KM NÃO PAVIMENTADA
ALTAMIRA DO PARANÁ 62 KM PAVIMENTADA
ALTAMIRA DO PARANÁ 29 KM NÃO PAVIMENTADA
Fonte: Secretaria dos Transportes.

O Município de Nova Cantu está localizado na Região sul da mesorregião
Centro-Ocidental e seus limites e confrontações são:

• Ao norte faz divisa com os Municípios de Mamborê e Luiziana;
• A oeste faz divisa com o Município de Campina da Lagoa;
• Ao sul faz divisa com os Municípios de Altamira do Paraná e Laranjal;
• A leste faz divisa com os Municípios de Roncador e Palmital.

Figura 6 – Localização do Município de Nova Cantu no Estado do Paraná.
Fonte: Global Assessoria Pública e Empresarial Ltda.

2.1.4 Distância da sede do Município de Nova Cantu em relação à cidade pólo
Campo Mourão

A distância da sede do Município de Nova Cantu em relação à cidade pólo
Campo Mourão é de 134 km pela BR 369 e 126 km pela BR 487, através das
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rodovias pavimentadas. Já por caminhos parcialmente pavimentados a distância
reduz para 85 km.

Não há linhas de transporte coletivo ligando os aglomerados urbanos do
município, respondendo pelo serviço, entretanto, o sistema de transporte escolar
que faz as ligações diárias entre a cidade e as outras localidades.

Figura 7 – Distância de Nova Cantu em relação à cidade pólo Campo Mourão.
Fonte: Global Assessoria Pública e Empresarial Ltda.

Nova Cantu até Campo Mourão, passando pela BR 369; a uma distância de 134 km.

Nova Cantu até Campo Mourão, passando pela BR 487; a uma distância de 126 Km.

Nova Cantu até Campo Mourão passando por Mamborê (não pavimentadas 50 Km e 35 Km
pavimentados); a uma distância de 85 Km.

2.1.5 Municípios estratégicos para o desenvolvimento de parcerias
microrregionais e bilaterais

Os municípios estratégicos estão relacionados aos seguintes motivos:

Ubiratã: localizado a sede da COAGRU, cooperativa que atua em apenas
três municípios da microrregião (Ubiratã, Campina da Lagoa e Nova Cantu), sendo
que está em fase de execução um abatedouro de aves em Ubiratã, onde
proporcionará uma mudança significativa no perfil agrícola dos municípios de
atuação da cooperativa.

Campina da Lagoa: é a comarca do município de Nova Cantu onde são
estabelecidas as relações com o poder judiciário, existem convênios entre os dois
municípios em questões de ordem institucional onde o município de Nova Cantu
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utiliza o abrigo de menores localizado no município de Campina da Lagoa, tais
parcerias podem ser ampliadas como a utilização conjunta de equipamentos
rodoviários, na contratação de especialistas nas áreas de saúde, na utilização de
matadouro municipal.

Roncador: pertence ao território do Consórcio de Segurança Alimentar e
Desenvolvimento Local - CONSAD3, onde através de editais do MDS podem
apresentar projetos de produção de alimentos e geração de renda, de forma
integrada. O município de Nova Cantu pode ampliar parcerias com o referido
município na utilização conjunta de equipamentos rodoviários, na execução de obras
viárias (pontes), na prestação de serviços de saúde. No aspecto econômico o
município de Roncador está recebendo um grande investimento (AVERAMA – matriz
de aves) de âmbito regional, com previsão de gerar de 400 empregos diretos, onde
proporcionará benefícios diretos para Nova Cantu (contratação de mão-de-obra).

Altamira do Paraná e Laranjal: pertencem ao CONSAD, possuem o mesmo
perfil econômico e populacional do município de Nova Cantu, onde podem ser
estabelecido parcerias ao CONSAD e políticas públicas de fortalecimento da
agricultura familiar.

Mamborê: o município de Nova Cantu já estabeleceu parcerias com referido
município na construção de obras viárias (ponte do rio tricolor), no município de
Mamborê está localizado a Agência da Caixa Econômica Federal de âmbito regional.
A CAIXA é um banco de fomento principalmente na questão habitacional. Outra
parceria é de articulação política viabilizando a inclusão no PPA (2009 – 2012) do
governo estadual da execução da pavimentação asfaltica ligando os dois municípios
e reduzindo a distância do município de Nova Cantu em relação à cidade pólo
Campo Mourão.

3 Território de abrangência dos Consórcios de Segurança Alimentar e Desenvolvimento Local:
entende-se como território de abrangência, os 576 municípios da federação, escolhidos a partir do
documento técnico CONSAD – Consórcio de Segurança Alimentar e Desenvolvimento Local,
BRASIL, 2003. Fazendo parte de uma política pública de combate as desigualdades regionais,
através do MDS.
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Municípios Estratégicos Nova Cantu
Figura 8 – Municípios Estratégicos para o estabelecimento de parcerias.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

2.1.6 Municípios de Pequeno, Médio e Grande Porte, que Estabelecem
Relações Econômicas e Institucionais com Nova Cantu

Tabela 3 – Principais municípios que estabelecem relações institucionais e Econômicas com
Nova Cantu.

CIDADES DISTÂNCIA E IMPORTÂNCIA ECONÔMICA E INSTITUCIONAL

MARINGÁ 230 Km. Estão localizados os Escritórios Regionais da Caixa Econômica,
PARANACIDADE, SUDEHRSA.

CASCAVEL

150 Km. Diariamente alunos do Município de Nova Cantu freqüentam os
Cursos Superiores de Faculdades Particulares e da UNIOESTE. Também
possui vínculos econômicos pelo fato de estar praticamente a uma mesma
distância em relação a Campo Mourão.

CAMPO MOURÃO

134 Km. Cidade Pólo do Município de Nova Cantu. Estão localizados os
principais Órgãos Regionais do Governo do Estado e a sede do Consórcio
Intermunicipal de Saúde. É também um centro comercial referência.
Diariamente alunos do município freqüentam cursos superiores na UNESPAR.

PITANGA
120 Km. Cidade Pólo da AMOCENTRO onde o Município de Nova Cantu
participa de um Plano Municipal de Desenvolvimento Sustentável.

UBIRATÃ
65 Km. Diariamente alunos do Município de Nova Cantu freqüentam aulas nos
Cursos da Faculdade Dom Bosco. Em relação à questão econômica Ubiratã é
a sede da COAGRU única cooperativa agrícola instalada no município.

CAMPINA DA
LAGOA

29 Km. É a comarca do Município de Nova Cantu. Também tem vínculos no
aspecto comercial.

Fonte: Secretaria de Transportes/2004.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

2.2 Aspectos Ambientais da Mesorregião Centro-Ocidental do Paraná

Para conhecer as condicionantes físico-territoriais e ambientais de um
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município é necessário, inicialmente, identificar estas características em nível
estadual e regional, compreendendo todo o processo que definiu a formação social,
política e econômica da mesorregião na qual o município se encontra inserido e,
conseqüentemente, entender o aparecimento do município. (SEMA, 1997)

As características territoriais como nas zonas de menores altitudes
correspondem às zonas de maiores temperaturas, onde estão implantadas as
culturas agrícolas de clima tropical, o que identifica uma região de características
sócio-econômicas diferentes das outras existentes no Estado. De certa forma, o
relevo, exerce influência, também na organização social do espaço paranaense
(SEMA, 1997).

Em relação à vegetação, pode-se observar que as matas tropicais ocupam as
baixas altitudes, avançando para as altitudes mais elevadas, enquanto que as matas
de araucária ocupam terras situadas acima de 400 metros de altitude (SEMA, 1997).

A distribuição das terras em função das altitudes reflete, também, o potencial
hidráulico do Estado. No Paraná, a maior parte dos rios caudalosos4 tem suas
nascentes em altitudes situadas entre 1.000 e 1.200 metros, que deságuam em
altitudes de 200 a 300 metros, na bacia do rio Paraná ou ao nível do mar. Isto
significa declives com amplitudes entre 700 e 1.200 metros, revelando o expressivo
potencial hidráulico do Estado (SEMA, 1997).

2.2.1 Bacias Hidrográficas da Mesorregião Centro-Ocidental

A mesorregião Centro-Ocidental possui como principal divisas geográficas a
bacia do rio Piquiri, configurando-se como limite a oeste, e a bacia do rio Ivaí, como
limite a leste.

2.2.2 Formação do Solo da Mesorregião Centro-Ocidental

A alteração das rochas basálticas, associada ao clima da região, deu origem
aos solos de vários tipos, dentre os quais se destacam: os latossolos vermelho-
escuros, extremamente ácidos, com baixa fertilidade, suscetíveis ao processo de
lixiviação intensa conforme o regime de chuvas; os podzólicos vermelho-amarelos,
extremamente ácidos, bem desenvolvidos, profundos, com moderada fertilidade
natural e facilmente erodíveis; e os latossolos roxos, solos minerais, não
hidromórficos, muito profundos, podendo ser distróficos e álicos, de baixa fertilidade
natural, e eutróficos de alta fertilidade natural (EMBRAPA, 1984). Os solos mais
férteis da região estão localizados nos vales dos rios principais.

4 Rio que leva água em abundância.
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Figura 9 – Solos da Mesorregião Centro-Ocidental
Fonte: IPARDES, 2002.

Figura 10 – Uso Potencial do Solo no Estado do Paraná.
Fonte: IPARDES, 2002.

2.2.3 Relevo da Mesorregião Centro-Ocidental do Paraná

O Centro-Ocidental apresenta um relevo compartimentado em duas regiões
fisiográficas distintas. A principal delas corresponde a um relevo plano a suavemente
ondulado, ocupando 70% da área mesorregional, com declividades de 0 a 10% (até
6 graus de inclinação do terreno). Em 25% deste compartimento ocorre o arenito
Caiuá, presente principalmente nos municípios de Moreira Sales, Janiópolis, Farol,
Araruna, Terra Boa, Campo Mourão, Mamborê, Boa Esperança, Rancho Alegre
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d’Oeste e Goioerê. No outro compartimento, situado nas porções leste e sul, o
relevo é ondulado a fortemente ondulado e corresponde a 30% da área da
mesorregião, com declividades de 10 a 45% (até 24 graus), fazem parte deste
compartimento os municípios de Barbosa Ferraz, Corumbataí do Sul, Iretama,
Roncador, Nova Cantu, Campina da Lagoa e Altamira do Paraná (Leituras Regionais
– IPARDES, 2000).

2.2.4 Cobertura Florestal Mesorregião Centro-Ocidental do Paraná

Os desmatamentos ocorridos decorrentes da ocupação do território e da
intensa mecanização determinaram uma redução dos recursos florestais, dos quais
restaram atualmente 63.443,7 hectares de cobertura florestal, que correspondem a
5,3% da cobertura original da região. O total da área de floresta ainda existente
representa 2,5% da cobertura do Estado, posicionando a região como a de menor
contribuição na cobertura florestal do Paraná (Leituras Regionais – IPARDES, 2000).

Tabela 4 – Cobertura Florestal da COMCAM - Paraná - 2002.

Município Área Total
(há)

Região
Fitogeográfica

COBERTURA
FLORESTAL Reflorestamento

área(ha) % na Área (ha) % na
Altamira do Paraná 38.253,8 FOM (2) 3.953,8 10,33 25,2 0,065
Araruna 48.798,5 FOM 1.150,1 2,35 341,2 0,700
Barbosa Ferraz 54.099,9 FES/FOM(3) 4.161,3 7,69 137,6 0,254
Boa Esperança (4) 30.869,7 FES/FOM 225,3 0,72 5,2 0,017
Campina da Lagoa 79.467,7 FOM 4.158,9 5,23 20,3 0,255
Campo Mourão 75.533,3 FOM 1.737,3 2,30 770,7 1,020
Corumbataí do Sul (4) 16.457,5 FOM 1.370,0 8,32 45,5 0,280
Engenheiro Beltrão 46.793,2 FES 3.043,5 6,50 131,7 0,281
Farol (3) 29.024,3 FOM 254,1 0,87 6,4 0,022
Fênix 23.322,9 FES 1.930,8 8,27 88,0 3,772
Goioerê (3) 44.021,0 FES/FOM 1.824,4 4,14 115,5 0,262
Iretama 57.319,6 FOM 4.086,8 7,12 820,8 1,431
Janiópolis (4) 33.808,3 FOM 175,6 0,51 2,5 0,007
Juranda 35.025,3 FES/FOM 612,2 1,74 5,9 0,017
Luiziana 91.178,0 FOM 5.223,3 5,72 3.082,2 3,380
Mamborê (3) 79.263,0 FOM 1.950,7 2,46 370,6 0,470
Moreira Sales (4) 47.720,2 FES/FOM 383,3 0,80 41,0 0,085
Nova Cantu 55.489,1 FOM 3.944,4 7,10 122,3 0,220
Peabiru 46.933,9 FES/FOM 3.874,7 8,25 451,3 6,508
Quarto Centenário (4) 29.664,8 FES (1) 387,9 0,13 4,0 0,013
Quinta do Sol 32.631,1 FES 2.964,4 9,08 50,0 0,153
Rancho A. d’Oeste 4 24.132,4 FES/FOM 250,0 1,03 7,2 0,030
Roncador 74.022,1 FOM 7.836,3 10,58 143,6 0,200
Terra Boa 32.446,8 FES 6.019,9 18,55 44,6 0,140
Ubiratã 65.707,1 FES/FOM 1.921,7 2,92 133,5 0,203

MESORREGIÃO 1.191.986 63.440,7 6.966,6
FONTE: SEMA/2002 NOTA: Dados trabalhados pelo IPARDES
(1) FES - Floresta Estacional Semidecidual (2) FOM - Floresta Ombrófila Mista
(3) FES/FOM - Área de contato entre a Floresta Estacional Semidecidual e a Floresta Ombrófila
Mista.
(4) Municípios que não possuem cobertura vegetal na categoria de estágio avançado de
regeneração.

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 34

Gráfico 1 – Cobertura Florestal dos Municípios da COMCAM.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

2.2.5 Relação das Unidades de Conservação da COMCAM

Tabela 5 – Área, Localização das Unidades de Conservação (UC) da COMCAM/2003.

Unidade de Conservação
Âmbito de
Governo

Localização Área
Total (há)

Parque Est. Vila Rica do Espírito Santo Estadual Fênix 353,9
Parque Estadual Lago Azul Estadual C. Mourão/Luiziana 1.749,0
Reserva Flor. Seção Figueira do Saltinho Estadual Engenheiro Beltrão 10,0
Reserva Florestal de Figueira Estadual Engenheiro Beltrão 100,0
RPPN Fazenda Corumbataí Estadual Barbosa Ferraz 43,2
RPPN Fazenda Campina da Lagoa Estadual Campina da Lagoa 276,2
RPPN Fazenda Santa Terezinha Estadual Campo Mourão 108,9
RPPN SLOMP Inv. Imob. Estadual Campo Mourão 27,4
RPPN Sitio Três Irmãos Estadual Corumbataí do Sul 5,3
RPPN Fazenda São João Estadual Engenheiro Beltrão 104,1
RPPN Hilva Jandrey Marques Estadual Fênix 25,0
RPPN Agro Mercantil Vila Rica Ltda. Estadual Fênix 111,3
RPPN Bernadet P. Marie P. de Laguiche Estadual Fênix 134,1
RPPN Ivan Luis de C. Bittencourt Estadual Fênix 24,2
RPPN José C. da S. Muricy Neto Estadual Fênix 60,5
RPPN Artur César Vigilato Estadual Luiziana 72,6
RPPN COAMO I Estadual Luiziana 131,2
RPPN Henrique Gustavo Salonski Estadual Luiziana 148,3
RPPN Pasta Mecânica Hansa Ltda. Estadual Luiziana 262,4
RPPN COAMO II Estadual Luiziana 160,7
RPPN Fazenda Santa Maria I Estadual Luiziana 10,7
RPPN Santa Maria I Estadual Luiziana 93,0
RPPN Fazenda Moreira Sales Estadual Moreira Sales 219,6
RPPN Eunice S. T. Tamura Estadual Quinta do Sol 294,4
RPPN Ema Izabela Prieve Estadual Roncador 28,1
RPPN Lucia Conrado Shimidt Estadual Roncador 80,9
Parque Municipal Joaquim T. Oliveira Municipal Campo Mourão 23,0
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Unidade de Conservação
Âmbito de
Governo Localização Área

Total (há)
Estação Ecológica Cerrado de CM Municipal Campo Mourão 1,3
Parque Municipal do Distrito Industrial Municipal Campo Mourão 4,1
Parque Municipal Miguel Pereira Municipal Roncador 11,8
Total 4.675,3
De Uso Sustentável
ARIE de São Domingos Estadual Roncador 163,90
Total 163,90
UC DA MESORREGIÃO CENTRO OCIDENTAL 4.839,15
Fonte: SEMA/2002.
NOTAS: Dados Trabalhados pelo IPARDES.
O Sistema Nacional de Unidades de Conservação - SNUC (Lei Federal nº 9.985/2000) divide as
categorias de manejo em dois grupos, com características específicas:
Unidades de Conservação de Proteção Integral - o objetivo básico é preservar a natureza, sendo
admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, com exceção dos casos previstos na Lei
9.985/2000;
Unidades de Conservação de Uso Sustentável - o objetivo básico é compatibilizar a conservação
da natureza com o uso sustentável de parcela dos seus recursos naturais.

2.3 Condicionantes Populacional e Ocupacional da Mesorregião Centro-
Ocidental do Paraná

2.3.1 Primeiras Incursões Populacionais

As primeiras incursões populacionais ao território abrangido pela mesorregião
Centro-Ocidental aconteceram ainda no período colonial, mediante a presença de
exploradores espanhóis e de bandeirantes, esta presença intensificou-se mais tarde
em função dos efeitos da Guerra do Paraguai, no século XIX. Entretanto, a
ocupação efetiva da região ocorreu no início do século XX, ganhando impulso a
partir dos anos 40 e, em especial, nos anos 50 e 60, no contexto da expansão da
fronteira agrícola paranaense, com o advento das colônias de povoamento
implantadas tanto pelas companhias privadas quanto pelo poder público estadual
(Leituras Regionais – IPARDES, 2000).

2.3.2 Características de Ocupação da Mesorregião

O estilo de ocupação fronteiriça que predominou nessa região foi similar ao
do norte do Estado. Por meio do loteamento das terras para venda em pequenas
parcelas, as empresas de colonização atraíram para a região milhares de
trabalhadores, que, juntamente com suas famílias, formaram pequenas e médias
propriedades voltadas à produção para consumo próprio e para comercialização. No
entanto, diferentemente do que ocorreu no norte, o café não se instalou na área da
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mesorregião Centro-Ocidental com a mesma força, dividindo com outras culturas
(milho, arroz, feijão, hortelã, algodão, etc.), com a suinocultura e com a exploração
madeireira, a pauta de produção (Leituras Regionais – IPARDES, 2000).

Para os historiadores, o traço mais característico do povoamento dessa área
decorre de dois fluxos populacionais de procedências distintas, que a tornaram uma
região de transição, com a forte presença de elementos de formação sócio-
econômico-cultural típicos das áreas de origem. O primeiro fluxo derivou-se das
frentes colonizadoras do café do norte do Estado, e era formado principalmente por
paulistas, mineiros e nordestinos. O segundo, oriundo das áreas oeste e sudoeste
do Paraná, era integrada por gaúchos e catarinenses, descendentes de colonos
europeus. (Leituras Regionais – IPARDES, 2000).

Nesse contexto, a mesorregião Centro-Ocidental alcançou no início da
década de 70 uma concentração de cerca de 530 mil habitantes, representando uma
área razoavelmente populosa do interior do Estado.

2.3.3 Início da Evasão Populacional

Mesmo sem protagonizar a expansão da rica economia cafeeira das décadas
precedentes, como o fez a mesorregião Norte Central, o Centro-Ocidental integrou-
se rapidamente ao movimento mais amplo de expansão da agricultura moderna que
se instaurou no Paraná, especialmente a partir dos anos 70, marcado pela
introdução maciça, no campo, de avançadas tecnologias de cultivo, de substituição
da cultura cafeeira pela produção de commodities (soja/trigo) e ampliação das áreas
de pastagens, e de alterações radicais nas relações de trabalho, todos esses
elementos altamente poupadores de mão-de-obra. Em função disso, entre 1970 e
1980 a mesorregião Centro-Ocidental foi uma das regiões que evidenciaram as mais
altas taxas de decréscimo populacional, tanto em termos rurais quanto no que se
refere ao conjunto das populações urbanas. Nas décadas seguintes esse processo
permaneceu dos mais elevados do Estado, acentuando-se, inclusive, no último
decênio, período em que o Centro-Ocidental destacou-se como a mesorregião de
maior taxa de evasão rural e de menor ritmo de incremento urbano, tornando-se a
região de menor peso populacional dentre as mesorregiões paranaenses.

Também no início dos anos 90 até os dias atuais os municípios da
mesorregião Centro Ocidental vêm perdendo população para outros estados (Mato
Grosso, Goiás, Tocantins, Pará, Piauí, Maranhão), principalmente agricultores e
trabalhadores deste setor, que vendem suas propriedades e vão a busca de novas
fronteiras agrícolas.

No período 1991-2000, o conjunto populacional da mesorregião Centro-
Ocidental decresceu -1,2% ao ano, porém os grupos etários mais jovens sofreram
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decréscimos bem mais expressivos em seus contingentes, ao passo que o
segmento de idosos cresceu a uma taxa substantiva. O grau de envelhecimento da
população da região, medido por meio do índice de idosos, ou seja, a população que
está na faixa etária acima de 65 anos, vem adquirindo sucessivos incrementos, e,
em 2000, situava-se entre as mais elevadas do Estado.

Tabela 6 – Distribuição espacial da população (Rural e Urbana) da COMCAM.
Município População Total População Rural População Urbana Densidade

Demográfica km²
Altamira do Paraná 6.999 4.880 2.119 18,3
Araruna 13.081 3.947 9.105 26,8
Barbosa Ferraz 14.110 4.375 9.721 26,1
Boa Esperança 5.162 2.583 2.575 16,7
Campina da Lagoa 17.018 4.326 12.673 21,4
Campo Mourão 80.476 5.722 74.736 106,5
Corumbataí do Sul 4.946 2.948 1.998 30,1
Engenheiro Beltrão 14.082 2.953 11.116 30,1
Farol 3.963 2.019 1.944 13,7
Fênix 4.942 1.106 3.836 21,2
Goioerê 29.750 5.216 24.525 53,0
Iretama 11.335 5.179 6.161 19,8
Janiópolis 8.084 3.716 4.368 23,9
Juranda 8.134 2.370 5.760 22,7
Luiziana 7.540 3.402 4.140 8,3
Mamborê 15.156 6.142 9.009 19,3
Moreira Sales 13.395 4.012 9.374 37,7
Nova Cantu 9.914 5.998 3.913 17,9
Peabiru 13.487 2.996 10.496 28,7
Quarto Centenário 5.333 2.648 2.689 18,0
Quinta do Sol 5.759 2.305 3.455 17,6
R. Alegre D’Oeste 3.117 1.051 2.065 12,9
Roncador 13.632 6.806 6.826 18,4
Terra Boa 14.640 3.463 11.168 45,1
Ubiratã 22.593 4.960 17.606 34,4
COMCAM 27,5
Fonte: IBGE/2000.

Um dos aspectos mais importantes a ser observado na tabela 6 é que o
município de Nova Cantu possui uma característica peculiar, a população rural
supera a população urbana.

Considerando que a sustentabilidade de municípios do porte de Nova Cantu
e, principalmente por estar localizado em região interiorana, de pouco interesse em
investimentos empresariais, de geração de renda, em que predomina a produção
rural como sustentáculo da economia local, esta informação é importantíssima como
indicador de incentivos e investimentos públicos na produção rural, principalmente
na economia familiar, evitando-se o esvaziamento rural e a concentração de renda
nas mãos de poucos produtores.

Além de incentivar a permanência do homem do campo no campo e
produzindo, quando se investe no meio rural evita-se a concentração de pessoas
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nas cidades, e a conseqüente inoperância governamental nos atendimentos sociais
básicos.

Para alcançar o objetivo de fazer com que o homem permanece produzindo
no campo são necessários três eixos estruturadores:

• Inclusão territorial: assegurar à família rural o acesso à terra regularizada,
garantindo a posse segura e bem localizada;

• Justiça Social: distribuição justa dos serviços e benefícios do desenvolvimento
rural.

• Gestão democrática: aplicar instrumentos que assegurem a participação efetiva
na gestão governamental de quem vive e produz para a economia local.

Gráfico 2 – Densidade Demográfica

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

2.3.4 Percentual da População Idosa da Mesorregião Centro Ocidental do
Paraná, comparada com a do Município de Nova Cantu

Tabela 7 – Índice de Idosos da região da COMCAM, comparado com o do Estado do Paraná.
Especificação Percentual de Idosos

PARANÁ 19,70%
COMCAM 22,40%
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Especificação Percentual de Idosos
NOVA CANTU 8,40%
Fonte: IPARDES/2000.

O município de Nova Cantu possui uma população ainda jovem, produtiva,
porém necessário se faz a adoção de políticas de incentivos a permanência do
jovem no município, considerando que a falta de incentivos e a escassez de oferta
de empregos são as principais causadoras da evasão dos jovens para outros
centros, em busca de melhores oportunidades.

2.3.5 Áreas dos Municípios da Mesorregião Centro Ocidental do Paraná

Tabela 8 – Área do Município em Ha e Km²
Município Área HA Área Km²
Luiziana 90.858,80 911,78
Campina da Lagoa 79.736,13 794,68
Mamborê 77.644,91 784,66
Campo Mourão 76.351,91 755,33
Roncador 74.090,38 740,22
Ubiratã 65.294,04 657,07
Nova Cantu 58.024,08 554,89
Iretama 56.801,26 573,20
Goioerê 56.627,87 561,66
Barbosa Ferraz 53.266,86 541,00
Araruna 49.080,38 487,98
Engenheiro Beltrão 46.927,79 467,93
Peabiru 46.701,75 469,34
Altamira do Paraná 38.778,42 382,54
Moreira Sales 35.734,14 355,75
Juranda 35.220,57 358,24
Janiópolis 33.773,12 338,08
Quinta do Sol 32.613,66 326,31
Terra Boa 32.544,52 324,47
Quarto Centenário 32.029,09 296,68
Boa Esperança 31.102,18 308,70
Farol 29.166,15 290,24
Rancho Alegre D’Oeste 24.005,93 241,32
Fênix 23.363,88 233,23
Corumbataí do Sul 16.834,14 164,58
Fonte: IPARDES/2002.

A tabela 8 identifica o município de Nova Cantu como o 9º em extensão
territorial entre os 25 (vinte e cinco) municípios pertencentes à COMCAM.

Neste item, a extensão territorial e a densidade demográfica são conflitantes.
Considera-se favorável a extensão territorial na medida em que a ocupação é
correspondente ao tamanho. O investimento em conservação e ampliação de
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estradas rurais é muito alto para um município desta extensão territorial e em
contrapartida o baixo índice de ocupação acaba refletindo no repasse do FPM.

2.3.6 Grau de Urbanização da Mesorregião Centro-Ocidental

A mesorregião Centro-Ocidental teve a ocupação de suas cidades de forma
muito repentina: em 1970, detinha no meio urbano pouco mais de 100 mil
habitantes. Essa população urbana dobrou em 20 anos, alcançando em 2000 mais
de 250 mil habitantes, e concentrando na cidade de Campo Mourão, pólo desta
mesorregião, aproximadamente 30% destes habitantes. Nesse mesmo ano, a
mesorregião atingiu o grau de urbanização de 72,6% (Leituras Regionais –
IPARDES, 2000).

Situada entre as mesorregiões menos urbanizadas do Paraná, desenvolveu
sua trajetória de urbanização num ritmo ainda mais intenso que o próprio Estado,
entretanto, partindo de uma base inferior e aproximando-se, ao passar dos anos, do
patamar paranaense. Em 1970, o Paraná já possuía mais de 36% de sua população
vivendo em áreas consideradas urbanas, enquanto a mesorregião Centro-Ocidental
possuía apenas 19% nessas áreas. Em 2000, o grau de urbanização da região
superou os 72,6% e o Estado atingiu 81,4% (Leituras Regionais –IPARDES, 2000).

O aumento rápido da taxa de urbanização da mesorregião Centro-Ocidental,
fez com que a diferença em relação ao Estado ficasse em torno de 8 pontos
percentuais, no entanto esses 30 anos de transição de acréscimo populacional às
porções urbanas dos municípios da mesorregião colocaram em xeque as estruturas
urbanas, pois os modelos vigentes de gestão das cidades, não possuíam condições
em infra-estrutura e serviços urbanos, assim, com o passar dos anos e com o
aumento no grau de urbanização esses problemas se acentuaram ainda mais, em
suma o que ocorreu foi um rápido crescimento da população urbana, porém as
condições de infra-estrutura e serviços urbanos não cresceram na mesma
proporção.

Tabela 9 – Grau de Urbanização, Taxa de Crescimento Rural e Urbana dos Municípios da
COMCAM.

Município % Grau de
Urbanização

Taxa %
Crescimento

Taxa % Cresc.
Rural

Taxa % Cresc.
Urbana

Altamira do Paraná 30,3 -0,7 -1,6 1,7
Araruna 69,8 0,6 -5,5 5,1
Barbosa Ferraz 69,0 -2,9 -5,9 -1,2
Boa Esperança 49,9 -3,3 -5,6 -0,3
Campina da Lagoa 74,6 -2,1 -6,4 0,0
Campo Mourão 92,9 0,4 -2,9 0,7
Corumbataí do Sul 40,3 -3,3 -5,5 1,4
Engenheiro Beltrão 79,1 -0,5 -8,1 3,2
Farol 49,1 -1,1 -2,6 0,7
Fênix 77,6 -2,1 -6,3 -0,5
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Município % Grau de
Urbanização

Taxa %
Crescimento

Taxa % Cresc.
Rural

Taxa % Cresc.
Urbana

Goioerê 82,5 -1,3 -5,6 -0,1
Iretama 54,3 -3,7 -6,3 -0,6
Janiópolis 54,0 -3,0 -5,9 0,3
Juranda 70,8 -0,9 -8,5 5,5
Luiziana 54,9 -2,1 -6,0 3,0
Mamborê 59,5 -0,6 -2,5 0,9
Moreira Sales 70,0 -2,6 -5,7 -1,0
Nova Cantu 39,5 -1,4 -2,0 -0,4
Peabiru 77,8 -0,5 -5,6 1,5
Quarto Centenário 50,4 -3,9 -5,5 -2,1
Quinta do Sol 60,0 0,3 0,4 0,3
Rancho Alegre D’Oeste 66,4 -3,2 -8,0 0,7
Roncador 50,1 -2,8 -5,8 1,5
Terra Boa 76,3 0,3 -4,5 2,4
Ubiratã 78,0 -1,9 -5,9 -0,4
COMCAM 63,1 -1,69 -5,11 0,89
Fonte: IBGE/2000.

Apesar de apresentar um saldo de crescimento negativo, o município de Nova
Cantu foi o que menos população perdeu e, o que menos se urbanizou, conforme
tabela 9, no período pesquisado. É importante ressaltar neste item que tal fato deve-
se em grande parte pela permanência do homem na zona rural. Percebe-se o
enunciado pelo baixo índice de urbanização no período pesquisado pelo IBGE.

A diversificação e o fortalecimento da economia familiar contribuíram para a
permanência do homem no campo.

Gráfico 3 – Taxa de Urbanização da COMCAM.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
Gráfico 4 – Taxa de crescimento populacional dos municípios da COMCAM, e do Estado do
Paraná.
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Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

2.3.7 Relação entre População Urbana e Rural

Com suas atividades concentradas principalmente no setor primário, a
mesorregião Centro-Ocidental mantém fortes relações com uma estrutura
predominantemente agropecuária, pois dos 25 municípios existentes no ano 2000,
18 classificavam-se nos tipos rural ou em transição para o urbano.
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Municípios com alto grau de urbanização.
Municípios urbanos.
Municípios rurais com transição para urbanos.
Municípios com baixo grau de urbanização.

Figura 11 – Mapa da COMCAM. Destacando a Distribuição Populacional (Urbana e Rural).
Fonte: EMATER, 2005.

2.4 Desenvolvimento Humano

A construção do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M)5, tem
particular importância ao expor as desigualdades de forma abrangente e
comparativa, permitindo que diferenças nos indicadores possam tornar-se
instigadoras da gestão pública (Leituras Regionais – IPARDES,2000).

O Índice de Desenvolvimento Humano, é composto da seguinte forma: IDH-E
(educação), IDH-L (longevidade) e IDH-R (renda), cuja média aritmética simples
resulta no IDH-M.

O IDH é aferido de 0 a 1, sendo 1 a posição correspondente aos melhores.
Os municípios de IDH abaixo de 0,500 são considerados de baixo desenvolvimento,
acima de 0,500 até 0,800 são considerados de médio desenvolvimento, já os
municípios acima de 0,800 são considerados de alto desenvolvimento.

Na mesorregião Centro-Ocidental, nenhum município apresentava em 2000
um IDH-M acima da média do Estado (0,787). É importante destacar que a variação
do índice entre 1991 e 2000 foi bastante positiva para o conjunto dos municípios
desta mesorregião, acompanhando a melhora generalizada do Estado, mas não o
suficiente para uma mudança significativa de posição no ranking estadual (Tabela

5Elaborado pelo PNUD-ONU, é um índice construído com o objetivo de medir o desenvolvimento
humano a partir dos fatores educação, saúde e renda.
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2.10 e Gráfico 2.5). Campo Mourão (0,774) é o município que se encontra mais
próximo da média estadual, sobressaindo no âmbito regional como único a situar-se
entre as 100 primeiras posições na classificação estadual do IDH-M, confirmando
que sua condição de mais urbanizada e de centro regional assegura a oferta, ainda
que não suficiente, de oportunidades de obtenção de renda e serviços (Leituras
Regionais – IPARDES,2000).

2.4.1 Posição do IDH de Nova Cantu, comparado com o Estado do Paraná e o
Brasil

A variação entre o patamar máximo e mínimo do IDH-M, na mesorregião, é
bastante expressiva, agravada pela ausência de municípios em melhores posições.
Além de Campo Mourão, classificado na 75ª posição, apenas Engenheiro Beltrão se
destaca ocupando a 115ª posição entre os 399 municípios paranaenses, já o IDH-M
do município de Goioerê é de 0,746, 174ª posição. Os demais municípios estão
concentrados, em sua grande maioria, em posições bastante desfavoráveis na
classificação estadual do IDH-M, situando-se nos limites inferiores desta
classificação, os municípios de Iretama (0,699), Nova Cantu (0,698), Rancho Alegre
d’Oeste (0,698), Janiópolis (0,692), Corumbataí do Sul (0,678) e Altamira do Paraná
(0,677).

Atualmente o município de Nova Cantu encontra-se em 347º lugar no estado
no aspecto de IDH-M e 3.035º no país, o que caracteriza um índice bastante baixo,
principalmente em relação ao estado do Paraná onde existem 87% de municípios
com Índices de Desenvolvimento Humanos melhores do que o Município de Nova
Cantu.

Tabela 10 – IDH e percentual de evolução da COMCAM do ano 1991 e do ano 2000.

Município IDH-M 1991 IDH-M 2000 Percentual de
Evolução

Corumbataí do Sul 0,580 0,678 14,45%
Altamira do Paraná 0,589 0,677 12,99%

Iretama 0,605 0,699 13,44%
Roncador 0,614 0,701 12,41%

Farol 0,615 0,701 12,26%
Nova Cantu 0,625 0,698 11,68%

Quanto Centenário 0,631 0,700 9,85%
Barbosa Ferraz 0,633 0,700 9,57%

Campina da Lagoa 0,634 0,710 10,70%
Luiziana 0,635 0,704 9,80%

Moreira Sales 0,636 0,703 9,53%
Araruna 0,639 0,732 12,70%

Quinta do Sol 0,648 0,712 8,99%
Janiópolis 0,652 0,692 5,78%

Rancho A. D’oeste 0,653 0,698 6,44%
Fênix 0,657 0,736 10,73%

Mamborê 0,660 0,745 11,40%
Peabiru 0,661 0,736 10,19%

Terra Boa 0,667 0,744 10,34%
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Município IDH-M 1991 IDH-M 2000 Percentual de
Evolução

Boa Esperança 0,670 0,722 7,20%
Juranda 0,676 0,731 7,52%
Goioerê 0,678 0,746 9,11%

Engenheiro Beltrão 0,691 0,762 9,31%
Ubiratã 0,692 0,734 5,72%

Campo Mourão 0,703 0,774 9,17%
COMCAM 0,645 0,717 10,04%

Total do Estado 0,711 0,787 9,65%
Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano/2000.

Gráfico 5 – Percentual de Evolução do IDH da COMCAM. Ano de 1991 e o Ano de 2000/IBGE.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Gráfico 6 – IDH dos Municípios da COMCAM. Ano Base: 2000.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Figura 12 – Mapa do Índice de Desenvolvimento Humano da COMCAM.
Fonte: EMATER, 2005.

2.4.2 Famílias Abaixo da Linha de Pobreza dos Municípios da COMCAM,
comparados com o Município de Nova Cantu

A participação relativa de pessoas abaixo da linha de pobreza6 na área
de abrangência da COMCAM, polarizada por Campo Mourão, mostrou-se
superior à média estadual paranaense.

Somente 4 de um total de 25 municípios da COMCAM, apresentaram
um percentual de pobres menor do que a média do estado. Esta condição,
onde os municípios têm mais do que 20% de pessoas pobres, indica que a
região polarizada por Campo Mourão possui uma predominância de
municípios com elevado número de pessoas vivendo abaixo da linha da
pobreza.

Na COMCAM, os municípios de Corumbataí do Sul, Nova Cantu,
Campina da Lagoa, Juranda, Boa Esperança, Quarto Centenário, Barboza
Ferraz e Quinta do Sol, tiveram um percentual alto de pessoas vivendo abaixo

6 Famílias com renda familiar mensal per capita inferior a ¼ de salário mínimo em relação ao número
total de famílias residentes na área em estudo – Atlas de Desenvolvimento Humano,2000.
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da linha da pobreza, todos estes municípios possuem índices acima de 20%
da população.

Tabela 11 – População da COMCAM e o número de pessoas vivendo abaixo da linha da
pobreza.

Município População Pessoas Abaixo da Linha
de Pobreza %

Corumbataí do Sul 4.946 1.400 28,31
Nova Cantu 9.893 2.653 26,82
Campina da Lagoa 16.909 3.717 21,98
Juranda 8.086 1.768 21,86
Boa Esperança 5.160 1.127 21,84
Quarto Centenário 5.323 1.158 21,76
Barboza Ferraz 14.043 2.962 21,10
Quinta do Sol 5.740 1.196 20,84
Janiópolis 8.070 1.590 19,70
Mamborê 15.109 2.932 19,40
Farol 3.963 728 18,38
Luiziana 7.534 1.365 18,12
Peabiru 13.390 2.349 17,54
Ubiratã 22.462 3.688 16,42
Fênix 4.920 766 15,56
Goioerê 29.554 4.117 13,93
Moreira Sales 13.360 1.741 13,03
Rancho Alegre D’Oeste 3.093 386 12,46
Campo Mourão 79.778 8.387 10,51
Araruna 12.986 1.300 10,01
Engenheiro Beltrão 14.040 1.354 9,64
Terra Boa 14.572 960 6,59
Total da COMCAM 312.933 47.644 15,23
Total do Estado 9.501.559 1.029.012 10,83
Fonte: Microdados do Censo Demográfico do Paraná - IBGE/2000.

Gráfico 7 – Percentual de famílias que estão abaixo da linha de pobreza da região da COMCAM.

Fonte: Microdados do Censo Demográfico do Paraná - IBGE/2000.
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2.4.3 Pobreza Rural da Mesorregião Centro-Ocidental do Paraná

Entre os Municípios que registram o IDH-M mais baixo predominam aqueles
que se caracterizam como de pequena dimensão, com elevada proporção de
população rural. Como pode ser visto na figura abaixo que os municípios de
Corumbataí do Sul, Altamira do Paraná e Nova Cantu, possuem altas taxas de
população no meio rural.

Figura 13 – Mapa da COMCAM. Detalhando a taxa de pobreza no meio rural.
Fonte: IPARDES, 2002.

Tabela 12 – Percentual de famílias abaixo da linha de pobreza do Município de Nova Cantu,
média da COMCAM e do Paraná.
COMPARAÇÃO PERCENTUAL
Município de Nova Cantu 26,82
Municípios da Região de Campo Mourão - COMCAM 15,23
Municípios do Estado do Paraná 10,83
Fonte: Microdados do Censo Demográfico do Paraná - IBGE/2000.
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Gráfico 8 – Famílias abaixo da linha de pobreza de Nova Cantu, da COMCAM e do Paraná.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

2.4.4 IDH do Município de Nova Cantu comparado com a região da COMCAM,
Estado do Paraná e Brasil

Tabela 13 – IDH do Município de Nova Cantu em Relação ao Estado do Paraná e ao Brasil.

Comparação IDH
LONGIVIDADE

IDH EDUCAÇÃO IDH RENDA IDH – M

Nova Cantu 0,656 0,824 0,614 0,698
Paraná 0,747 0,879 0,736 0,787
Brasil 0,727 0,849 0,723 0,766

Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano/2000.

Gráfico 9 – IDH do Município de Nova Cantu, média da COMCAM e do Estado do Paraná.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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2.4.5 Renda per capita da Mesorregião Centro-Ocidental

Em relação à renda per capita a mesorregião Centro-Ocidental encontra o
maior obstáculo quando é comparado com o índice do estado. Campo Mourão situa-
se em um patamar mais favorável, embora sem alcançar a média estadual.

Gráfico 10 – Renda per capita da COMCAM, Ano Base 2000.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 14 – Mapa renda municipal per capita da COMCAM.
Fonte: EMATER, 2005.
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2.4.6 Expectativa de Vida

Em relação à esperança de vida, para a qual a política de saúde tem um
importante papel, ao lado de outros que asseguram a qualidade de vida, verifica-se
que a mesorregião encontra dificuldades para consolidação das condições sociais
que podem contribuir para ganhos nesse indicador. Do conjunto regional apenas
Fênix e Terra Boa, situam-se pouco acima do patamar estadual.

Tabela 14 – Expectativa de vida ao nascer dos municípios da COMCAM e do Estado do Paraná.
Município Exp. Vida Município Exp. Vida

Altamira do Paraná 67,5 Juranda 66,8
Araruna 68,0 Luiziana 66,6

Barbosa Ferraz 66,6 Mamborê 68,5
Boa Esperança 63,7 Moreira Sales 64,4

Campina da Lagoa 64,4 Nova Cantu 64,4
Campo Mourão 68,0 Peabiru 66,6

Corumbataí do Sul 66,6 Quarto Centenário 64,4
Engenheiro Beltrão 68,8 Quinta do Sol 67,1

Farol 66,4 Rancho A. D’Oeste 64,4
Fênix 70,1 Roncador 66,1

Goioerê 66,3 Terra Boa 70,2
Iretama 67,4 Ubiratã 66,8

Janiópolis 65,2
COMCAM 66,6 PARANÁ 69,8

Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano/2000.

Gráfico 11– Expectativa de vida ao nascer dos municípios da COMCAM e do Paraná.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Figura 15 – Expectativa de vida ao nascer, da COMCAM.
Fonte: EMATER, 2005.

2.4.7 Dados Educacionais

O que mais contribui para a evolução (1991-2000) do IDH da mesorregião
Centro-Ocidental foram os índices relacionados à educação. Com o fortalecimento
de políticas públicas educacionais, particularmente para 16 municípios da região que
superam a média freqüência escolar do estado, já em relação à taxa de
alfabetização todos os municípios situam-se abaixo da média estadual.

O indicador de freqüência escolar das crianças de 4 a 6 anos, correspondente
a pré-escola, atinge uma média de 53,3% no Estado. Na mesorregião, 16 municípios
ultrapassam esse percentual, sendo que 9 municípios ultrapassam os 60% de
crianças dessa faixa etária freqüentando a escola. São mais significativas as taxas
apresentadas por Fênix, Boa Esperança, Farol e Campo Mourão. Por outro lado
existem municípios com índices Inferiores a 50%, são eles: Luiziana, Nova Cantu,
Corumbataí do Sul e Altamira do Paraná.

No que tange à freqüência escolar no ensino fundamental, que compreende
crianças de 7 a 14 anos, obrigatório para essa faixa de idade, a média verificada no
Estado é de 95,7%. Na mesorregião Centro-Ocidental 18 municípios apresentam
taxas superiores a esse valor, destacando-se Quarto Centenário, Boa Esperança,
Janiópolis, Juranda e Fênix. Já o município de Altamira do Paraná apresenta taxa de
freqüência escolar ao ensino fundamental mais baixa da mesorregião (Leituras
Regionais – IPARDES,2000).

ESPECTATIVA DE VIDA AO NASCER

ESPECT ATIVA
63.7 - 65.2
65.2 - 67.1
67.1 - 68.8
68.8 - 70.2

N

ELABORADO PO RELABORADO PO R

FON TEFON TE

ESCALAESCALA 1:950000
PNUD/IPEA/FJP/IPARDES 2000

Luiziana

Ubiratã

Mamborê

Roncador

Iretama

Goioerê

Araruna
Peabi ru

Farol
Campo Mourão

Nova Cantu

Juranda

Fênix

Campina da Lagoa

Barbosa Ferraz
Janiópoli s

Terra Boa

Moreira Sales

Engenheiro Beltrão

Quinta do Sol

Boa es perança

Altamira do Paraná

Quarto Centenário
Rancho A legre D 'Oeste

Corumbataí do Sul

REGIÃO DE CAMPO MOURÃO

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 53

Outro indicador relevante para caracterizar o grau de instrução da população
regional é o número médio de séries concluídas pela população de 15 anos ou mais.
Esse indicador não apresenta grande variação entre os municípios da região. De
modo geral a população não conseguiu completar as oito séries do ensino
fundamental: a média de séries concluídas no Estado é 6,5, e o maior valor atingido
na região foi 6,8, em Campo Mourão e o menor foi Altamira do Paraná com média
de séries concluídas de 4,1, ou seja, sua população apenas completou o primeiro
segmento do ensino fundamental.

Tabela 15 – Taxa de Alfabetização e Taxa de Freqüência Escolar dos municípios da COMCAM.

Município
Taxa de

Alfabetização
%

Freqüência
Escolar %

Município
Taxa de

Alfabetização
%

Freqüência
Escolar %

Alt. do Paraná 76,7 70,7 Juranda 85,3 83,1
Araruna 86,2 77,4 Luiziana 80,7 81,8
Barbosa Ferraz 77,1 82,1 Mamborê 86,2 89,0
Boa Esperança 85,1 94,3 Moreira Sales 80,3 85,0
C. da Lagoa 81,7 84,3 Nova Cantu 80,8 85,4
Campo Mourão 89,3 88,8 Peabiru 84,7 88,1
Corumb. do Sul 76,7 79,0 Quarto 80,0 90,5
Eng. Beltrão 86,0 84,9 Quinta do Sol 78,4 86,8
Farol 78,2 81,2 R. A. D’Oeste 82,3 83,0
Fênix 80,9 85,3 Roncador 81,4 82,7
Goioerê 86,2 89,2 Terra Boa 84,7 77,6
Iretama 77,8 76,0 Ubiratã 84,9 87,9
Janiópolis 78,9 84,7 COMCAM 82,0 83,9
Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano/2000.

Gráfico 12 – Taxa de Alfabetização (%) dos Municípios da COMCAM e média da COMCAM.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Figura 16 – Mapa da COMCAM, destacando a Taxa de Analfabetismo dos Municípios.
Fonte: EMATER, 2005.

Tabela 16 – Cursos de Graduação, Instituições de Ensino e os Municípios - Mesorregião
Centro-Ocidental - Paraná - 2003.

Curso Instituição de Ensino Município
Administração Centro Integrado de Ensino Superior Campo Mourão
Administração Faculdade Estadual de Ciências e Letras de

Campo Mourão
Campo Mourão

Administração - Marketing Faculdade Dom Bosco de Ubiratã Ubiratã
Agronomia Centro Integrado de Ensino Superior Campo Mourão
Ciências Universidade Estadual de Maringá Goioerê
Ciências Biológicas Centro Integrado de Ensino Superior Campo Mourão
Ciências Contábeis Faculdade Estadual de Ciências e Letras de

Campo Mourão
Campo Mourão

Ciências Econômicas Faculdade Estadual de Ciências e Letras de
Campo Mourão

Campo Mourão

Direito Centro Integrado de Ensino Superior Campo Mourão
Engenharia de Produção
Agroindustrial

Faculdade Estadual de Ciências e Letras de
Campo Mourão

Campo Mourão

Engenharia Têxtil Universidade Estadual de Maringá Goioerê
Geografia Faculdade Estadual de Ciências e Letras de

Campo Mourão
Campo Mourão

Letras Faculdade Estadual de Ciências e Letras de
Campo Mourão

Campo Mourão

Matemática Faculdade Estadual de Ciências e Letras de
Campo Mourão

Campo Mourão

Medicina Veterinária Centro Integrado de Ensino Superior Campo Mourão
Pedagogia - Administração
Escolar

Faculdade Dom Bosco de Ubiratã Ubiratã

Pedagogia - Educação Infantil
nas Séries Iniciais

Faculdade Estadual de Ciências e Letras de
Campo Mourão

Campo Mourão

Pedagogia - Supervisão
Pedagógica

Faculdade Dom Bosco de Ubiratã Ubiratã

ELABORADO PORELABORADO POR

FONTEFONTE

ESCALAESCALA 1:950000
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Curso Instituição de Ensino Município
Programa Especial de
Formação Pedagógica de
Docentes

Universidade Federal de Educação
Tecnológica do Paraná

Campo Mourão

Relação Internacionais Centro Integrado de Ensino Superior Campo Mourão
Tecnologia em Alimentos Universidade Federal de Educação

Tecnológica do Paraná
Campo Mourão

Tecnologia em Construção Civil Universidade Federal de Educação
Tecnológica do Paraná

Campo Mourão

Tecnologia em gerenciamento
Ambiental

Universidade Federal de Educação
Tecnológica do Paraná

Campo Mourão

Tecnologia em Gerenciamento
Ambiental Meio Urbano

Universidade Federal de Educação
Tecnológica do Paraná

Campo Mourão

Tecnologia em Processamento
de Alimentos Vegetais

Universidade Federal de Educação
Tecnológica do Paraná

Campo Mourão

Turismo Centro Integrado de Ensino Superior Campo Mourão
Turismo e Meio Ambiente Faculdade Estadual de Ciências e Letras de

Campo Mourão
Campo Mourão

FONTE: INEP/2003.

2.5 Aspectos Econômicos da Mesorregião Centro-Ocidental do Paraná

2.5.1 Características da Estrutura Produtiva

Até o início dos anos 70, a baixa fertilidade natural dos solos7, decorrentes do
alto grau de acidez, foi determinante para o desempenho econômico e estruturação
social da região. Por isso, a década de 70, com o processo de transformação da
base técnica da produção agrícola, foi um marco divisório para a região em relação
ao seu desempenho produtivo (Leituras Regionais – IPARDES,2000).

As transformações tecnológicas empregadas nos processos produtivos e a
mudança na pauta do consumo regional ocorreram simultaneamente, com uma
exercendo influência sobre a outra. Esse processo, caracterizado pelo tripé da
modernização agrícola – mecanização, melhoramento genético das sementes e
insumos químicos para fertilidade dos solos e controle das pragas e doenças,
alterou a trajetória produtiva, econômica e populacional da região. Soja, trigo,
algodão, e mais recentemente o milho se expandiram acentuadamente. O Estado
respondeu com investimentos em infra-estrutura econômica, surgiram agroindústrias
através do movimento cooperativista e a região passou a expulsar população, pois
houve uma diminuição significativa na oferta de empregos (IPARDES,2000).

7 Na década de 70, a região era conhecida como produtora de três S: o sapé e a samambaia (plantas
invasoras que indicam acidez no solo) e a saúva (formiga devoradora de culturas agrícolas).
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Atualmente, a mesorregião Centro-Ocidental, que detém 6,9% do território
estadual, participa com 11,5% da produção estadual de grãos. Em Campo Mourão
localiza-se a sede da Coamo, maior cooperativa da América Latina, atua em mais de
50 municípios, em três estados: Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul.

A análise da estrutura fundiária, considerando as condições socioeconômicas8

dos produtores, mostra que em 1995, os agricultores familiares da Mesorregião
Centro-Ocidental respondiam por 83,3% do número das propriedades e 25,7% da
área. Os empresários rurais (propriedades que compreendem mais de 100 até 500
hectares de área total), com 8,1% dos estabelecimentos, detinham 36,6% da área
total. Os estabelecimentos situados no estrato de mais de 50 até 100 hectares,
classificados como de transição, representavam 7,5% dos estabelecimentos e
11,5% do total da área. Os maiores estabelecimentos, acima de 500 hectares,
representavam 1,2% do número dos estabelecimentos e 26,2% da área recenseada
da região.

Tabela 17 – Distribuição dos Estabelecimentos Agropecuários e Área – da COMCAM.
Área DISTRIBUIÇÃO

Hectares Mesorregião Centro-Ocidental Paraná
Estabelecimento% Área % Estabelecimento% Área %

0 – 10 40,9 4,7 41,8 5,0
10 – 20 22,1 6,9 23,2 7,7
20 – 50 20,3 14,1 20,9 15,0
50 – 100 7,5 11,5 6,8 11,1

100 – 200 4,9 15,2 3,6 11,8
200 – 500 3,2 21,4 2,5 17,9

500 ou mais 1,2 26,2 1,1 31,4
Fonte: IBGE – Censo Agropecuário 1995.

Entre os anos de 1985 a 1995 ocorreu uma redução de 41,7% no número de
pessoas ocupadas na mesorregião Centro-Ocidental, quando comparado com o
estado percebe-se que o comportamento regional foi mais intenso, no que se refere
ao desemprego no campo, isto se deu pela intensa utilização da tecnologia na
produção de commodities.

Tabela 18 – Distribuição dos Estabelecimentos Agropecuários e Área – da COMCAM.
Categoria de

Ocupação
Mesorregião Centro-Ocidental Paraná
1985 1995 Variação 1985 1995 Variação

Familiares 100.241 62.238 - 37,9 1.374.983 983.329 - 28,5
Empregados
Permanentes

14.423 8.777 - 39,2 167.798 143.124 - 14,7

Empregados 33.313 14.884 - 55,3 254.404 118.699 - 53,3

8 Para fins de classificação socioeconômica, considera-se que os estabelecimentos com até 50 hectares
constituem a categoria de agricultores familiares, pela predominância do trabalho familiar. Os estabelecimentos
com área superior a 100 hectares, devido à predominância de trabalho contratado, foram classificados como
agricultores empresariais. O estrato de 50 a 100 hectares, pelo critério das relações de produção predominantes,
é uma transição entre a agricultura familiar e empresarial – faz parte da camada superior da agricultura familiar
ou camada inferior da agricultura empresarial.
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Categoria de
Ocupação

Mesorregião Centro-Ocidental Paraná
1985 1995 Variação 1985 1995 Variação

Temporários

Outros 6.416 4.044 - 36,9 57.878 42.480 - 26,6
% total - 41,7 - 30,6

Fonte: IBGE – Censo Agropecuário 1995.

A destinação ou a utilização das terras indica que os setores lavouras e
pastagens, representam na mesorregião 88,1% da área total dos estabelecimentos;
com as lavouras temporárias representando 48,1%, e pastagens com 32,5% da área
total dos estabelecimentos.

2.5.2 Produção Agropecuária

O desempenho da produção agrícola da mesorregião está associado
diretamente à produção de grãos, e, mais especificamente a produção de soja e
milho, que são importantes insumos agroindustriais. Na década de 90 a produção de
soja teve um incremento de 74%, a de milho 347%, juntos esses produtos
representaram, em 2001, 87% da colheita de grãos da região. Outros produtos que
apresentaram excelente desempenho em termos de volume produzido no decorrer
da década de 90 foram: mandioca 97%, trigo 90% e cana-de-açúcar 62%
(IPARDES,2000).

Figura 17 – Mapa de Produção de Algodão dos Municípios da COMCAM.
Fonte: EMATER, 2005.
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Figura 18 – Mapa de Produção de Bovinos dos Municípios da COMCAM.
Fonte: EMATER, 2005.

Figura 19 – Mapa de produção de cana-de-açúcar dos Municípios da COMCAM.
Fonte: EMATER, 2005.
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Figura 20 – Mapa de Produção de Leite dos Municípios da COMCAM.
Fonte: EMATER, 2005.

Figura 21 – Mapa de Produção de Milho dos Municípios da COMCAM.
Fonte: EMATER, 2005.
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Figura 22 – Mapa de Produção de Milho Safrinha dos Municípios da COMCAM.
Fonte: EMATER, 2005.

Figura 23 – Mapa de Produção de Soja dos Municípios da COMCAM.
Fonte: EMATER, 2005.
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Figura 24 – Mapa de Produção de Mandioca dos Municípios da COMCAM.
Fonte: EMATER, 2005.

Figura 25 – Mapa de Produção de Trigo dos Municípios da COMCAM.
Fonte: EMATER, 2005.
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e trigo. No entanto, dentre estas culturas, Nova Cantu se destaca principalmente na
produção de soja, já na produção de bovinos, milho (safra normal), leite, trigo, o
município tem uma produção intermediária comparado aos índices da região a qual
pertence, e por fim, nas culturas de cana-de-açúcar e milho (safrinha), Nova Cantu
tem uma produção praticamente inexpressiva.

2.6 Economia Urbana da Mesorregião

A análise do Valor Adicional Fiscal (VAF) aponta que o comportamento da
região é influenciado quase que exclusivamente por Campo Mourão, refletindo todas
as oscilações ocorridas nesse município. Em 1975 Campo Mourão registrou 1,2% do
VAF estadual, já, em 2000, os valores estão próximos a 0,5%.

2.6.1 Indústria e Agroindústria

A mesorregião Centro-Ocidental encerrou o ano de 2002 com 660
estabelecimentos industriais e um quadro de incremento da mão-de-obra ocupada
no setor, porém, a participação no total do VAF da indústria permaneceu em 0,8%
de 1995 a 2000.

A matriz industrial da região está vinculada à agroindústria, com matéria-
prima produzida localmente, como cana-de-açúcar, soja, algodão e mandioca. As
atividades da COAMO representam a maior parte do VAF da mesorregião.

As agroindústrias cooperativadas na região são as seguintes: COAMO, com
todas as unidades localizadas em Campo Mourão, atuando nos segmentos de
margarina, óleos vegetais, moagem de trigo e fiação de algodão. Cooperativa
Agropecuária de Produção Integrada do Paraná (Integrada) com beneficiamento de
cereais (Goioerê, Ubiratã e Quarto Centenário); Cooperativa Central Agro-industrial
(Concepar) com laticínios (Quarto Centenário); Cooperativa de Laticínios de
Mandaguari (Colari) com laticínios (Campina da Lagoa e Barbosa Ferraz);
Cooperativa Agropecuária União (Coagru), com moagem de trigo (Campina da
Lagoa) e beneficiamento de cereais (Ubiratã, Campina da Lagoa, Nova Cantu);
Cooperativa Mista do Brasil (Coopermibra) beneficiamento de cereais com sede em
Campo Mourão.

Atualmente estão em fase de implantação três grandes projetos que
certamente melhorará consideravelmente o perfil agroindustrial da região. Trata-se
de dois abatedouros de aves (FRANGOBRAS) já em fase de construção em Campo
Mourão e em Ubiratã (COAGRU) em fase de licença ambiental, ambos com previsão
de operacionalização a partir de 2008. Outro projeto é a implantação de uma matriz
de aves (AVERAMA) em Roncador, que também está em fase de liberação de
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licenças ambientais, assim, a execução desses empreendimentos proporcionará
uma nova alternativa para o setor primário da região, pois os agricultores poderão
trabalhar também com a implantação de aviários, gerando dessa forma mais
oportunidades de renda e emprego no campo.

2.6.2 Comércio e Serviços

Segundo dados da Secretaria Estadual da Fazenda, Campo Mourão
registrou no ano 2002, 38% do VAF da região, no Estado, representou 0,8%,
outros dois municípios com certo destaque na região foram Mamborê e
Goioerê com 0,2% em relação ao Estado.

No setor de serviços o Município de Iretama destacou-se, com 1,2% em
relação ao VAF estadual, isto se deu pela existência das Águas de Termais
do Termas de Jurema. É importante observar que 10 dos 25 municípios não
apresentaram registro de VAF no setor de Serviços, e, outros 10
apresentaram valores poucos significativos.

Tabela 19 – Estabelecimentos e participação no VAF/Indústria da COMCAM – 1995/2002.

Segmento
Total de Estabelecimento Participação no VAF (%)

da Região1995 2002 1995 2002
Açúcar e álcool 3 2 7,2 17,9
Óleo e gorduras vegetais 2 2 3 16,4
Mobiliário 28 57 10,8 16
Têxtil de Algodão 14 7 38,1 11,4
Derivados de mandioca 25 21 7,5 6,7
Produtos de origem vegetal diversas 2 7 0,1 4,9
Artefatos de papel e papelão 2 3 0,1 3,9
Vestuário 44 110 2,6 3,9
Biscoitos, doces e massas alimentícias 3 6 0,3 2,9
Moagem de trigo 3 4 2,7 1,8
Laticínios 23 20 2,2 1,7
Malharia, estamparia e têxteis diversos 12 16 3,8 1,2
Produtos farmacêuticos e veterinários 2 3 0,1 1
Segmentos selecionados 163 258 78,5 90
Total da mesorregião 398 660 100 100
Fonte: SEFA/2002.

2.7 Receitas da Mesorregião Centro-Ocidental

2.7.1 Receitas Municipais
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Tabela 20 – Receita dos Municípios da COMCAM e a proporção das receitas por habitante.

Município Número Domicílios Receitas Totais R$ Receitas per capita
R$

Altamira do Paraná 1.676 3.409.214 487,10
Araruna 3.643 5.147.218 393,49
Barbosa Ferraz 3.990 4.265.140 302,28
Boa Esperança 1.449 3.676.935 712,31
Campina da Lagoa 4.746 6.926.274 407,00
Campo Mourão 22.749 39.493.154 490,74
Corumbataí do Sul 1.302 2.777.652 561,60
Engenheiro Beltrão 4.077 7.134.995 506,67
Farol 1.066 2.763.152 697,24
Fênix 1.448 3.019.150 610,92
Goioerê 8.485 11.436.834 384,43
Iretama 3.082 5.901.340 520,63
Janiópolis 2.290 3.992.294 493,85
Juranda 2.226 4.526.837 556,53
Luiziana 1.966 4.594.955 609,41
Mamborê 4.380 7.132.391 470,60
Moreira Sales 3.956 4.643.417 346,65
Nova Cantu 2.382 4.543.608 458,30
Peabiru 3.863 5.459.110 404,77
Quarto Centenário 1.441 3.121.368 585,29
Quinta do Sol 1.443 3.066.166 532,41
Rancho A.D’Oeste 837 2.655.475 851,93
Roncador 3.632 5.789.161 424,67
Terra Boa 4.182 6.366.783 434,89
Ubiratã 6.511 7.352.305 325,42
COMCAM 502,76
Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano/2000.

Gráfico 13 – Receita per capita por Município da COMCAM, Estado do Paraná.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Tabela 21 – Receitas próprias dos Municípios da COMCAM.
Município Receita Própria Município Receita Própria

Altamira do Paraná 1,07 Juranda 2,72
Araruna 5,24 Luiziana 1,53
Barbosa Ferraz 3,34 Mamborê 4,57
Boa Esperança 4,67 Moreira Sales 1,90
Campina da Lagoa 6,20 Nova Cantu 0,74
Campo Mourão 11,72 Peabiru 3,75
Corumbataí do Sul 1,34 Quarto Centenário 2,76
Engenheiro Beltrão 3,05 Quinta do Sol 1,18
Farol 0,38 Rancho A.D’Oeste 0,89
Fênix 1,65 Roncador 2,73
Goioerê 6,21 Terra Boa 3,78
Iretama 3,30 Ubiratã 4,09
Janiópolis 2,80 COMCAM 5,47
Fonte: Receita Federal; IPARDES - Tabulações Especiais – 2002.

2.8 Análise dos Aspectos Regionais da Mesorregião Centro-Ocidental

2.8.1 Ambiental

A mesorregião Centro-Ocidental envolve atualmente um contingente
populacional de 347.000 habitantes, em uma área de 1,2 milhão de hectares,
composta por 25 municípios.

As condicionantes físico-territoriais são processos de extrema importância
para implantação de qualquer atividade nos diferentes setores econômicos (primário,
secundário e terciário). No aspecto geográfico possui um relevo plano e suavemente
ondulado em 60% do seu território e 40% apresenta um relevo ondulado e
fortemente ondulado. O solo é de modo geral bom ou regular com restrições por
fertilidade ou por erosão, 77% dos solos são aptos para a atividade agrícola
mecanizada. Mesmo assim, ainda são utilizadas áreas não apropriadas para a
atividade agrícola mecanizada, proporcionando sérios danos ambientais.

A mesorregião apesar de ser ocupada em partes por populações da região
norte do estado e também dos estados de São Paulo e Minas Gerais, não conseguiu
obter vantagens econômicas proporcionada pelo ciclo do café. Entrando direto no
ciclo da exploração da madeira, nos anos 50, 60 e início dos anos 70. A partir dos
anos 70 intensificou a mecanização agrícola para dar início ao ciclo da cultura da
soja, atualmente a soja juntamente com o milho são os principais produtos agrícolas
da região, no que se refere à economia. Também é importante ressaltar que esse
modelo agrícola proporcionou conseqüências negativas para os aspectos ambientais
e demográficos da região.
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No aspecto ambiental a região originalmente tinha 95% de cobertura vegetal,
atualmente possui menos de 6% de cobertura florestal. Foi a mesorregião do Paraná
que teve o desmatamento mais acelerado. Hoje em dia a região convive com a falta
de cobertura florestal, falta de matas ciliares, uso inadequado do solo (mecanização
de terras com fortes ondulações) e a falta de manutenção adequada das estradas
rurais (micro-bacias) vem causando sérios danos ao sistema hidrográfico com o
assoreamento de minas, córregos e rios.

Uma forma de utilização do solo mais racional seria a realização de
reflorestamentos comerciais, que apresentam boas condições de viabilidade
econômica. O Paraná possui uma cobertura de 2,59% da sua área de com
reflorestamento comercial. Enquanto, a mesorregião tem menos 0,6% da área
ocupada por reflorestamentos comerciais. Isso demonstra uma condição cultural
dos agricultores em busca de resultados imediatos e falta de visão em relação a
diversificação da economia agrícola.

Em relação às matas ciliares o Ministério Público articulado com outros
órgãos ambientais vem executando termos de ajustes com agricultores, obrigando-
os a realizarem a reposição das matas ciliares dentro de um cronograma
estabelecido.

2.8.2 Demográficos

O fenômeno do esvaziamento populacional tem caracterizado a grande
maioria dos municípios da mesorregião, na década de 70, a região tinha 570 mil
habitantes, depois de três décadas a região possui apenas 346 mil habitantes,
conforme, dados do IBGE/2000. Se trabalharmos com as projeções estimadas para
o ano de 2006 os déficits populacionais é mais expressivo ainda.

Um dos agravantes da questão populacional é que a região vem perdendo
com maior intensidade a população economicamente ativa, em contrapartida o
número de idosos vem crescendo de forma substantiva, enquanto que no Paraná o
percentual de idosos é de 19,7 e na região é de 22,4 pontos percentuais. As
conseqüências com a redução da população jovem a tendência é tornar a economia
menos competitiva e com o aumento da população idosa, a demanda por serviços
sociais (saúde e assistência social) torna-se maior.

O grau de urbanização da região, conforme dados do IBGE/2000 é de 73%,
enquanto que no Paraná é 82%. Mesmo assim, o processo de urbanização da
região foi mais intenso do que o próprio Estado, quando comparamos com os dados
de 1970, onde o Paraná tinha uma urbanização de 36%, enquanto que a região era
de 19%. Com o processo acelerado de urbanização da região os aspectos de infra-
estrutura urbana dos municípios não conseguiram acompanhar o mesmo ritmo
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populacional, sendo a infra-estrutura urbana aliada com os serviços sociais básicos
(educação, saúde, assistência social, cultura, esporte e lazer) são fundamentais
para melhorar a qualidade de vida de seus habitantes.

Com a fraca possibilidade de retenção populacional e restrita capacidade de
maior diversificação funcional urbana, a tendência para a região é a manutenção dos
atuais padrões de urbanização.

A grande evasão populacional da região está relacionada em grande parte ao
modelo agrícola adotado no Paraná a partir dos anos 70 e de forma mais intensa na
região com foco voltado exclusivamente para a produção de commodities (soja, trigo
e posteriormente o milho). Agregando pouca mão-de-obra no meio rural. Nos anos
80 e 90 a crise na cotonicultura também contribuiu para a evasão populacional.

2.8.3 Desenvolvimento Humano

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal – IDH-M, expõe as
desigualdades de forma abrangente e comparativa. Onde o município pode
estabelecer uma comparação do seu grau de desenvolvimento em relação a média
do estado e a média regional, pode ser um mecanismo de reflexão em relação as
políticas socioeconômicas adotadas por um determinado período de tempo.

Em relação ao IDH-M da região se observa uma evolução significativa
ocorrido no ano 1991 para o ano 2000. Mesmo assim nenhum município da região
teve índices superiores à média do Paraná (0,787). Deixando evidente a
necessidade de articulação das três esferas governamentais com a finalidade de
reduzir as desigualdades regionais. Mesmo dentro da própria região ficou
constatado a existência de grandes disparidades Campo Mourão (0,774) que tem o
melhor IDH-M da região, ocupa a posição de 75ª no estado, enquanto que o
município de Altamira do Paraná (0,677) ocupa a posição 379ª no estado.

A educação é um dos sub-índices que compõem o IDH-M, sendo o que mais
contribuiu para evolução do desenvolvimento humano dos municípios da região.
Principalmente no que se refere à taxa de freqüência escolar, com relação ao índice
de alfabetização a região está abaixo da média estadual. Houve também uma
significativa expansão no número de cursos superiores tanto no ensino privado
como também no público.

Longevidade (expectativa de vida e mortalidade infantil) outro sub-índice, que
compõe o IDH-M, em relação à longevidade, a região obteve uma evolução
mediana, deixando evidente a necessidade de melhorar as políticas públicas
voltadas para as áreas de saúde e saneamento básico.
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Renda é terceiro e último sub-índice que compõe o IDH-M, sendo este sub-
índice o que menos contribuiu para evolução do IDH-M da região. Demonstrando
dificuldades de geração de renda e empregos e ao mesmo tempo um desafio a ser
superado.

Os baixos índices de evolução da renda proporcionaram também, uma das
mais altas taxas de pobreza em relação às demais mesorregiões paranaenses, pois
a taxa de pobreza da região 31,6% e a do Paraná 20,9%, dentre os municípios com
o IDH-M mais baixos predominam aqueles com pequena dimensão e que tem altas
taxas de população rural.

2.8.4 Aspectos Econômicos

O processo tecnológico na agricultura a partir da década de 70 mudou o perfil
econômico da região. A partir desse período o ciclo da madeira já em decadência,
cede espaço para a agricultura tecnológica alicerçada em três tripés: mecanização,
melhoria genética das sementes e insumos químicos para melhorar a fertilidade do
solo e combater as pragas. Esta combinação de fatores foi suficiente para alterar as
bases produtivas da região. O plantio de soja, trigo, algodão e milho, foram os
principais responsáveis pelas mudanças econômicas e populacionais ocorridas na
região a partir da década de 70, com acentuado êxodo. Atualmente a região
continua sendo fortemente vinculada à produção de grãos e com tendência de
aumentar a importância da agricultura, a região possui uma área de 6,9% do
território estadual e ao mesmo tempo detém 11,5% da produção estadual de grãos.

A agroindústria da região, principalmente as cooperativas agrícolas, tem
influência decisiva nas tendências produtivas da região. A Cooperativa Agropecuária
Mourãoense – COAMO é a maior cooperativa de produtos agrícolas do Brasil e de
produtos agroindustriais do Paraná. Embora, a COAMO apresente excelentes
resultados econômicos e de gestão, ela atualmente não tem o foco voltado para a
região, até pelo fato de atuar em três estados diferentes, em mais de 50 municípios.
Em contrapartida não possui atuação em todos os municípios da mesorregião
Centro-Ocidental.

O modelo de commodities (soja/milho) fortemente induzido pelo sistema
cooperativo, a soja e o milho são responsáveis por 87% da produção agrícola da
região, demonstrando a forte dependência da região em relação aos referidos
produtos, pelo fato de serem commodities, ou seja, produtos primários que possuem
seus preços balizados pelo mercado externo. Isto por sua vez é muito ruim para a
região, pois existem momentos de baixa cotação no mercado internacional, são
nestes períodos a região acaba sofrendo conseqüências drásticas como aconteceu
recentemente (anos 2004 e 2005).
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A partir de 2005 a região vem sinalizando para uma mudança significativa da
sua base econômica com dois projetos de abatedouros de aves localizado em
Campo Mourão (FRANGOBRAS) e outro em Ubiratã (COAGRU) que proporcionarão
mudanças na estrutura produtiva dos municípios próximos a Campo Mourão e
Ubiratã. Sendo que o abatedouro de aves da Cooperativa Agropecuária União -
COAGRU terá uma influência direta no Município de Nova Cantu com a implantação
de aviários no meio rural. A FRANGOBRAS tem previsão de estar operacionalizando
a partir do final de 2007, e a COAGRU para o ano de 2008. Outro projeto relevante
no contexto regional é a implantação de uma unidade da AVERAMA (matriz de
aves), no município de Roncador, em fase de licença ambiental. Os três
empreendimentos têm previsão de gerar 2.000 empregos diretos e mais 6.000
empregos indiretos com a implantação de aviários no meio rural e logística de
transporte dos municípios da região. É importante ressaltar que os
empreendimentos estão ocorrendo em três municípios distintos da mesorregião,
colaborando para que ocorra a redução das desigualdades entre os municípios.

Em relação ao Valor Adicional Fiscal o município de Campo Mourão é o que
mais influencia o índice na região. Em 1975, o VAF em relação ao estado era 1,2%,
já em 2000, está em 0,5% em relação ao estado. A base produtiva permanece
estagnada ao longo do tempo ou não acompanha o ritmo de produção de riquezas
com a mesma intensidade que outras regiões.

A matriz industrial da região está fortemente vinculada às agroindústrias,
sendo que o VAF da indústria permanece estável entre 1995 a 2000, com índice de
0,8% em relação ao estado. O fato de permanecer estável foi o incremento de novos
produtos industrializados pela COAMO (margarina). Mesmo assim, VAF da indústria
continua sendo insignificante perante as demais mesorregiões do estado.

No turismo a região tem como principais atrativos as festas com pratos típicos
dos municípios, com destaque para o município de Campo Mourão com a “Festa
Nacional do Carneiro no Buraco”. Outro atrativo de destaque nacional e internacional
é o Termas de Jurema, localizado no Município de Iretama.

De modo geral a região consolidou nos últimos 35 anos sua economia nas
bases da produção agrícola (commodities), processo agroindustrial concentrado em
Campo Mourão, o que tornou a economia regional pouco dinâmica e sem
capacidade de absorção de mão-de-obra, proporcionando como conseqüência a
redução drástica da população regional. Como alternativa a este fato, novos
empreendimentos estão sendo efetivados com o objetivo de conter a evasão
populacional, e principalmente uma nova saída para o Centro-Ocidental.
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3 ASPECTOS AMBIENTAIS E GEOGRÁFICOS DO MUNICÍPIO DE NOVA
CANTU

Áreas Temáticas da Agenda 21 Brasileira, definiu seis temas básicos, sendo:
Cidades Sustentáveis; Agricultura Sustentável; Infra-Estrutura e Integração
Regional; Gestão dos Recursos Naturais; Redução das Desigualdades Sociais e
Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento Sustentável. É dentro deste contexto
que devemos trabalhar os aspectos ambientais.

3.1 Posição Geográfica do Município

O município de Nova Cantu localiza-se na mesorregião Centro ocidental
Paranaense. Está localizado à 24° 40’ 23’’ de latitude sul e 52° 34’ 10’’ de longitude
oeste de Greemwich, e à 550,00 metros acima do nível do mar (altitude). (Fonte:
Relatório de Estação Geodésica – IBGE)

Possui o município, uma área de 543,78 Km² e uma população estimada pelo
IBGE, para 2005, de 9.071 habitantes, o que representa uma densidade
demográfica de 16,68 habitantes por quilômetro quadrado. (Fonte: IBGE – Dados
Municipais – Portal Municipal)

A composição topográfica do município é de 90%, o que corresponde à
58.770 ha, de sua área mecanizável e outros 10%, 6.530 ha, de área montanhosa. A
figura 26 demonstra que a formação é bastante fértil, solos profundos, terra roxa,
que em muito contribuem para o atual estágio: aplicação de tecnologia e mão de
obra altamente qualificada.

Figura 26 – Topografia próximo a cidade de Nova Cantu
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Figura 27 - Topografia do Município de Nova Cantu
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

3.2 Pedologia9

Segundo a figura 09 solos da Mesorregião Centro Ocidental e a figura 10 Uso
Potencial do Solo do Estado do Paraná, os solos do município de Nova Cantu
apresenta as seguintes especificações: associação de litólicos com latossolo roxo e
terra roxa estruturada. O Município de Nova Cantu está relacionado entre os
melhores solos do Paraná, possibilidade de mecanização 70%, reservando-se,
contudo, os riscos de erosão, se não forem feitos corretos manejos com curvas de
nível e estradas adequadas.

3.3 Clima

Em Nova Cantu o clima predominante é CFA (keopen), subtropical úmido
mesotérmico, com verãos quentes e geadas pouco freqüentes, com tendência de
concentração das chuvas nos meses de verão, sem estação seca definida. A média
das temperaturas dos meses mais quentes é superior a 22ºC e a dos meses mais
frios é inferior a 18ºC.

3.4 Observações Meteorológicas

- Pressão atmosférica: HPA
- Temperatura Média das Máximas - 28,6º C
- Temperatura Média das Mínimas - 16,8º C
- Umidade relativa do ar - 70,2
- Nebulosidade - (0-10)

9 Estudo Natural e Integral dos Solos.
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- Precipitação pluviométrica - 1818,9 mm.
- Evaporação total - 1037,4mm.
- Insolação total - 2496,9h.

3.5 Vegetação

A vegetação da região onde está localizado o município de Nova Cantu, (ver
figuras 28 e 29) é caracterizada pela presença de florestas tropicais nas regiões
menos onduladas, e subtropicais nas regiões onduladas.

Figura 28 – Presença de araucárias em Nova Cantu
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 29 – Vegetação do Município de Nova Cantu.
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

3.6 Matas Ciliares

No município de Nova Cantu ocorreu um intenso desmatamento a partir dos
anos 70, isto se deu em função da expansão das áreas para o plantio agrícola, por
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esta razão, o processo de mecanização atingiu até mesmo as áreas de preservação
da mata ciliar.

Tal fato afetou tanto o meio ambiente que hoje existe a necessidade de
reposição de 60% da área de mata ciliar no município, pois as mazelas causadas
pela mecanização podem ser verificadas principalmente pelo assoreamento das
nascentes dos córregos e rios, e pela diminuição na quantidade de peixes, dentre
outros problemas.

Em função deste expansionismo sem controle e, principalmente, sem
planejamento, existe hoje dentro do território municipal uma necessidade de repor
60% da área de matas ciliares. Percebe-se na figura 32 que o principal rio do
município, rio Cantu, não possui a mata ciliar conforme estabelecido pela Lei
4.771/65. Dentre as principais situações de risco ambiental destacam-se:
assoreamento de nascentes e rios; estreitamento de córregos, diminuição da
quantidade de peixes.

Figura 30 – Matas ciliares previstas na lei número 4.771/65 – Artigo 2º.
Fonte: IAP/2004.

3.7 Recursos Hídricos

O Município de Nova Cantu é banhado pelo imponente Rio Cantu e, pertence
à Bacia do Rio Piquiri e sub-bacia do Baixo Piquiri. Conforme pode ser constatado
no mapa de hidrografia, o município possui grande potencial em termos de recursos
hídricos.
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Tabela 22 – Relação dos principais rios do Município de Nova Cantu.
NOME DOS RIOS ESPECIFICAÇÕES

Rio Cantu

É o maior rio em volume de água, está localizada ao sul do
município, possui potencial para produção de energia, através de
hidrelétricas. O rio Cantu limita os municípios de Palmital,
Laranjal e Altamira do Paraná.

Rio Valência Possui sua nascente no Assentamento Santo Rei, atravessa a
comunidade Campinho e deságua no Rio Cantu.

Rio Santo Rei
Possui sua nascente na Comunidade do Santo Rei, próximo a
Fazenda Slavieiro e segue até o Rio Cantu separando a
comunidade Santa Terezinha

Rio Azul Possui sua nascente na comunidade Rio do Peixe, sendo que
este divide o município de Roncador, deságua no Rio Cantu.

Rio do Peixe
Possui sua nascente na Comunidade Rio do Peixe próximo ao
município de Roncador e atravessa o município e deságua no Rio
Caratuva, próximo ao Rio Cantu na comunidade Cantuzinho.

Rio Caratuva

Possui sua nascente na comunidade 48, atravessa a comunidade
Água da Irara, Caratuva, Dito Ferreira e desemboca no Rio Cantu
na Comunidade do Taubaté, este rio divisa com o município da
Campina da Lagoa.

Rio Tricolor Segundo rio em volume de água, situado na comunidade 48
divisa com o município de Mamborê.

Rio Tonete Possui sua nascente no Assentamento Santo Rei, é importante
pelo fato de margear a área urbana da cidade de Nova Cantu.

Ribeirão do Irerê Possui sua nascente na comunidade Água da Irara e deságua no
Rio Caratuva.

Rio Água da Abelha Possui nascente na comunidade Água da Abelha e deságua no
Rio Santo Rei.

Córrego do Congo Possui sua nascente próximo a sede, passa pelo Assentamento
Santo Rei e deságua no Rio Cantu.

Córrego Cantuzinho Possui nascente na Comunidade Cantuzinho, e deságua no Rio
Cantu.

Fonte: Inventário Turístico do Município de Nova Cantu, 2000.

Figura 31 – Rio Cantu, principal rio do Município, faz divisas com os municípios de Altamira do
Paraná e Laranjal.
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Figura 32 – Ausência de mata ciliar no rio Cantu divisa com o Município de Altamira do Paraná.
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

3.7.1 Rio Tonete

O Rio Tonete contorna o quadro urbano do Município de Nova Cantu. Como
resultado da ocupação desordenada e predadora de áreas ambientais, em época de
chuvas torrenciais ocorre freqüentes enchentes que provocam inundações nas
residências localizadas nas áreas de ocupação irregular.

Figura 33 – Inundações das casas nas margens do Rio Tonete. (quadro urbano da cidade).
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Figura 34 – Inundações das casas nas margens do Rio Tonete. (contorno da cidade).
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

3.8 Cobertura Florestal

O Município de Nova Cantu possui uma área de 55.489,10 hectares, destes,
3.944,40 hectares compõem a cobertura florestal de Nova Cantu, o que representa
uma proporção de 7,10% em relação ao território do município. Possui também uma
área de reflorestamento de 122,30 hectares, que representa uma proporção de
0,22% em relação ao território municipal.

Tabela 23 – Área e a proporção da cobertura florestal do Município de Nova Cantu.

COMPARAÇÃO ÁREA (HE) COBERTURA
FLORESTAL

REFLORESTA-
MENTO

NOVA CANTU 55.489,10 3.944,40 122,30
PERCENTUAL 100% 7,10% 0,22%

COMCAM 1.191.986,50 63.440,7 6.966,60
PERCENTUAL 100% 5,32% 0,58%

Fonte: Microdados do Censo Demográfico do Paraná - IBGE/2000.

3.9 Unidade de Recebimento de Agrotóxicos

Existe uma unidade de recebimento de embalagens vazias de agrotóxicos no
município de Campina da Lagoa, localizada a uma distância 34 km da sede do
Município de Nova Cantu.

Uma vez por ano são transportadas as embalagens do Município de Nova
Cantu para a Unidade de recebimento localizada no Município de Campina da lagoa.
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Figura 35 – Unidade de recebimento de embalagens de agrotóxicos.
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

3.10 Conservação de Solos

Atualmente 60% das áreas possuem sistema de conservação de solos, com
maior concentração nas áreas de cultivo. No entanto, ainda há a necessidade de se
efetuar uma melhoria no sistema de conservação de solos, sobretudo nas pequenas
propriedades e em áreas de pastagem, pois estas se encontram em situações
precárias, em função destas deficiências, as erosões são freqüentes, e o resultado
final é a degradação do meio ambiente.

Após os estudos específicos para cada localidade, seria necessária uma nova
forma de readequar as estradas rurais, ampliando um pouco mais às suas margens
e nivelando acima dos níveis das áreas de plantio, o que faria com que as águas
pluviais não tivessem como destino as estradas e sim as caixas d’águas (valas ou
bigodes).

Aproximadamente 25% das estradas possuem micro-bacias adequadas, 35 %
das estradas não possuem adequação (micro-bacias) e 40 % necessitam de uma
nova readequação.

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 78

Figura 36 – Falta de readequação de estradas, proporcionando a degradação do solo.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 37 – Falta de micro-bacias, proporcionam assoreamento dos rios.
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

3.11 Abastecedouros Comunitários

O sistema de abastecimento comunitário é bastante precário quanto à
quantidade e manutenção dos abastecedouros existentes. Muitos estão irregulares
principalmente em relação à localização, pois se encontram perto de rios, onde na
maioria das vezes são lavados os pulverizadores e as embalagens de agrotóxicos
são abandonadas no próprio local.
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3.12 Arborização Urbana

A arborização urbana de Nova Cantu é composta pelas seguintes espécies:
sibipiruna, flamboyant, fícus. A arborização foi implantada de forma aleatório, não
sendo levado em consideração áreas livres para passeios (calçadas para
pedestres), rede de energia elétrica e iluminação pública. O ideal é que seja
realizado um plano de arborização, considerando a implantação de novas espécies
adequadas à cidade. Ver mapa 02.
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o Município de Nova Cantu.
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Tonete e do Córrego Arruda contornam o Quadro Urbano do Município de Nova Cantu. Áreas de
conservação e arborização pública existente.

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS

Avaliação Temática Integrada

Empresarial 82

Localização do depósito de resíduos sólidos em relação à sede da cidade de Nova Cantu.
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Planialtimétrico do Município de Nova Cantu.
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Planialtimétrico da Cidade de Nova Cantu.
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3.13 Análise dos Aspectos Geográficos e Ambientais

O município de Nova Cantu é privilegiado por sua rica hidrografia e relevo, no
entanto carece de investimentos na recuperação de mata ciliar e reservas
permanentes, com interesse de preservar o meio ambiente e também de captar
recursos através do ICMS ecológico. Outro ponto nevrálgico do município
relacionado aos aspectos geográficos e ambientais, consiste em melhorar o sistema
de conservação dos solos, de modo que possa diminuir os custos com a
manutenção das estradas rurais e também evitar o assoreamento de córregos e rios.

Devido as suas características naturais, o município pode explorar seu
potencial turístico, em âmbito regional, com a implantação de atividades como,
passeios ecológicos, raffting, rapel, trilhas de motos, além da gastronomia. A
exploração planejada desta atividade pode trazer incremento financeiro ao comércio
local, além de divulgar o município à nível regional e, até mesmo no restante do
país.

A implantação de um viveiro de mudas no município também se destaca
como uma iniciativa de fundamental importância para viabilização da recuperação
das matas ciliares e realização de reflorestamentos comerciais em áreas que
atualmente não são apropriadas para a mecanização agrícola.

Portanto, medidas como as destacadas anteriormente aliadas com um
desenvolvimento sustentável e a conscientização por parte dos atores desta cidade,
poderão devolver ao meio ambiente alguns instrumentos capazes de tornar a vida
melhor, onde os principais beneficiados serão os habitantes deste lugar, que
poderão coexistir com a natureza e aproveitar os benefícios que ela pode
proporcionar.

Não só para atender a legislação vigente, mas também para melhor qualidade
de vida da população urbana, é importante criar mecanismos que evitem a habitação
em áreas de preservação sujeitas as inundações e geologicamente não indicadas
para edificações.

É claro que isto só é possível com políticas e ações que tenham como
objetivo preservar o que restou, além da reconstrução do se degradou e,
principalmente, olhar as ações do passado, ou seja, aprender com os erros
repetidos há décadas, para que eles não ocorram nos dias atuais.
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4 ASPECTOS SÓCIO-ECONÔMICOS DO MUNICÍPIO DE NOVA CANTU

4.1 Demografia

A população do município de Nova Cantu é de 8.919 habitantes, segundo
previsão do IBGE para o ano de 2006.

Percebe-se que no qüinqüênio 2000-2005 houve um decréscimo populacional
na ordem de 11,16%.

A tabela 24 e os gráficos 14; 15 e 16 a seguir apresentam as características
fundamentais da população do município de Nova Cantu.

Tabela 24 – Evolução Populacional - Zonas Urbana e Rural e o Percentual Proporcional.
Período Urbana Rural Total

1970 1.924 13.254 15.178
Percentual 12,68% 87,32% 100%

1980 2.712 9.287 11.999
Percentual 22,60% 77,40% 100%

1991 4.068 7.192 11.260
Percentual 36,13% 63,87% 100%

2000 3.916 5.998 9.914
Percentual 39,49% 60,51% 100%

2006 – Estimada 3.522 5.397 8.919
Fonte: IBGE/2000.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial S/C Ltda.

Gráfico 14 – Comparação da Evolução Populacional Urbana e Rural.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

4.1.1 Evolução da População Urbana e Rural do ano 1970 até 2000 e
População Estimada para 2006

Gráfico 15 – Evolução da População Urbana do Município de Nova Cantu.
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Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Gráfico 16 – Evolução da População Rural do Município de Nova Cantu

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Nota-se nos números apresentados no gráfico 15, que o pico populacional
urbano ocorreu na década de 90, com a contagem chegando a 4.068 habitantes
urbanos. Porém neste período houve um forte esvaziamento populacional rural,
ficando na ordem de –29,12%.

Este processo de urbanização persiste até os dias atuais, em menor escala,
porém, é um processo migratório contínuo e nefasto para economia e as finanças
municipais.

Ao lado de políticas voltadas para o melhoramento do atendimento a saúde,
educação, entre outros, necessário se faz urgentemente que políticas públicas
sejam colocadas em prática para reverter o processo de urbanização realocando o
homem do campo no campo que poderia ser chamado de ruralização.
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4.1.2 População por Zona

Tabela 25 – População por Zona.

População por ZONA URBANA RURAL População
Total

População
3.916 5.998 9.914

39,50% 60,50% 100%
Fonte: IBGE/2000.

A população rural continua expressiva no município, onde dos 9.914
habitantes, 5.998 residem na zona rural, o que representa 60,50 % do total da
população e 3.916 na zona urbana o que representa 39,50% do total da população.

Gráfico 17 – Divisão da população do município de Nova Cantu, por zona.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

4.1.3 Faixa Etária, Zona Urbana e Rural

Tabela 26 – Faixa Etária População Urbana e Rural.
População Ativa Faixa Etária Urbano Rural População Total

Pré-produtiva 0 a 1 Ano 83 103 186
Pré-produtiva 1 a 3 Anos 206 339 545
Pré-produtiva 4 Anos 74 124 198
Pré-produtiva 5 Anos 74 188 262
Pré-produtiva 6 Anos 97 140 237
Pré-produtiva 7 a 9 Anos 272 486 758
Pré-produtiva 10 a 14 Anos 430 676 1.106

PEA 15 a 17 Anos 251 400 651
PEA 18 a 19 Anos 137 243 380
PEA 20 a 24 Anos 271 477 748
PEA 25 a 29 Anos 272 499 771
PEA 30 a 34 Anos 291 467 758
PEA 35 a 39 Anos 319 424 743
PEA 40 a 44 Anos 241 334 575
PEA 45 a 49 Anos 174 296 470
PEA 50 a 54 Anos 171 212 383
PEA 55 a 59 Anos 125 185 310

Pós-produtiva 60 a 64 Anos 145 128 273
Pós-produtiva 65 a 69 Anos 119 99 218
Pós-produtiva 70 a 74 Anos 69 94 163

3.916
URBANA=

39,50%
5.998

RURAL=
60,50%
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População Ativa Faixa Etária Urbano Rural População Total
Pós-produtiva 75 a 79 Anos 43 50 93
Pós-produtiva Mais 80 Anos 52 34 86

População Total 3.916 5.998 9.914
Fonte: IBGE/2000.

Tabela 27 – População do Município de Nova Cantu por faixa etária, estimativa ano/2006.
População Ativa Faixa Etária População Total

Pré-produtiva 0 a 6 Anos 808
Pré-produtiva 7 a 14 Anos 1.806

PEA 15 a 17 Anos 651
PEA 18 a 24 Anos 1.115
PEA 25 a 39 Anos 2.086
PEA 40 a 59 Anos 1.625

Pós-produtiva 60 a 79 Anos 741
Pós-produtiva Acima de 80 Anos 87

Total 8.919
Fonte: IBGE/2000.

4.1.4 População por sexo

Tabela 28 – População por sexo.
População por sexo Masculino Feminino População Total

Quantidade 5.097 4.817 9.914
Percentual 51,41% 48,59% 100%

Fonte: IBGE/2000.

Gráfico 18 – Divisão da população do Município de Nova Cantu, por sexo.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

4.1.5 Composição da PEA em relação a População

Proporção da População Economicamente Ativa em Relação à Pré-produtiva
e Pós-produtiva.

4.817 -
FEMININO
48,59 %

5.097 -
MASCULINO

51,41 %
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Tabela 29 – PEA, Pré-produtiva e Pós-produtiva do Município de Nova Cantu ano/2006.
População Ativa Faixa Etária População Total

Pré-produtiva 0 a 14 Anos 2.956
PEA 15 a 59 Anos 5.205

Pós-produtiva Acima de 60 Anos 758
Fonte: IBGE/2000.

Gráfico 19 – População Economicamente Ativa Urbana e Rural do Município de Nova Cantu.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

4.1.6 Número de Domicílios do Município de Nova Cantu

Tabela 30 – Domicílios Urbano e Rural do Município de Nova Cantu.

Fonte: IBGE/2000.

Gráfico 20 – Domicílios Urbano e Rural do Município de Nova Cantu.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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4.2 Desenvolvimento Humano do Município de Nova Cantu

O município de Nova Cantu apresenta um IDH-M de 0,698, que o coloca
como 347° no estado. Baseado neste índice é possível afirmar que os problemas
sociais no município são elevados e estão relacionados com todas as variáveis para
o cálculo do IDH-M (renda, longevidade e educação).

Observa-se no município de Nova Cantu um dos mais elevados índices de
pobreza da mesorregião. Conforme o gráfico 07, a taxa de pobreza10 do município é
26,82%, é segundo pior índice da região, ficando a frente apenas do Município de
Corumbataí do Sul.

Em relação à pobreza rural, o Município de Nova Cantu, juntamente com os
Municípios de Altamira do Paraná e Corumbataí do Sul possuem as mais altas taxas
de pobreza rural (figura 13). Além disso, apresentam outras características
semelhantes: baixo IDH-M, índice de população rural superior à urbana, municípios
de pequeno porte e com relevo acentuado.

No período 1991-2000, o índice de Desenvolvimento Humano Municipal
cresceu 11,68%, passando de 0,625 em 1.991 para 0,698 em 2000, a dimensão que
mais contribuiu foi a Educação com 76,4%, seguida pela Renda com 14,5% e pela
Longevidade com 9,10%.

Tabela 31 – IDH-M do Município de Nova Cantu, sua evolução e comparação com os índices do
Paraná e Brasil.

ÍNDICES 1991 2000
Índice de Desenvolvimento Humano Municipal – IDH-M de Nova Cantu 0,625 0,698
Índice de Desenvolvimento da Educação de Nova Cantu 0,656 0,824
Índice de Desenvolvimento da Longevidade de Nova Cantu 0,636 0,656
Índice de Desenvolvimento da Renda de Nova Cantu 0,582 0,614
Paraná – IDH 0,760 0,786
Brasil – IDH 0,742 0,764
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil – IBGE/2000.
IDH-M > 0,800(alto desenvolvimento); 0,500 a 0,800 (médio desenvolvimento); < 0,500 (baixo
desenvolvimento).IDH-M - O Índice de Desenvolvimento Humano abrange as três dimensões
básicas do desenvolvimento humano, medido pelo PIB per capita, esperança de vida ao
nascer, e educação (taxa de alfabetização de adultos e taxa de escolarização).

4.3 Saúde no Município de Nova Cantu

A longevidade é um dos sub-índices que compõem a formação do IDH-M, ela

10 Famílias com renda familiar mensal per capita inferior a ¼ de salário mínimo em relação ao número total de
famílias residentes na área em estudo – Atlas de Desenvolvimento Humano,2000.
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está relacionada a outros dois fatores, que são: os índices de mortalidade infantil e a
esperança de vida ao nascer, sendo um reflexo do outro, ou seja, quanto menor for
os índices de mortalidade infantil maior será a esperança de vida.

No Município de Nova Cantu, o período que compreende os anos de 1991-
2000 a taxa de mortalidade infantil diminuiu 51,20%, passando de 47,35 (por mil
nascidos vivos) em 1991 para 32,91 (por mil nascidos vivos) em 2000.

A esperança de vida ao nascer cresceu 1,24 anos, passando de 63,13 anos
em 1991 para 64,37 anos em 2000.

Mesmo com a redução da mortalidade infantil de forma significativa (1991 a
2000), Nova Cantu, ainda assim, está muito distante dos índices do Paraná.
Conforme pode ser observado na tabela 33 e no gráfico 23. A esperança de vida ao
nascer, também está distante dos índices do Paraná, conforme pode ser observado
no gráfico 24.

Tabela 32 – Longevidade, mortalidade e fecundidade do Município de Nova Cantu.

Indicadores 1991 2000

Mortalidade até 1 ano de idade (por 1000 nascidos vivos) 47,4 32,9
Esperança de vida ao nascer 63,1 64,4
Taxa de fecundidade (filhos por mulher) 2,7 2,5
Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano – IBGE/2000.

Gráfico 21 – Evolução da Taxa de Mortalidade até 1 ano de idade do Município de Nova Cantu.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Gráfico 22 – Evolução da Longevidade em Anos da População do Município de Nova Cantu.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Tabela 33 – Longevidade, mortalidade e fecundidade do Município de Nova Cantu e do Paraná.
Indicador Paraná N. Cantu

Mortalidade até 1 ano de idade (por 1000 nascidos vivos) 20,3 32,9
Esperança de vida ao nascer 69,8 64,4
Taxa de fecundidade (filhos por mulher) 2,3 2,5
Fonte: Atlas de Desenvolvimento Humano – IBGE/2000.

Gráfico 23 – Comparação da Taxa de Mortalidade do Paraná e o Município de Nova Cantu.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Gráfico 24 – Comparação da Longevidade do Paraná e o Município de Nova Cantu.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Tabela 34 – Evolução da Mortalidade até 1 ano de idade (por 1000 nascidos vivos) do Município
de Nova Cantu e do Paraná.

ANO Paraná Nova Cantu
1991 38,70 47,40
2000 20,30 32,90
2001 17,49 07,04
2002 16,83 58,80
2003 16,49 31,00
2004 15,53 15,15

Média dos últimos 5 anos 17,33 28,98
Fonte: Departamento Municipal de Saúde do Município de Nova Cantu/2006.

4.3.1 Outras Informações Epidemiológicas

4.3.1.1 Tipos de doenças mais freqüentes:

Gripe, Pneumonia, Doenças Cardiológica, Hipertensão, Broncopneumonia.

4.3.1.2 Tipos de óbitos com maior incidência:

AVC, CA, Hipertensão, DPOC, Senilidade.

Tabela 35 – Evolução do número de nascimento do Município de Nova Cantu.
ANO Número de Nascimentos
2001 142
2002 136
2003 129
2004 132

Fonte: Departamento Municipal de Saúde do Município de Nova Cantu/2006.

4.4 Saneamento no Município de Nova Cantu

4.4.1 Sistema de Abastecimento de Água

Tabela 36 – Cobertura do sistema de abastecimento de água do Município de Nova Cantu.
Indicador N. Cantu

Cidade de Nova Cantu 99,99%
Distrito de Geremias Lunardeli (Cantuzinho) 99,99%
Distrito Santo Rei 99,99%
Zona Rural 0%
Fonte: SANEPAR/2006.
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Tabela 37 – Cobertura do sistema de esgoto do Município de Nova Cantu.
Indicador N. Cantu

Cidade de Nova Cantu 0,00%
Distrito de Geremias Lunardeli (Cantuzinho) 0,00%
Distrito Santo Rei 0,00%
Zona Rural 0,00%
Fonte: SANEPAR/2006.

4.4.2 Sistema de Esgoto Sanitário

O Município de Nova Cantu não possui o Sistema de Tratamento de Esgoto
Sanitário. Apesar de ser uma necessidade, devido a grande quantidade de “minas
de água” ou “olhos de água”, existentes no quadro urbano do município, o que torna
impróprio ou com grandes dificuldades a perfuração de fossas sépticas em
aproximadamente 30% do quadro urbano, sendo que uma parte considerável dos
domicílios localizados neste setor do município a única opção são as ligações
clandestinas dos esgotos domésticos nas redes do sistema pluvial, escoando
diretamente no Rio Tonete (rio que passa nas margens do quadro urbano da
cidade).

No mapa 06, pode ser observada a área urbana da cidade de Nova Cantu
que possui dificuldades para perfuração de fossas sépticas. Conseqüentemente é a
área com maior incidência de ligações clandestinas no sistema de galerias pluviais.

Figura 38 – Águas provenientes das minas d’águas da cidade misturadas com dejetos
sanitários escoando no Rio Tonete.
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Figura 39 – Ligações sanitárias clandestinas interligadas no sistema de galerias pluviais.
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 40 - “Minas d’água” em aproximadamente 25% do quadro urbano do Município de
Nova Cantu.
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Área urbana da cidade de Nova Cantu, com dificuldade de perfuração de fossas sépticas.
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4.5 Educação do Município de Nova Cantu

4.5.1 Freqüência à Escola de 4 a 6 Anos

A freqüência à escola de 4 a 6 anos, corresponde à pré-escola, atinge a
média de 53,3% no Estado do Paraná enquanto que no Município de Nova Cantu
atinge um índice de 40,8%. Conforme dados do IBGE/2000.

4.5.2 Freqüência à Escola de 7 a 14 Anos

A freqüência à escola para alunos de 7 a 14 anos, período correspondente ao
ensino fundamental, sendo obrigatório para essa faixa etária, a média verificada no
Paraná é de 95,7%, enquanto que no município de Nova Cantu esse índice é de
97,3%.

O município ainda apresenta altos índices de analfabetismo entre a população
adulta, ou seja, acima de 15 anos de idade. Na última década houve um aumento na
taxa de alfabetização, em 1991 o índice de analfabetismo era de 34,6% passando
para 24,2% em 2000, porém ainda está acima da média brasileira que é 12,94%. No
caso de Nova Cantu, a maior concentração de pessoas adultas analfabetas está no
meio rural.

Tabela 38 – Analfabetismo rural e urbano entre a população adulta, ano 2000.
TAXA DE ANALFABETISMO – NOVA CANTU ANO 2000

Taxa de Analfabetismo Rural 29,70%
Taxa de Analfabetismo Urbano 22,50%
Taxa de Analfabetismo Total 24,20%
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (IBGE -2000)

Tabela 39 – Média de anos de estudo do Município de Nova Cantu com o Estado do Paraná.
TAXA DE ANALFABETISMO ANO 1991 ANO 2000

Paraná 4,8 6,0
Nova Cantu 2,5 3,8
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (IBGE -2000)

Tabela 40 – Nível educacional da população do Município de Nova Cantu por Faixa Etária.
INDICADOR Ano/1991 Ano/2000

População de 7 a 14 anos analfabetas 23,48 8,00
População de 15 anos ou mais analfabetas 26,93 19,16
População de 18 a 24 anos analfabetas 12,71 4,37
População de 25 anos ou mais analfabetas 34,63 24,16
População de 15 anos a 23 anos com menos de 4 anos de estudo 55,33 44,40
População de 18 a 24 anos com menos de quatro anos de estudo 12,71 4,37
População de 25 anos ou mais com menos de quatro anos de estudo 66,80 54,49
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INDICADOR Ano/1991 Ano/2000
População de 18 a 22 anos com acesso ao curso superior - 1,20
População de 18 a 22 anos que freqüentam curso superior - 1,19
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (IBGE -2000).

Tabela 41 – Número de Alunos, Professores e Funcionários do Sistema de Ensino do
Município de Nova Cantu, ano de 2006.

TIPO Alunos Professores
Pré-escola 0 à 6 201 20
1ª à 4ª Série 898 58
5ª à 8ª Série (Estadual) 794 45
Total do Ens. Fundamental 1ª a 8ª 1.719 90
Ensino Médio (Estadual) 387 41
Supletivo 1ª Fase 52 01
APAE 42 06
APEDI – 5ª à 8ª 80 03
Paraná Alfabetizado 1ª à 4ª 141 07
AJA – 1ª à 4ª 58 02
TOTAL 2.642 160
Fonte: Secretaria Municipal de Educação/2006.

Tabela 42 – Número de alunos matriculados por série no Município de Nova Cantu.
Nível de Ensino Ano/2002 Ano/2003 Ano/2004 Ano/2005 Ano/2006

Educação Infantil 0 à 6 anos 207 215 151 205 201
Fundamental 1ª à 4ª 905 886 846 865 898
Fundamental 5ª à 8ª 888 913 899 899 805
Ensino Médio 456 449 442 440 465
TOTAL 2456 2463 2338 2409 2369
Fonte: Secretaria Municipal de Educação/2006.

Tabela 43 – Corpo Docente por Formação do Município de Nova Cantu
Grau de Instrução Quantidade

Ensino Médio Completo 03
Ensino Superior Completo 30
Ensino Superior incompleto 07
Especialização 57
Total 97
Fonte: Secretaria Municipal de Educação/2006.

Tabela 44 – Taxa de evasão escolar por série no Município de Nova Cantu.
Séries % 2002 % 2003 % 2004 % 2005

Quinta 0,00 3,50 1,85 0,55
Sexta 0,00 1,50 1,15 0,7
Sétima 0,00 3,50 5,20 0,00
Oitava 20,00 12,7 4,2 1,4
1º ano Ens. Médio 0,00 14,3 7,53 0,63
2º ano Ens. Médio 0,00 10,53 12,24 0,00
3º ano Ens. Médio 0,00 10,15 5,55 4,33
Fonte: Secretaria Municipal de Educação/2006.
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Tabela 45 – Taxa de repetência por série no Município de Nova Cantu.
Séries % 2002 % 2003 % 2004 % 2005

Primeira 0,00 0,00 0,00 0,00
Segunda 16,7 10 8,6 6,8
Terceira 0,00 0,00 0,00 0,00
Quarta 15,8 13,6 9,6 10,9
Quinta 7,95 7,75 12,6 10
Sexta 4,7 7,8 4,6 16,85
Sétima 6,25 4,65 5,15 9,4
Oitava 4,1 4,06 6,8 15,75
1º ano Ens. Médio 7,9 5,7 7,2 18,9
2º ano Ens. Médio 12,15 5,93 9,5 14,05
3º ano Ens. Médio 8,6 3,55 6,25 4,4
Fonte: Secretaria Municipal de Educação/2006.

Gráfico 25 - Crianças atendidas, comparado com crianças estimadas na faixa etária de 0 a 6
anos.

Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

4.6 Renda da População de Nova Cantu

A renda per capita média do município cresceu 20,97%, passando de R$
127,32 em 1991 para R$ 154,02 em 2000. O índice de pessoas com renda per
capita inferior a ¼ do salário mínimo chega a 26%, sendo um dos índices mais
elevados da região.

Em relação à renda per capita do Paraná, o município de Nova Cantu fica em
uma situação desfavorável, enquanto que a renda per capita em 2000 era de R$
154,00, a renda per capita do Paraná era de R$ 321,40. Conforme, tabela a 46.

Tabela 46 – Evolução da Renda do Município de Nova Cantu e do Paraná.
INDICADOR 1991 2000

Renda Per Capita média (R$) Nova Cantu 127,3 154,0
Renda Per Capita média (R$) Paraná 226,3 321,4
Índice de Gini – Nova Cantu 0,58 0,63
Índice de Gini – Paraná 0,60 0,61
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil – IBGE/2000.

Número de crianças atendidas de 0 à 6 anos,
comparado com o número de crianças de 0 à 6

anos do Município de Nova Cantu, estimado
para o ano de 2006

201

808

crianças atendidas crianças estimadas
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A desigualdade cresceu no Município de Nova Cantu, o índice GINI11, passou
de 0,58 em 1991, para 0,63 em 2000, este se configurou em um aumento de 7,90%.
Segundo o índice GINI, no estado do Paraná também aumentaram as
desigualdades, embora em proporções menores, passou de 0,60 em 1991, para
0,61 em 2000, com variação de 1,63%.

Tabela 47 – Acesso aos bens de consumo Município de Nova Cantu e o Estado do Paraná.
Bens 1991 2000

Geladeira – Nova Cantu 51,2 76,1
Geladeira – Paraná 73,6 90,3
Televisão – Nova Cantu 51,9 76,6
Televisão – Paraná 74,6 90
Telefone – Nova Cantu 4,80 9,30
Telefone – Paraná 21,7 42,3
Computador – Nova Cantu - 2,0
Computador – Paraná - 11,6
Fonte: Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil – IBGE/2000.

Na tabela 47, existe um diferença significativa do acesso aos bens de
consumo do Município de Nova Cantu, em relação ao Estado do Paraná,
demonstrando na prática os reflexos da disparidade da renda per - capita do
município em relação à média estadual.

Embora, tenha ocorrido uma evolução significativa no acesso a bens de
consumo do ano 1991 para o ano 2000 (ver tabela 47), não quer dizer que a
população melhorou a renda de forma exorbitante, e sim, que os bens de
consumo duráveis (geladeira, televisores, computadores, telefones) tiveram
uma redução de preços, tornando possível o acesso para as camadas de
baixa renda da população.

4.7 Perfil Produtivo e Potencial Produtivo do Município de Nova Cantu

4.7.1 Distribuição das Empresas Por Setor e Número de Funcionários

Tabela 48 – Distribuição das empresas por setor econômico e número de funcionários do
Município de Nova Cantu.

Setores Número Empresas Número Funcionários

11 O índice de GINI mede o grau de desigualdade existente na distribuição de indivíduos segundo a renda
domiciliar per capita, seu valor varia de 0, quando não há desigualdade (a renda de todos os indivíduos tem o
mesmo valor), a 1, quando a desigualdade é máxima (apenas um indivíduo detém toda a renda da sociedade e a
renda de todos os outros indivíduos é nula).
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Setores Número Empresas Número Funcionários
Agricultura 51 120
Indústrias 2 11
Comércio e Serviços 46 298
Total 99 429
Fonte: Ministério do Trabalho – RAIS de 2002.

Gráfico 26 – Número e percentual de empresas por setor econômico do município de Nova
Cantu.

Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Gráfico 27 – Número e % de funcionários por setor econômico do município de Nova Cantu.

Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

4.7.2 Valor Adicionado por setor econômico do Município de Nova Cantu

Tabela 49 – Valor Adicionado Por Setor Econômico do Município de Nova Cantu.
Setores Econômicos R$/2003

Setor Primário (Agricultura) 41.313.113,00
Setor Secundário (Indústria) 1.028.064,00
Setor Terciário (Comércio e Serviços ) 4.202.572,00
Total dos três setores 46.368.804,00
Valor Adicionado Total 46.543.749,00
Fonte: SEFA/2003.

Serviços 46 =
46,45%

Agricultura 51 =
51,50

Indústrias 2 =
2,05%
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120
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Gráfico 28 – Valor adicionado por setor econômico do Município de Nova Cantu.

Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

A tabela 49 e o gráfico 29 deixam evidente a importância do setor primário
(agricultura) para o Município de Nova Cantu, no qual 89% das suas riquezas são
oriundas da agricultura, o comércio participa com 9%, enquanto que setor
secundário (indústria) tem uma participação apenas de 2%.

Ressalta-se, novamente, a importância do processo de ruralização da política
governamental, considerando que no município de Nova Cantu existe uma grande
quantidade de pequenos produtores rurais, que fomenta de forma significativa a
economia local.

4.8 Perfil Produtivo e Potencial Produtivo do Setor Agropecuário

4.8.1 Distribuição Fundiária do Município de Nova Cantu

Tabela 50 – Distribuição fundiária do município de Nova Cantu.

Especificações Total Agricultor
Patronal

Agricultor
Familiar

Nº Estabelecimentos 1121 90 987
Área (ha) 58.650 (100%) 32.257 (55%) 25.806 (44%)
Área média (ha) 52,32 358,41 26,15
VBP % 100 53 47
Renda total % 100 51 49
Estabelecimentos Proprietário 824 78 746
Estabelecimento Arrendatário 183 12 171
Fonte: Censo Agropecuário de 1995/96, IBGE.

4.8.2 Número de Estabelecimentos, Área e Valor Bruto da Produção,
Categorias Familiares e Patronais do Município de Nova Cantu

PERCENTUAL DOS SETORES ECONÔMICOS
DO MUNICÍPIO DE NOVA CANTU

Setor Secundário
Indústria 2% Setor Terciário

Com. e Serv 9%

Setor Primário
Agricultura 89%
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Tabela 51 – Estabelecimentos, área, VBP e categorias de agricultores do Município de Nova
Cantu.

Categorias Estabelecimentos Área Total Valor Bruto Produção
Número % Hectares % 1000 R$ %

Total Familiar 987 88,04 25.806 44,00 6.762 47,2
Patronal 90 8,02 32.257 55,00 7.446 52,0
Entidades
Públicas

44 3,94 586 1,00 118 0,8

TOTAL 1.121 100,0 58.650 100,00 14.326 100
Fonte: Censo Agropecuário 1995/96, IBGE.
Elaboração: Convênio INCRA/FAO.
MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO/SECRETARIA DA AGRICULTURA FAMILIAR
PROGRAMA NACIONAL DE FORTALECIMENTO DA AGRICULTURA FAMILIAR.

Gráfico 29 – Número e percentual em relação às duas categorias dos agricultores de Nova
Cantu.

Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Gráfico 30 – Áreas e categoria dos agricultores de Nova Cantu.

Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

A estrutura fundiária do município mostra a existência de uma elevada
concentração de terras pelos agricultores patronais uma vez que representa 8,36%
das propriedades e detém 55,75% da área, enquanto que a Agricultura Familiar que
representa 91,64% das propriedades detém apenas 44,25% da área. O número de
987 propriedades exploradas pela agricultura familiar mostra sua importância no
aspecto econômico e também no âmbito social, uma vez que ela possui
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praticamente 100% de mão-de-obra baseada na família e envolve todos os gêneros
no trabalho. Detentora da menor fatia, com somente 44,25% da área territorial do
município, a Agricultura Familiar mostra sua importância ao participar com 47% no
Valor Bruto da Produção - VBP do município de Nova Cantu.

Durante as décadas de 80 e 90 houve um crescimento mais acelerado das
grandes propriedades, isto se deu devido às dificuldades enfrentadas pela atividade
agrícola, então este período ficou marcado pela agregação dos pequenos
estabelecimentos aos grandes, porém nos últimos anos este ritmo diminuiu e passou
a ocorrer com menor intensidade. A partir do ano de 1997, aumentou o processo de
organização dos agricultores, com a criação do Conselho Municipal de
Desenvolvimento da Agricultura – CMDA, e a organização de 23 associações de
agricultores familiares12, tais medidas proporcionaram uma redução do ritmo de
concentração fundiária no município de Nova Cantu.

4.8.3 Número de Estabelecimentos por Estratos de Área Familiares por Grau
de Especialização do Município de Nova Cantu

Tabela 52 – Estabelecimentos por Estratos de Área Familiares por Grau de Especialização do
Município de Nova Cantu.

Categorias Total Menos de 5
Ha

Entre 5 e 20
Ha

Entre 20 e
50 Ha

Entre 50 e
100 Ha

Mais de 100
Ha

Num. Num. % Num. % Num % Num. % Num. %
Total Familiar 987 189 19,1 483 48,9 226 22,9 59 6,0 30 3,0

Muito
Especializado 254 65 25,6 135 53,1 46 18,1 6 2,4 2 0,8

Especializado 379 63 16,6 177 46,7 101 26,6 27 7,1 11 2,9
Diversificado 311 47 15,1 154 49,5 71 22,8 23 7,4 16 5,1

Muito
Diversificado 14 3 21,4 8 57,1 2 14,3 1 7,1 0 0,0

Grau Esp.Não
Identificado 29 11 37,9 9 31,0 6 20,7 2 6,9 1 3,4

Fonte: Censo Agropecuário 1995/96, IBGE.
Elaboração: Convênio INCRA/FAO.

4.8.4 Uso e Ocupação do Solo do Município de Nova Cantu

Os solos do município em sua maioria são ocupados por lavouras e
pastagens, que representam 73,8% da área total.

Tabela 53 – Uso e Ocupação do Solo do Município de Nova Cantu – Anos base 2003 e 2006.
Ocupação do Solo Área há % Ocupação do Solo Área há %

Lavouras anuais 21780 37,13 Lavouras anuais 22.150 37,57
Lavouras permanentes 350 0,60 Lavouras permanentes 350 0,60

12 Ver mapa 15 – Ocupação populacional da área rural. Aspectos Sócio-espaciais.
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Ocupação do Solo Área há % Ocupação do Solo Área há %
Reflorestamento 300 0,51 Reflorestamento 300 0,51
Matas Naturais/Capoeiras 11945 20,37 Matas Naturais/Capoeiras 12.500 21,31
Pastagem 22850 38,96 Pastagem 20.850 35,56
Outras áreas 1425 2,43 Outras áreas 2.500 4,27
Total 58.650 100,00 Total 58.650 100,0
Fonte: EMATER-PR – Unidade Local de Nova Cantu/2006.

Gráfico 31 – Uso e ocupação do solo do Município de Nova Cantu.

Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

4.8.5 Principais Produtos Agrícolas Explorados no Município de Nova Cantu

Em função da diversidade climática, das condições topográficas e dos solos
diferenciados, são exploradas diversas atividades agrícolas no município de Nova
Cantu.

Tabela 54 – Principais produtos agrícolas explorados no Município de Nova Cantu 2002/2003.
Produto N.º Produtor Área (ha) Produtividade média kg/ha

Algodão 35 121 2.200
Arroz 100 220 2.000
Milho 337 1800 5.700
Milho Safrinha 45 650 2.160
Pastagem 591 22.284 -
Cana de açúcar 50 133 5.000
Feijão das Águas 85 300 991
Feijão das seca 25 100 780
Soja 328 17.760 3.099
Trigo 45 1200 2.000
Fumo 20 20 2.000
Erva Mate 29 100 7.500
Maracujá 20 25 22.000
Pecuária de Leite 450 18.000 1.500
Pecuária de Corte 165 17.000 65
Fonte: Perfil da Realidade Agrícola, 2002/2003.

Outras áreas
4%

Pastagem cultivada
36%

Lavouras anuais
37%

Matas Naturais/Capoeiras
21%

Reflorestamento
1%

Lavouras permanentes
1%
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Tabela 55 – Principais produtos agrícolas explorados no Município de Nova Cantu 2003/2004.
Produto N.º Produtor Área (ha) Produtividade média kg/ha

Algodão 60 200 1.800
Arroz 100 250 2.000
Milho 337 1800 5.700
Milho Safrinha 45 650 2.160
Pastagem 591 22.284 -
Cana de açúcar 50 133 5.000
Feijão das Águas 85 400 1.000
Feijão das seca 25 100 1.500
Soja 350 18.000 2.900
Trigo 50 2000 1.500
Fumo 20 20 2.000
Erva Mate 29 100 7.500
Maracujá 10 5 22.500
Melancia 2 3 20.000
Fonte: Perfil da Realidade Agrícola, 2003/2004.

Tabela 56 – Principais produtos agrícolas explorados no Município de Nova Cantu 2004/2005.
Produto N.º Produtor Área (ha) Produtividade média kg/ha

Algodão 65 200 1.800
Aveia 20 450 1.000
Arroz 100 250 2.000
Milho 345 2.400 5.400
Milho Safrinha 25 500 3.719
Pastagem
Cana de açúcar 25 70 5.000
Feijão das Águas 85 400 1.000
Feijão das seca 20 120 1.500
Soja 320 18.100 2.800
Soja Safrinha 1 25 1.140
Trigo 50 2.000 12.11
Fumo 55 66 2.000
Erva Mate 29 100 7.500
Maracujá 5 5 22.500
Melancia 2 3 20.000
Eucalipto 35 250 350m³/7anos
Fonte: Perfil da Realidade Agrícola, 2004/2005

Tabela 57 – Principais produtos agrícolas explorados no Município de Nova Cantu 2005/2006.
Produto N.º Produtor Área (ha) Produtividade média kg/ha

Algodão 16 35 1.239
Aveia - - -
Amoreira 1 1 350
Arroz 100 250 2.000
Milho 345 2.400 5.400
Milho Safrinha 25 500 3.719
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Produto N.º Produtor Área (ha) Produtividade média kg/ha
Pastagem
Cana de açúcar 15 30 5.000
Feijão das Águas 70 400 1.000
Feijão das seca 20 150 900
Soja 320 18.100 2.400
Soja Safrinha - - -
Trigo 30 1.000 1.730
Fumo 55 66 2.000
Erva Mate 25 80 7.500
Maracujá 5 5 22.500
Melancia 2 3 20.000
Eucalipto 25 180 350m³/7anos
Fonte: Perfil da Realidade Agrícola, 2004/2005.

4.8.6 Atividade Pecuária do Município de Nova Cantu

A bovinocultura destaca-se como a mais importante, entre as atividades
de criações, em virtude da extensão da área de pastagem do município.

Tabela 58 – Atividade de criações do Município de Nova Cantu – 2002/2003 e 2003/2004.

Criação

Número de
Produtores

Número de
Animais

Número de
Produtores

Número de
Animais

2002/2003 2003/2004
Bovinocultura Corte 165 17000 165 17.000
Bovinocultura Leite 12 460 15 500
Bovinocultura Mista 485 18500 430 19.000
Suinocultura 150 1.500
Fonte: EMATER/2006.

Tabela 59 – Atividade de criações do Município de Nova Cantu – 2004/2005 e 2005/2006.

Criação

Número de
Produtores

Número de
Animais

Número de
Produtores

Número de
Animais

2004/2005 2005/2006
Bovinocultura Corte 165 17.000 170 18.000
Bovinocultura Leite 15 460 20 610
Bovinocultura Mista 430 18.500 450 19.000
Suinocultura 150 1.500 150 1.500
Apicultura 15 500/caixas 15 500/caixas
Ovinocultura 04 500
Fonte: Emater local/2006.

São poucos os produtores que atuam especificamente na produção de leite e
possuem animais puros, a maioria dos produtores possui animais com dupla
utilidade, ou seja, animais do tipo misto, tanto gado de leite como de corte.

A pecuária de corte é uma atividade desenvolvida principalmente pela

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 109

agricultura patronal com estrutura suficiente de produção e comercialização. A
bovinocultura de leite encontra-se presente em praticamente todas as propriedades
rurais, sendo sua exploração ainda extrativista, pois o quesito alimentação do gado
não está estruturado para enfrentar possíveis adversidades, como no inverno, por
exemplo. Pois, neste período a média da produtividade reduz de forma considerável,
atingindo na maioria das propriedades uma média 4 litros/dia por cabeça, em função
disso, esta produtividade não condiz com o custo para manter os animais.

O baixo padrão genético dos animais é outro fator que freia o
desenvolvimento da produtividade, apesar de existir no município um Programa de
Inseminação Artificial mantido pela associação dos produtores de leite, no entanto
este programa não é utilizado em sua plenitude.

Outro agravante na produção leiteira é a não profissionalização dos
produtores, pois isto limita a produtividade/qualidade do leite, levando a uma baixa
remuneração pela produção. Mas esta realidade aspira mudanças, pois já existe no
município associações formais e informais, que estão investindo em resfriadores de
leite comunitários, melhorando a qualidade do produto e conseqüentemente
aumentando seus preços.

É importante ressaltar que a atividade leiteira no município, apesar de sua
precariedade é de fundamental importância para os agricultores familiares, uma vez
que atualmente é a principal fonte de renda mensal, ela juntamente com a
aposentadoria rural mantém os agricultores familiares em suas terras.

O Município conta com um programa de Bovinocultura de leite, no qual foram
distribuídas 420 novilhas, que beneficiou agricultores familiares, além deste incentivo
municipal, outros programas como PR 12 meses e PRONAF-Investimento, que
realizaram financiamentos na referida atividade, porém os produtores não possuem
assistência técnica adequada para desenvolverem suas atividades com maior
rentabilidade.

A bovinocultura de leite está presente em 60% das pequenas propriedades e
é responsável pela manutenção dos agricultores familiares em suas propriedades,
através da ocupação de mão-de-obra e da renda familiar. A produção do município
gira em torno de 18.000 litros de leite/dia, deste montante, aproximadamente 40%
da produção é comercializada no laticínio localizada no próprio município, e o
restante, em torno 60% são comercializados em laticínios da região (Roncador,
Campina da Lagoa) e também pela Associação de produtores de leite, que
comercializam junto à cooperativa de Mandaguari (COLARI).

4.8.6.1 Unidade Demonstrativa de Produção de Leite da EMBRAPA no
Município de Nova Cantu
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A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – EMBRAPA desenvolve há
cerca de um ano um Projeto Piloto de Produção Leiteira com um agricultor familiar
do Município de Nova Cantu. O experimento tem proporcionado excelentes
resultados e serve como modelo para outros agricultores.

Figura 41 – Experimento da EMBRAPA, fomento a atividade leiteira do Município de Nova
Cantu.
Produzido por: Global Assessoria e Consultoria Empresarial Ltda.

4.8.7 Agroindústrias Comunitárias do Município de Nova Cantu

Existem no Município de Nova Cantu, seis agroindústrias que foram
implantadas através de recursos do PRONAF/INFRA-ESTRUTURA, mas em função
do atual nível de produção estão ociosas, pois reduziram sua produção de forma
gradativa, ano a ano, como pode ser observada na tabela 60.

Tabela 60 – Transformação e agroindustrialização do Município de Nova Cantu – 2003/2006.
Anos base 2003/2004

Produtos Unidades Capacidade
instalada/dia Produção /dia Produção /ano

Açúcar mascavo 06 2.400 kg. 265 kg. 70.000 kg.
Melado 02 300 kg. 19 kg. 5.000 kg.
Queijo 01 1.000 kg. 757 kg. 200.000 kg.
Beneficiadora de arroz 03 1.500 kg. 136 kg. 36.000 kg.

Anos base 2004/2005

Produtos Unidades Capacidade
instalada/dia Produção /dia Produção /ano

Açúcar mascavo 06 2.400 kg. 75 kg. 20.000 kg.
Melado 02 300 kg. 19 kg. 5.000 kg.
Queijo 01 1.000 kg. 946 kg. 250.000 kg.
Beneficiadora de
Arroz

03 1.500 kg. 136 kg. 36.000 kg.
Anos base 2005/2006

Produtos Unidades Capacidade Produção /dia Produção /ano
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instalada/dia
Açúcar mascavo 06 2.400 kg. 68 kg. 18.000 kg.
Melado 02 300 kg. 19 kg. 5.000 kg.
Queijo 01 1.000 kg. 946 kg. 250.000 kg.
Beneficiadora de
Arroz

03 1.500 kg. 94 kg. 25.000 kg.
Fonte: Emater local/2006.

4.8.8 Proporção de Participação das Principais Explorações no Valor Bruto
Produção (VBP) do município de Nova Cantu

Tabela 61 – Participação das Principais Explorações no VBP do município de Nova Cantu.
Produtos VBP
Soja 38 %
Milho 22 %
Pecuária de corte 15 %
Pecuária de Leite 10 %
Trigo 3 %
Outros 12 %
Fonte: Ipardes/2002

Tal como apresentado anteriormente, a tabela 61, confirma a forte
dependência do município em relação às produções de commodities (soja/milho),
que representam 60% do Valor Bruto de Produção, enquanto que a atividade leiteira
representa apenas 10% do Valor Bruto de Produção. Mesmo assim, esta última
proporciona uma geração de mão-de-obra maior do que a cultura da soja e do milho
juntas.

4.9 Capital Social no Meio Rural e Urbano do Município de Nova Cantu

4.9.1 Organizações Existentes no Município de Nova Cantu

Tabela 62 – Organizações existentes no Município de Nova Cantu.
Organizações Quantidade Famílias ou Pessoas

Vilas Rurais 2 98 Famílias
Assentamentos 3 154 Famílias
Associação de Agricultores 29 650 Sócios

Cooperativa Coagru 1 271 Sócios
Sindicato dos Trabalhadores 1 2100 Sócios
Sindicato Patronal 1 44 Sócios
Fonte: EMATER LOCAL/2004.
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Figura 42 – Central das Associações de Agricultores de Nova Cantu – CANC.
Produzido por: Global Assessoria e Consultoria Empresarial s/c Ltda.

Em termos de organização formal, no município existem dois sindicatos
ligados ao setor rural, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais ligado a FETAEP,
criado em 31 de março de 1974, que conta hoje com 480 associados atuantes e o
Sindicato Rural de Nova Cantu, ligado a FAEP, criado em 19 de janeiro de 1988 e
conta com 44 associados. Os Sindicatos atuam principalmente na área de
assistência jurídica, previdência social, política agrícola e curso de aprendizagem
para produtores rurais.

Na área rural o município de Nova Cantu, possui como ponto forte a
organização dos agricultores familiares, pois praticamente em todas as comunidades
existe uma associação de produtores. Sendo 23 associações formalizadas que
envolvem aproximadamente 650 produtores, além do Conselho Municipal de
Desenvolvimento Rural com 37 membros, estes se reúnem todas últimas quintas-
feiras de cada mês, as pautas geralmente envolvem discussão acerca dos
problemas ligados ao setor rural, tal medida tem proporcionado dentre tantas coisas,
a valorização do capital social.

A grande dificuldade está relacionada ao funcionamento das organizações de
produtores, uma vez que a capacidade de articulação é limitada e raramente
conseguem transformar as discussões e idéias em um trabalho que realmente
atenda as necessidades da comunidade como um todo, visando alavancar o
desenvolvimento das localidades.

Ainda que existam determinadas adversidades nas organizações rurais, Nova
Cantu passa por um momento histórico, pois ocorre um avanço significativo no
associativismo, atualmente o município conta com a Central de Associações de
Nova Cantu – CANC, a qual possui como filiadas às Associações de Agricultores
Familiares. A Central de associações possui uma sede própria com toda estrutura de
trabalho, e tem como objetivo principal o fortalecimento das discussão a respeito de
todos os problemas pertinentes às associações, além de buscar soluções para as
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dificuldades encontradas pelos agricultores familiares, tais como, a comercialização
de produtos e insumos.

O município também conta com um entreposto da Cooperativa Agropecuária
União – Coagru, com sede no Município de Ubiratã, a COAGRU, tem sua atuação
restrita aos municípios de Ubiratã, Campina da Lagoa e Nova Cantu, nos quais atua
principalmente na compra de produtos agrícolas e venda de insumos agropecuários.
Atualmente a COAGRU, está em fase de implantação de um abatedouro de aves
próximo à BR 369, localizado a uma distância de 60 km da sede do Município de
Nova Cantu, tal empreendimento proporcionará benefícios diretos para Nova Cantu,
por exemplo, instalação de aviários no meio rural.

4.10 Perfil produtivo e potencial produtivo dos setores do comércio, serviços
e indústria

O município de Nova Cantu possui pouca expressão na área industrial. Foi
diagnosticado que 66,66% das indústrias existentes no município, atuam no
mercado informal, fator que acaba limitando o crescimento das mesmas. Atualmente
existem 6 indústrias: laticínio (formal), facções de jeans, indústria de beneficiamento
de madeira (formal), indústria de carrocerias, fábrica de móveis e uma metalúrgica.

Tabela 63 – Estabelecimentos e Empregos Formais por Atividade Econômica

Tipo Número de Empresas Número de
Funcionários

Ind. da Madeira e do Mobiliário 1 4
Ind. de Produtos Derivados do Leite 1 8
Comercio Varejista 25 63
Comercio Atacadista 5 14
Inst. Créd, Seguro, Capitalização 1 7
Transporte E Comunicações 2 2
Serv. Aloj., Alim., Radio Dif., TV 9 25
Serviços Médico, Odontológico E Veterinário 3 10
Admin. Pública Direta e Indireta 2 184
Agric, Silv, Criacao Animais 50 112
Atividade Econômica – Total 99 429
Fonte: Ministério do Trabalho – RAIS/2002.
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

4.10.1 Exemplos de indústrias do Município de Nova Cantu
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Figura 43 – Laticínio atua na produção de queijo mussarela. Gera 8 empregos diretos.
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 44 – Associação. de Artesãos Gera 09 empregos diretos – atua na economia informal.
Produzido por: Global Assessoria e Consultoria Empresarial s/c Ltda.

Figura 45 – Fábrica de carrocerias – atua na economia informal
Produzido por: Global Assessoria e Consultoria Empresarial s/c Ltda.
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4.10.2 Extração de Pedras e Pavimentação Poliédrica

O município possui matéria prima abundante e mão-de-obra especializada na
extração e pavimentação poliédrica.

Figura 46 – Extração e Pavimentação Poliédrica no Município de Nova Cantu.
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 47 – Extração de pedras para pavimentação no Município de Nova Cantu.
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

4.10.3 Setor Terciário do Município de Nova Cantu

O comércio também é um pouco expressivo, com predomínio da atividade
varejista, presente na sede do município. Como Nova Cantu possui suas bases
econômicas no setor agropecuário, conseqüentemente as atividades comerciais
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relacionadas ao setor são mais expressivas, o município conta uma cooperativa, de
compra e venda de produtos, além de mais quatro casas comerciais com atividades
voltados para o meio agrícola e dois agentes financeiros (Banco do Brasil e Banco
SICREDI). Além de outras empresas de municípios vizinhos atuarem nesta área,
principalmente na venda de insumos agropecuários.

No setor de serviços, Nova Cantu possui várias oficinas mecânicas, auto-
elétricas, salões de beleza e barbearias, supermercados, lojas, etc. O número total
de estabelecimentos dos setores de indústria, comércio e serviços atinge 170
unidades. Entretanto, 50% atuam de forma irregular, outras funcionam
temporariamente e acabam fechando por falta de gestão e mercado consumidor.

Figura 48 – Sede da associação comercial, industrial e agropecuária de Nova Cantu.
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 49 – Avenida Cantu, concentra a maioria dos estabelecimentos comerciais.
Produzido por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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4.11 Potencial Turístico do Município de Nova Cantu

O potencial turístico do município de Nova Cantu, está relacionado a dois
fatores: aspectos naturais e religiosos, tendo uma carência visível de
empreendedores que reconheçam o turismo como um atrativo gerador de
oportunidades de negócios.

4.11.1 Atrativos Naturais

Os atrativos naturais estão relacionados ao sistema hidrográfico e
topográficos do município, cachoeiras, rios, lagos, caverna. Segue abaixo relação
dos principais atrativos:

• Saltão Rio do Peixe

Figura 50 – Saltão do Rio do Peixe
Produzido por: Global Assessoria Empresarial s/c Ltda.

Localização: Fazenda Slavieiro
Distância: 10 Km da sede do município.
Vias de acesso: Saindo de Nova Cantu pela estrada que liga o município a
Mamborê, percorre-se 8 km. Logo adiante há uma bifurcação13, que deverá ser
seguida pela esquerda, por uma estrada secundária que dá acesso ao Salto. Da
bifurcação ao salto há um trajeto a ser percorrido de 2 km.
Meios de Transporte: Pode-se chegar ao Saltão do Rio do Peixe utilizando-se de
carro, moto, bicicleta, a pé e a cavalo.
Características físicas: Saltão do Rio de Peixe possui 30m de largura e 12m de
altura.
Propício a: banhos, natação e com potencial para pesca (carpas, bagres e traíras),
porém atualmente não é permitido a pesca no local.

13 Separar, abrir em dois ramos ou em duas partes (dicionário Aurélio)
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Informações Gerais: área particular, mas que permite o acesso público. O atrativo
ainda não é explorado turisticamente, porém, apresenta condições para tal.

• Saltão da Água da Abelha

Figura 51 – Saltão da Água da Abelha
Produzido por: Global Assessoria Empresarial s/c Ltda.

Localização: Comunidade Água da Abelha.
Distância: 20 Km da sede do município.
Propriedade particular: Jamir Rossier.
Meios de Transporte: Pode-se chegar até o atrativo utilizando-se de carro ou moto.
Características físicas: pertence à bacia hidrográfica do Rio Cantu, largura 40
metros, Altura 3 metros, comprimento de 100 metros e profundidade 20m
Com potencial para: banhos, caiaque, pedalinho.
Informações Gerais: área privada e que não permite o acesso público.

• Corredeira do Encantilhado

Figura 52 – Corredeira do Encantilhado
Produzido por: Global Assessoria Empresarial s/c Ltda.

Localização:Água do Machado.
Distância: 20 Km. da sede do município.
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Propriedade particular: Roberto Tonette.
Informações Gerais: área privada e que não permite o acesso público.

• Poço Quirino

Figura 53 – Poço do Quirino
Produzido por: Global Assessoria Empresarial s/c Ltda.

Localização: Água do Abelhão.
Distância: 22 Km. da sede do município.
Meios de Transporte: Pode-se chegar ao Poço Quirino utilizando-se de carro, moto,
bicicleta, a pé e a cavalo.
Características físicas: O Poço Quirino pertence à bacia hidrográfica do Cantuzão,
apresenta cerca de 500 metros de comprimento, 40 metros de largura e 25 metros
de profundidade.
Com potencial para: banhos e prática de Bóia-Cros.
Informações Gerais: O Poço Quirino é de propriedade particular de Natal João
Chileide, e não permite visitação do atrativo. A flora da região onde se encontra o
atrativo é composta por gurucara, coração de negro, guajuíria e ipê, entre outros; e a
fauna é composta por capivaras, cascudos, pacas, surubim, entre outras espécies.

• Cachoeira do Rio Azul
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Figura 54 – Cachoeira do Rio Azul
Produzido por: Global Assessoria Empresarial s/c Ltda.

Localização: Sítio de propriedade de João Mancko
Distância: 16 Km. da sede do município.
Vias de acesso: estrada de terra com picada, não transitável em dias de chuva.
Segue-se de Nova Cantu, no sentido Santo Rei, percorrendo cerca de 5km até o
sítio de João Mancko.
Meios de Transporte:Pode-se chegar ao Rio Azul utilizando-se de carro, moto,
bicicleta, a pé e a cavalo.
Características físicas: O Rio Azul apresenta duas cachoeiras pertencentes à
bacia hidrográfica do próprio Rio Azul. Uma das cachoeiras apresenta cerca de 12
metros de largura, 8 metros de altura e 4 metros de profundidade, enquanto a
segunda apresenta cerca de 14 metros de largura, 3 metros de altura e 2 metros de
profundidade.
Com potencial para: banhos, natação e pesca (cascudo, carpa e tilápia).
Informações Gerais: área privada e não permitido o acesso público.

• Rio Santo Rei

Localização: Divisa de Nova Cantu com o município de Roncador, na Fazenda de
propriedade de João Slavieiro.
Distância: 20 Km da sede do município.
Vias de acesso: estrada de terra sem picada. O acesso é bastante difícil, sendo que
há a necessidade de cortar cerca de 1 km de mata fechada.
Meios de Transporte: só é possível alcançar o atrativo a pé.
Características físicas: atrativo pertence à bacia hidrográfica do Rio Santo Reis, e
apresenta um complexo de 3 cachoeiras, com cerca de 1 km de comprimento. As
cachoeiras possuem aproximadamente 8 metros de largura e 15 metros, 3 metros e
15metros de altura, respectivamente.
Com potencial para: banhos
Informações Gerais: área particular e não permitido o acesso público.

• Rio Cantu
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Figura 55 – Rio Cantu
Produzido por: Global Assessoria Empresarial s/c Ltda.
Distância: 20 Km. da sede do município.
Vias de acesso (especificar) : estrada de terra.
Meios de Transporte: Pode-se chegar até o atrativo utilizando-se de carro e moto.
Características físicas: Bacia hidrográfica a que pertence ao rio Piquiri, largura 50
metros, profundidade chega a 7 metros.
Propício a: banho, pesca e prática de esportes aquáticos (canoagem, bóia-cross).

• Caverna

Figura 56 – Caverna do Natal
Produzido por: Global Assessoria e Consultoria Empresarial s/c Ltda.

Denominação: Caverna do Natal
Localização: Propriedade de Natal João Chileide.
Distância: 18 Km. da sede do município.
Vias de Acesso: dificultado pela presença de morros, com picadas.
Informações Gerais: propriedade particular e não permitido o acesso público.
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4.11.2 Atrativos Religiosos

Gruta Nossa Senhora de Fátima

Figura 57 – Gruta Nossa Senhora de Fátima
Produzido por: Global Assessoria e Consultoria Empresarial s/c Ltda.

Denominação: Gruta Nossa Senhora de Fátima.
Localização: margens da PR 239.
Distância: 2,6 mil metros da cidade de Nova Cantu.
Vias de Acesso: pavimentado, e com pista de caminhada da cidade até a
gruta.
Informações Gerais: propriedade pública e permitido o acesso público.
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Ocupação dos estabelecimentos industriais, comerciais e prestadores de serviços no quadro urbano de Nova
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Gruta Nossa Senhora de Aparecida em relação ao quadro urbano de Nova Cantu.
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4.12 Análise dos Aspectos Socioeconômicos do Município de Nova Cantu

4.12.1 Populacional

Em relação à população, o Município de Nova Cantu acompanhou a
tendência regional, ou seja, teve uma redução populacional de 70,2% no período
que compreende o ano de 1970 até os dias atuais (estimativa do IBGE). Com
destaque para o meio rural, pois neste período a população ficou reduzida a 1/3 da
população existente em 1970.

Comparando com os dados da evolução populacional da região do ano de
1991 até o ano 2000, o Município de Nova Cantu, teve uma taxa de crescimento
anual de -1,4%, neste mesmo período a região teve uma taxa de crescimento anual
de -1,69%. Enquanto que o Paraná teve uma taxa de crescimento anual de 1,44%.
Desta forma, a mesorregião Centro-Ocidental, acabou perdendo mais habitantes em
proporção do que o município de Nova Cantu.

É importante destacar a inter-relação do aspecto populacional com o modelo
produtivo principalmente o agropecuário adotado na região e também no Município
de Nova Cantu, que priorizou a produção de commodities em detrimento da
agricultura familiar, inclusive as estruturas das cooperativas da região (COAMO e
COAGRU), priorizaram o primeiro segmento de produção. Certamente é uma das
causas do êxodo rural em consonância com outras políticas agrícolas de âmbito
nacional.

Em relação à População Economicamente Ativa – PEA, o município de Nova
Cantu, também acompanha a tendência regional, número de crianças estável,
crescimento do número de idosos e redução da população jovem ou
economicamente ativa, que acabam se deslocando para os grandes centros
(especialmente região metropolitana de Curitiba), embora nos últimos anos em
proporções menores. Como conseqüência torna a base econômica mais fragilizada
e ao mesmo tempo aumenta os investimentos em saúde e assistência social para
atender a população idosa.

Referente ao grau de urbanização o município de Nova Cantu, está em
contraste com o perfil da região, enquanto que na região tem uma urbanização
média de 73%, Nova Cantu está próximo dos 40%, conforme dados do IBGE do ano
2000. Baseado nestes índices pode-se classificar o município como rural, pois ainda
tem 60% da sua população vivendo no meio rural.

4.12.2 Desenvolvimento Humano
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De acordo com a classificação do IDH-M, o município de Nova Cantu é
considerado de médio de desenvolvimento. Agora quando confrontado com índices
dentro do contexto estadual e regional, Nova Cantu, está entre os mais baixos de
desenvolvimento humano. Dentro dos 399 municípios paranaenses, se coloca na
posição de 347º em termos de IDH-M.

No período de 1991 até 2000, o município teve uma evolução nos seus
índices de desenvolvimento, mas essa evolução não é suficiente para aproximar-se
dos índices do estado. Em 2000 o IDH-M do Paraná era de 0,789 o de Nova Cantu
era de 0,698, o percentual de evolução do IDH-M de Nova Cantu de 1991 até 2000
foi de 11,68%, enquanto que o percentual de evolução do Paraná foi de 9,65%.

O que mais contribuiu para elevação do IDH-M de Nova Cantu está
relacionado à esfera educacional, com uma evolução de 76%. Enquanto que a renda
e a longevidade tiveram crescimentos modestos. Para alavancar também o quesito
longevidade, nos últimos anos (2005 e 2006) o município realizou e mantém
investimentos significativos na área de saúde pública (melhoria na gestão de
programas, implementação de novos programas, contratação de recursos humanos
e melhoria de infra-estrutura), tais investimentos já mostraram seus resultados, como
a diminuição dos índices de mortalidade infantil nos anos atuais.

Em relação à renda, pois é um dos grandes desafios, não apenas do
município de Nova Cantu, mas também de toda a mesorregião Centro-Ocidental.
Embora a renda per capita, evoluiu de R$ 127,00 em 1991, para R$ 156,00 no ano
2000, ainda assim, a renda per capita de Nova Cantu representa menos da metade
da renda per capita do Paraná, que em 2000 foi de R$ 321,40.

No que se refere às questões de saneamento básico, a cidade de Nova
Cantu, e os Distritos de Geremias Lunardeli (Cantuzinho) e Santo Rei, contam com
100% da rede urbana atendidos com Sistema de Abastecimento de Água, os
serviços são prestados pela Companhia de Saneamento do Paraná – SANEPAR. Já
no meio rural o sistema de tratamento de água é inexistente, embora a SANEPAR a
encontra-se em fase de elaboração de projetos, para atender duas comunidades
rurais (Cantuzão e Assentamento José Arnaldo dos Santos) que em períodos de
seca tem problemas com abastecimento de água.

Um dos problemas críticos em relação ao saneamento está no quadro urbano
de Nova Cantu, nos períodos de chuvas afloram minas d’água em aproximadamente
30% da cidade, o que gera grandes dificuldades para perfuração de fossas sépticas,
com isso, boa parte da população faz ligações clandestinas de esgotos domésticos
direto na rede pluvial, que acabam indo direto para o rio Tonete (rio que contorna o
quadro urbano da cidade), proporcionando desta forma um problema ambiental e de
saúde pública ao mesmo tempo, como solução para este problema, o ideal seria
dotar a cidade através de sistema de tratamento de esgoto.
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É importante ressaltar que no ano de 2007, o município possui projetos para
discutir com a SANEPAR, a continuidade ou não da concessão dos serviços de
saneamento, oportunidade de estabelecer um cronograma de investimentos no
sistema de tratamento de esgoto e expansão do abastecimento de água no meio
rural.

4.12.3 Setores Econômicos do Município de Nova Cantu

Quanto ao perfil produtivo, o município tem no setor agropecuário sua
principal base econômica, o setor primário representou em 2003, 89% das riquezas
produzidas no município. Outro aspecto interessante é a forte base da agricultura
familiar existente no município, que neste mesmo período conseguiu atingir 47% do
valor bruto de produção – VBP, mesmo com apenas 44,25% da área territorial do
município, apesar desse número expressivo, ainda existe um potencial a ser
explorado pela agricultura familiar, com o intuito de aumentar a produtividade e a
diversificação das pequenas e médias propriedades.

O setor secundário (indústria) tem pouca influência na economia do
município, possui um número reduzido de indústrias e grande parte delas ainda
atuam na economia informal. No ano de 2003 obteve apenas 2% de participação no
Valor Agregado por setor econômico.

Já o setor terciário (comércio e serviços) tem uma participação um pouco
mais relevante, neste mesmo período alcançou 9% de participação no Valor
Agregado por setor econômico. O setor de comércio e serviços possui uma forte
inter-relação, com o setor da agricultura do município, qualquer incremento que
ocorre direto na agricultura, geram reflexos imediatos nas atividades comerciais e de
prestação de serviços.

Em relação ao aspecto turístico o município possui diversos atrativos naturais,
embora que a grande maioria não são explorados nem pela própria população do
município, caracterizando uma total falta de noção em relação as oportunidades que
podem proporcionar através das atividades turísticas.

Atualmente o município possui uma excelente estrutura de organização do
meio rural, com associações organizadas em todas as comunidades rurais e com
uma central das associações localizada na sede do município, conta também com
um conselho de desenvolvimento rural atuante. Certamente esse grau de
organização do setor agropecuário facilita a adoção de políticas públicas visando o
desenvolvimento e fortalecimento da agricultura familiar.
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5 ASPECTOS SÓCIO-ESPACIAIS
5.1 Evolução Urbana do Município de Nova Cantu

Tabela 64 – Evolução da População Urbana – 1970 até 2000 e Projeção de 2005.

Fonte: IBGE/2000 e site do IBGE-Cidades/2006.

Gráfico 32 – Evolução da População Urbana do Município de Nova Cantu.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

5.2 Demanda por Solo Urbano Atual e Para os Próximos 10 Anos, e os
Principais Entraves Espaciais Existentes

A área urbana do Município de Nova Cantu está localizada entre duas
montanhas, sendo que possui atualmente 12% de terrenos urbanizados ociosos em
relação aos lotes ocupados e poucas áreas de terras apropriadas para expansão
urbana.
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Evolução Urbana do Município de Nova Cantu do ano de 1970 até 2000.
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Terrenos ociosos atualmente e áreas apropriadas para expansão urbana para os próximos 10 anos do
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5.3 Divisão Territorial da Área Urbana do Município de Nova Cantu

Tabela 65 – Ocupação Populacional da Área Urbana do Município de Nova Cantu. Estimativa
IBGE/2006.

Identificação BAIRROS População
Aproximada

01 Área Central 1.447
02 Conjunto Habitacional Córrego Arruda 200
03 Conjunto Habitacional Gralha Azul; 225
04 Conjunto Habitacional Colibri 200
05 Conjunto Habitacional Pinheiro 220
06 Conjunto Habitacional Mutirão 220
07 Loteamento São Sebastião 200
08 Loteamento Santa Tereza 220
09 Vila Rica 190
10 Vila Santa Terezinha 400

Total 3.522
Fonte: Departamento Municipal de Tributação/2005.

Gráfico 33 – Distribuição da população urbana do Município de Nova Cantu. Estimativa do
IBGE/2006.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Ocupação populacional da área urbana do município de Nova Cantu.
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Uso e Ocupação do Solo Urbano e do município de Nova Cantu.

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS

Avaliação Temática Integrada

Empresarial 134

Uso e Ocupação do Solo urbano e Iluminação Pública do Distrito Santo Rei.
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Uso e Ocupação do Solo Urbano e Iluminação Pública do Distrito Cantuzinho.
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Tabela 66 – Ocupação Populacional da Área Rural do Município de Nova Cantu. Estimativa do
IBGE/2006.

Identificação BAIRROS População
Aproximada

01 Distrito Geremias Lunardelli; 540
02 Distrito Santo Rei; 780
03 Comunidade Itapira; 200
04 Comunidade Rio do Peixe; 140
05 Comunidade 48; 150
06 Comunidade Água do Risco; 150
07 Comunidade Campinho; 180
08 Comunidade Santa Terezinha 150
09 Assentamento José Arnaldo dos Santos 360
10 Comunidade Taubaté 180
11 Comunidade Estácio de Sá 200
12 Entorno da Sede 300
13 Vila Rural Araucária 357
14 Comunidade Água da Irara; 100
15 Comunidade Água da Abelha; 180
16 Comunidade Caratuva; 160
17 Comunidade Dito Ferreira 150
18 Comunidade Valdevino Martins; 100
19 Comunidade Cantuzão 150
20 Comunidade 4 Encruzo 150
21 Assentamento Santo Rei 360
22 Assentamento Nova Jerusalém 160
23 Vila Rural Santo Rei 200

Total 5.397
Fonte: EMATER/2005.

A grande maioria das comunidades rurais do município de Nova Cantu estão
concentradas nas divisas com os municípios de Altamira do Paraná e Laranjal, onde
são regiões montanhosas com forte presença da agricultura familiar. Estas
comunidades possuem como referência uma igreja ou mais e salão para realização
de eventos festivos.

Já na divisa com o município de Mamborê, estão localizadas as grandes
propriedades, ou seja, agricultura empresarial. São regiões de baixa concentração
populacional.
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Ocupação populacional da área rural do município de Nova Cantu.

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 138

5.4 Análise da Tipologia Habitacional e da Demanda do Município de Nova
Cantu

5.4.1 Análise da Tipologia Habitacional e da Demanda do Município de Nova
Cantu na Área Urbana

O Município de Nova Cantu possui na área urbana 3.522 habitantes, de
acordo com a estimativa do IBGE para o ano de 2006. Conforme levantamento “in
loco” aproximadamente 800 (habitantes), moram em sub-habitações e ainda 80%
destas sub-habitações estão localizadas em uma área de risco próxima ao Rio
Tonete. As sub-habitações representam 22,71% da população urbana.

Figura 58 – Sub-habitações no quadro urbano de Nova Cantu.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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sub-habitações da cidade de Nova Cantu.
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5.4.2 Análise da Tipologia Habitacional e da Demanda do Município de Nova
Cantu na Área Rural

A área rural do município de Nova Cantu possui uma população de 5.397
habitantes, de acordo com estimativa do IBGE para o ano de 2006. Deste montante
aproximadamente 1.200 pessoas moram em sub-habitações. Ou seja, são 22,23%
da população do meio rural.

Figura 59 – Exemplos sub-habitações na área rural e nos distritos - Município de Nova Cantu.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Distrito Santo Rei Distrito Santo Rei

Zona Rural – sub-habitação Distrito Cantuzinho

Zona Rural – sub-habitação Zona Rural - sub-habitação

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 141

5.5 Identificação das áreas de ocupação irregular, avaliando seu impacto
ambiental e urbanístico

No quadro urbano do Município de Nova Cantu existem duas áreas com
ocupação irregular, uma delas está às margens do Rio Tonete, que é uma área de
risco, sujeitas a inundações e com grande dificuldade para implantação de fossas
sépticas. Já a outra área está localizada no quadro urbano, porém em um
loteamento não legalizado.

Figura 60 – Sub-habitações localizadas próximos ao Rio Tonete áreas com freqüentes
inundações.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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áreas de ocupação irregular e não legalizadas do quadro urbano do Município de Nova Cantu.
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Sistema Viário da Cidade de Nova Cantu
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Sistema de Pavimentação das vias urbanas do Município de Nova Cantu.
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Sistema de Galerias Pluviais das vias urbanas do Município de Nova Cantu.
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Sistema de Pavimentação das vias urbanas do Distrito Santo Rei
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Sistema de Pavimentação das vias urbanas do Distrito Cantuzinho.
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5.6 Análise dos Aspectos Sócio-espaciais do Município de Nova Cantu

O município de Nova Cantu foi instalado oficialmente no ano de 1963. Possui
uma área de 543,78 Km², com densidade demográfica de 12,59 hab./Km². Está
situado a 457 Km de Curitiba e 134 Km de Campo Mourão, é um município
essencialmente agropecuário.

Além da sede municipal, o município possui ainda o Distrito de Santo Rei e o
Distrito de Geremias Lunardelli, e 21 comunidades, como, vilas e assentamentos
rurais.

O perímetro urbano é cortado pela rodovia PR 239 que é responsável pelo
escoamento da produção local e de cidades vizinhas. Dentro do perímetro urbano
esta rodovia se transforma em via urbana, Avenida Cantu, pois não há contorno
viário, o que ocasiona problemas, principalmente relacionados ao desgaste do
asfalto, pois caminhões carregados possuem como única via de tráfego a Avenida
Cantu. Por outro lado, a passagem de viajantes pelo centro da cidade movimenta
um pouco o comércio local.

Na área urbana, Nova Cantu possui suas áreas de habitação, distribuídas em
nove loteamentos além da área central. A malha urbana não possui
descontinuidade, porém ainda existem lotes vazios com possibilidades de ocupação.
A possibilidade de expansão urbana se inviabiliza de um lado pelo Rio Tonete, onde
já existe ocupação irregular em área de risco, e do lado oposto pelo aclive
acentuado, em função disso as novas construções devem ser incentivada no sentido
da rodovia, saída para Roncador.

O sistema viário apresenta como via principal via a Avenida Cantu que separa
a cidade em duas partes, as vias de pedestres não são padronizados e não
possuem condições adequadas para portadores de deficiência física, sobretudo para
cadeira de rodas.

A tipologia levantada apresenta o comércio localizado principalmente na
Avenida Cantu, no centro da cidade. No restante da malha urbana as edificações
comerciais se tornam pouco expressivas. O comércio local atende somente as
necessidades básicas, quando há a necessidade de produtos e serviços específicos
tem que recorrer às cidades vizinhas, principalmente Campo Mourão. Percebe-se
também um número elevado de pequenos bares, para venda de bebidas alcoólicas,
o que denota grave problema social, principalmente entre menores.

A atividade industrial se apresenta em pequeno número de estabelecimentos
sendo mais significativa a colaboração da cooperativa.
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Em relação aos serviços públicos, o município apresenta estabelecimentos
como: centro de convivência de idosos, postos de saúde, escolas, biblioteca pública,
paço municipal, etc. Estes atendem a demanda quanto a espaço físico.

O município possui em torno de 1.156 Km de estradas municipais em leito
natural, 14 Km com pavimentação poliédrica e 40 Km com pavimentação asfaltica,
que ligam a sede ao interior do município.
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6 ASPECTOS DE INFRA-ESTRUTURA E SERVIÇOS PÚBLICOS DO
MUNICÍPIO DE NOVA CANTU

6.1 Sistema de Abastecimento de Água

A prestação de serviços públicos de saneamento básico de água é
operacionalizada pela Companhia de Saneamento do Paraná – SANEPAR.
Atualmente o contrato de concessão dos serviços de abastecimento de água
encontra-se vencido.

Figura 61 – Reservatório da SANEPAR localizado na cidade de Nova Cantu capacidade de
15.000 litros.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 62 - Escritório administrativo da SANEPAR em Nova Cantu.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Tabela 67 – Número e evolução das ligações de água da cidade de Nova Cantu.

LIGAÇÕES – Abastecimento Urbano Quantidade
2004

Quantidade
2006

RESIDENCIAIS 1. 043 1.016
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LIGAÇÕES – Abastecimento Urbano Quantidade
2004

Quantidade
2006

COMERCIAIS 56 53
INDUSTRIAIS 4 3
UTILIDADE PUBLICA 25 19
PODER PUBLICO 25 25
TOTAL 1 .153 1.116
Fonte: SANEPAR – JULHO/2006.

Tabela 68 – Número de ligações de água do Distrito Cantuzinho.
LIGAÇÕES GEREMIAS LUNARDELI - CANTUZINHO Quantidade

RESIDENCIAIS 73
COMERCIAIS 01
INDUSTRIAIS 00
UTILIDADE PUBLICA 03
PODER PUBLICO 03
TOTAL 80
Fonte: SANEPAR – JULHO/2006.

Tabela 69 – Número de ligações de água do Distrito de Santo Rei.
LIGAÇÕES DISTRITO SANTO REI Quantidade

RESIDENCIAIS 143
COMERCIAIS 00
INDUSTRIAIS 00
UTILIDADE PUBLICA 04
PODER PUBLICO 06
TOTAL 153
Fonte: SANEPAR – JULHO/2006.
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Sistema de Abastecimento de Água da Cidade de Nova Cantu
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Sistema de Abastecimento de Água do Distrito Santo Rei
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Sistema de Abastecimento de Água do Distrito Cantuzinho
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6.2 Sistema de Energia Elétrica

O Sistema é operacionalizado pela Companhia Paranaense de Energia –
COPEL. Onde apresenta os seguintes dados:

• Sistema trifásico, nas tensões primárias nominais de 13,8 kV, 34,5 kV e
nas tensões secundárias de 220/127 V;

• Sistema monofásico nas tensões primárias de 13,8 kV e 34,5/ 3
(19,92) kV e nas tensões secundárias de 254/127 V;

• Freqüência: 60 Hz.

6.2.1 Extensões de redes

Quilometragem de rede primária*:
• Urbana 13,8 kV: 9,1 km
• Rural 13,8 kV: 411,8 km
• Rural 34,5 kV: 46,6 km

Quilometragem de rede secundária*:
• Urbana: 22 km
• Rural: 34 km

6.2.2 Posições de demanda/capacidade da subestação

O município de Nova Cantu é parte constituinte do sistema de sub-
transmissão da COPEL, sendo alimentado através da subestação de 34,5/13,8 kV
Nova Cantu (4,2 MVA) que está interligada a subestação fonte 69/34,5/13,8kV
Ubiratã (25,0 MVA).

A demanda máxima estimada para subestação Nova Cantu em 2004 foi de
1,8 MW. No horizonte de planejamento do sistema de distribuição da COPEL
nenhuma obra de aumento de potência de transformação está prevista nesta
subestação.

Para todo aumento expressivo de carga deve-se levar em consideração a
dinâmica do sistema elétrico, além de uma análise específica da área de Engenharia
de Distribuição da COPEL.

6.2.3 Condições e critérios para utilização das faixas de domínio
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Rede de Distribuição Rural (até 34,5kV): largura da faixa = 6 metros.
Rede de Distribuição Urbana (até 34,5kV): afastamento mínimo horizontal entre
condutores e edificações = entre 1 e 1,70 metros (conforme situação).

Figura 63 – Sub-estação da COPEL do município de Nova Cantu.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Tabela 70 – Distribuição do consumo de energia elétrica do Município de Nova Cantu, no ano
de 2003.

VARIAVEL CONSUMO CONSUMIDORES
RESIDENCIAL 1363 MWH 1 114
SETOR SECUNDARIO (INDUSTRIAL) 475 MWH 17
SETOR TERCIÁRIO (COMERCIAL E SERVIÇOS) 497 MWH 139
SETOR PRIMÁRIO (RURAL) 2 031 MWH 864
ENERGIA ELETRICA-OUT CLASSES 674 MWH 53
ENERGIA ELETRICA – TOTAL 5 040 MWH 2 187
Fonte: COPEL/2003.

Tabela 71 – Distribuição do consumo de energia elétrica do Município de Nova Cantu, no ano
de 2004.

VARIAVEL CONSUMO CONSUMIDORES
RESIDENCIAL 1.390 MWH 1 148
SETOR SECUNDARIO 307 MWH 16
SETOR COMERCIAL 595 MWH 144
RURAL 2137 MWH 853
PODERES PÚBLICOS 228 MWH 46
ILUMINAÇÃO PÚBLICA 289 MWH 4
SERVIÇOS PÚBLICOS 154 MWH 4
PRÓPRIO 4 MWH 1
ENERGIA ELETRICA – TOTAL 5.104 MWH 2 216
Fonte: COPEL/2004.
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Sistema de Energia Elétrica e Iluminação Pública da Cidade de Nova Cantu
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6.3 Sistema de Transportes do Município de Nova Cantu

6.3.1 Estação Rodoviária

O Sistema de transporte coletivo existente no município é apenas através de
ônibus intermunicipal, com destino para as cidades: Campo Mourão (6:30 e 17:00);
Campina da Lagoa (4:55, 8:45, 10:55, 17:55); Ubiratã (4:55 e 17:55); Roncador
(6:30, 9:25, 16:05, 17:00 e 23:00); Curitiba (9:25 e 23:00).

A Estação rodoviário do município de Nova Cantu está localizado na Rua
Paraíba - Quadra 43 - Lotes 4; 5 e 6.

Horário de funcionamento: Das 6:15h às 23:00h
Equipamentos: telefone público, sanitário feminino e masculino e lanchonete.
Linhas regulares:
Empresa: Expresso Nordeste
Telefone: (44) 3527-1103

Figura 64 – Estação rodoviária do Município de Nova Cantu.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

6.3.2 Rodovia PR 239

A PR 239 é o principal acesso rodoviário do Município de Nova Cantu
em relação aos municípios vizinhos e os grandes centros urbanos.

6.3.3 Acesso ao Distrito Santo Rei

Acesso ao Distrito Santo Rei. Sendo 4 km pavimentação asfaltica e 8
km pavimentação poliédrica em relação à sede do Município de Nova Cantu.
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Figura 65 – Acesso ao Distrito Santo Rei, distância de 12 km. Sendo 4 km de pavimentação
asfaltica e 8 km de pavimentação poliédrica.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

6.3.4 Acesso ao Distrito Cantuzinho

Acesso ao Distrito Cantuzinho. Sendo 12 km estrada com revestimento
primário (cascalho) em relação à sede do Município de Nova Cantu.

Figura 66 – Acesso ao Distrito Cantuzinho 12 km de estrada com revestimento primário
(cascalho).
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Sistema rodoviário do município de Nova Cantu.
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6.4 Sistema de Comunicação do Município de Nova Cantu

6.4.1 Sistema de Alto-falante

Serviço de som fixo, com duração de uma hora/dia, sendo o principal meio de
comunicação local que abrange todo o quadro urbano do Município de Nova Cantu.

6.4.2 Sistema de Telefonia Fixa

O sistema de telefonia fixa é um serviço prestado através da Brasil Telecom,
onde atualmente possui 826 telefones fixos na cidade e 22 telefones fixos no Distrito
Santo Rei.

6.4.3 Sistema de Telefonia Pública

O quadro urbano de Nova Cantu conta com 18 telefones públicos instalados.
No Distrito Santo Rei conta com 3 telefones públicos e no Distrito Geremias
Lunardeli (Cantuzinho), apenas 1 telefone público.

Através do mapa 28 ficou constatada uma concentração dos orelhões no
centro da cidade. Enquanto que alguns bairros ficam desprovidos do referido serviço
público.

6.4.4 Telefonia Móvel do Município de Nova Cantu

A partir do inicio do ano de 2005 o Município de Nova Cantu passou a contar
com sistema de telefonia móvel, através da operadora “VIVO”. Existem atualmente
aproximadamente 900 telefones celulares habilitados.

6.4.5 Empresa de Correios e Telégrafos

A Agência dos Correios e Telégrafos atendem uma média 1.350 usuários mês. O
horário de funcionamento: Das 9:00h às 12:00h, e das 14:00h às 16:00, de segunda
à sexta-feira.
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Figura 67 – Agência dos Correios do Município de Nova Cantu.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

6.4.6 Provedor de Internet do Município de Nova Cantu

Existem também 256 domicílios com conexões de internet. Até o presente
momento não existe nenhum ponto acesso ao público.
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Comunicação do Município de Nova Cantu.
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6.5 Sistema de Saúde e Assistência Social do Município de Nova Cantu

6.5.1 Edificações do Sistema de Saúde do Município de Nova Cantu

Figura 68 – Hospital Municipal Alvadi Monticelli com uma área de 1000 m².
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 69 – Centro de Saúde, anexo ao hospital municipal.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 70 – Clinica de Fisioterapia.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Figura 71 – Posto de Saúde do Distrito Geremias Lunardeli (Cantuzinho), área de 62,00 m².
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 72 – Posto de Saúde do Distrito Santo Rei, área de 62,00 m².
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

6.5.2 Novo Centro de Saúde do Município de Nova Cantu

O novo Centro de Saúde teve suas obras iniciadas no mês de novembro de
2006, com previsão de término para o mês de março de 2007. A área a ser
construída será de 415,8 m². Dividido da seguinte forma: salas de esterilização,
expurgo, curativo, enfermagem, curativo asséptico, inalação/injeção, farmácia, pré-
consulta, recepção, sala de espera, 2 consultórios, vacinas, consultório
odontológico, administração, secretaria, copa, lavanderias e almoxarifado.
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Figura 73 – Maquete do Novo Centro de Saúde do Município de Nova Cantu.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

6.5.3 Recursos Humanos do Sistema de Saúde do Município de Nova Cantu

Tabela 72 – Recursos humanos do sistema de saúde do Município de Nova Cantu.

Fonte: Secretaria Municipal de Saúde – setembro/2006.

6.5.4 Programas do Sistema de Saúde do Município de Nova Cantu

Para a organização e execução da maioria dos programas a Secretaria
Municipal de Saúde do Município de Nova Cantu está vinculada a Regional de
Saúde sediada em Campo Mourão, sendo que esta repassa informações sobre os
programas para o município de Nova Cantu, em seguida este proporciona a
execução, conforme os indicadores estabelecidos.

O Município de Nova Cantu recebe do Ministério da Saúde através do
Programa de Atenção Básica – PAB/FIXO, um valor de R$ 11.793,22/mês, para
execução dos serviços operacionais de saúde.

Especificação Quantidade Carga/Horas
Semanal

Secretário Municipal de Saúde – Enfermeiro 01 40
Médico Clínico Geral 04 40
Médico Ginecologista 01 20
Enfermeiro (a) Padrão 02 40
Auxiliares de Enfermagem 08 40
Dentistas 01 40
Fisioterapeuta 01 40
Bioquímico 01 20
Psicólogo - -
Agentes Comunitários de Saúde 17 40
Agentes da Vigilância 03 40
Auxiliares Administrativos 05 40
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O município possui os seguintes programas na área de saúde:
• Convênio com o CIS-COMCAM - Consórcio Intermunicipal de Saúde da

região de Campo Mourão, onde são prestados os serviços nas seguintes
especialidades: Neurologia, Cirurgia Geral, Oftalmologia, Reumatologia,
Otorrinolaringologia, Dermatologia, Pneumologia, Cardiologia, Psiquiatria,
Psicologia, Ortopedia, Cirurgia Vascular, Nefrologia, Ginecologia,
Obstetrícia, Urologia, Neuro pediatria, Endocrinologia, Gastroenterologia.
Com 700 atendimentos em media por mês;

• Programa Saúde da Família: possui uma equipe do Programa Saúde da
Família Rural, formada por 1 médico, 1 enfermeiro e 09 agentes
comunitários de saúde. Estrutura: 1 veículo gol utilizado pela equipe.
Cobertura: 1.622 habitantes. Incentivo do Ministério da Saúde: R$
8.100,00/mês;

• Programa de Vacinação: Composição da Equipe: 1 enfermeira e 1
auxiliar. Estrutura: sala de vacina equipada. Cobertura: 90 a 95%, estes
índices alcançados nas últimas campanhas atingiram a meta estabelecida
pelo Ministério da Saúde;

• Programa de Combate ao Mosquito da Dengue (Aedes Aegypti)
Composição da Equipe: 2 agentes, Estrutura: espaço físico e
equipamentos. Cobertura: 2.779 famílias. Incentivo do Ministério da
Saúde: R$ 1.558,64/mês;

• Programa do Cartão SUS: Composição da Equipe: 1 agente, Estrutura:
1 sala com equipamentos. Cobertura: xx famílias;

• Programa de Exames Laboratoriais: O município possui um Programa
de Exames Laboratoriais. Sendo o serviço terceirizado no Município de
Ubiratã que fica a uma distância de 65 km, com média de atendimento de
150 pessoas/mês;

• Programa Agentes Comunitários de Saúde – PACS: Composto por 5
equipes, Cobertura: 683 famílias. Conforme mapa anexo.
Beneficiários/mês: 2.170 pessoas, Incentivo do Ministério da Saúde:
R$ 2.800,00;

• Programa de Vigilância Sanitária: Composição da Equipe: 2 Agentes.
Cobertura: 20 estabelecimentos. Incentivo do Ministério da Saúde: R$
188,98/mês;

• Programa Farmácia Básica:Composição da Equipe: 1 atendente de
farmácia. Estrutura: 3 farmácias básicas (cidade, Distritos Cantuzinho e
Santo Rei). Cobertura: 400 famílias. Beneficiários/mês: 1.600 pessoas.
Incentivo da Secretaria Estadual de Saúde – SESA: R$ 2920,00/mês.
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Edificações do Sistema de Saúde do Município de Nova Cantu – Cidade.
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6.5.5 Edificações do Sistema de Promoção e Assistência Social do Município
de Nova Cantu

Figura 74 – Departamento de Promoção e Assistência Social, área com 86m².
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 75 – Centro de Educação Infantil Nossa Sra. de Fátima, não-governamental, área com
172m².
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 76 – Extensão do Centro de Educação Infantil Nossa Sra. de Fátima, com 130m². Distrito
Santo Rei.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Figura 77 – Centro de Educação Infantil Lindolfo Ferreira de Ávila, área de 618m².
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 78 – Prédio Contra-turno social dos alunos do Programa de Erradicação do Trabalho
Infantil – PETI. Área de 98m².
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 79 – Centro de Convivência do Idoso. Área de 312m².
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Figura 80 – Conselho Tutelar. Área de 92m².
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 81 – Centro Comunitário Colibri. Área de 158m².
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 82 – Pastoral da Criança. Área de 148m².
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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6.5.6 Recursos Humanos do Sistema de Promoção e Assistência Social do
Município de Nova Cantu

Tabela 73 – Recursos Humanos do Sistema de Promoção e Assistência Social do Município de
Nova Cantu.

Fonte: Secretaria de Administração/2006.

6.5.7 Programas do Sistema de Promoção e Assistência Social do Município
de Nova Cantu

Os programas de promoção e assistência social são os seguintes:
• Programa Bolsa Família: são beneficiadas 917 famílias. Estrutura: sala

administrativa, equipamentos e 1 assistente social e 2 atendentes. Valor
repassado pelo MDS para o pagamento direto aos beneficiários: R$
46.101,00/mês;

• Programa de Erradicação do Trabalho Infantil - PETI, Número de
crianças beneficiárias: 100. Estrutura: espaço físico e 4 monitores. Valor
repassado pelo MDS para o pagamento direto aos beneficiários: R$
4.000,00/mês. O Município recebe o valor de RS 1.000,00/mês para
prestar o serviço da Jornada Ampliada;

• Programa Compra Direta da Agricultura Familiar: Número de entidades
beneficiárias: 09. Número de agricultores beneficiados: 33. Valor
repassado pelo MDS através de convênio R$ 66.000,00. São realizadas
palestras aos agricultores e beneficiários a cada bimestre;

• Programa Leite Das Crianças: Número de famílias beneficiárias:165.
Estrutura: São utilizados colégios e servidores estaduais para execução
do programa. Distribuição de 6.270 litros de leite/mês. Aquisição feita
direto pelo governo do estado, investimento de R$ 5.580,00/mês;

• Programa Mamãe Feliz: o Programa é municipal e consiste na realização
de palestras, orientação durante a gestação e a confecção de kit para o
bebê feito pela própria gestante. Composição da Equipe: 3 servidores.
Estrutura: sala, e equipamentos exclusiva para a execução do programa;

• Programa Luz Fraterna: Copel;
• Programa Tarifa Social: Sanepar.

Especificação Quantidade Carga/Horas
Semanal

Assistente Social 01 30
Auxiliares de serviços administrativos 03 40
Encarregado de creches 02 40
Atendentes de creches 18 40
Auxiliares de serviços gerais de creches 09 40
Atendentes do centro de convivência do idoso 02 40
Atendentes do programa criança feliz 03 40
Auxiliar de serviços gerais do programa criança feliz 01 40
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Edificações do Sistema de Promoção e Assistência Social do Município de Nova Cantu.

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 174

6.6 Sistema de Educação, Cultura, Esporte e Lazer de Nova Cantu

6.6.1 Edificações do Sistema de Educação e Cultura de Nova Cantu

Figura 83 – Departamento Municipal de Educação e Cultura. Área de 288m².
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 84 – Colégio João Farias da Costa Ensino de Ensino Fundamental e Ensino Médio.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 85 – Escola Municipal Castro Alves Ensino Fundamental de 1ª até 4ª série.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Figura 86 – Escola Estadual Rui Barbosa de Ensino Fundamental e Ensino Médio. Distrito
Cantuzinho.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 87 – Escola Mun. Monteiro Lobato de Ensino Fundamental de 1ª até 4ª série. Distrito
Cantuzinho.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 88 – Escola Estadual Santo Rei de Ensino Fundamental e Ensino Médio. Distrito do
Santo Rei.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Figura 89 – Escola Mun. Princesa Izabel de Ensino Fundamental de 1ª até 4ª série. Distrito do
Santo Rei.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 90 – Escola Não-governamental de Ensino Especial Neuza Maria Pereira – APAE.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 91 – Biblioteca Municipal Walmick Pereira.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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6.6.2 Recursos Humanos do Sistema de Educação e Cultura de Nova Cantu

Tabela 74 – Recursos Humanos da Educação do Município de Nova Cantu.
Especificações Quantidade

Secretária Municipal de Educação e Cultura – professora 01
Diretores de Escolas Municipais 06
Professores da rede de ensino municipal – pré-escolar 08
Professores da rede de ensino municipal – fundamental 58
Auxiliares administrativos da rede de ensino municipal 12
Auxiliares de serviços gerais da rede de ensino municipal 34
Servidores do esporte e cultura 05
Subtotal 124
Diretores de Escolas Estaduais 04
Professores da rede de ensino estadual médio e fundamental (5ª à 8ª) 96
Auxiliares administrativos da rede de ensino estadual 12
Auxiliares de serviços gerais rede de ensino estadual 24
Subtotal 136
TOTAL 260
Secretaria de Administração/2006.

6.6.3 Programas e Projetos do Sistema de Educação do Município de Nova
Cantu

Os programas desenvolvidos pelo sistema de educação dos municípios são
os seguintes:

• Programa Merenda Escolar: São atendidas 2106 alunos da rede de
ensino municipal, com merenda escolar, onde o município recebe o
recursos do FUNDEF, com complemento financeiro do município. São
atendidos 387 alunos da rede de ensino estadual com alimentos
repassados pela própria FUNDEPAR;

• Programa de Transporte Escolar: São transportados diariamente 1153
alunos. Sendo 518 alunos da rede de ensino municipal e 635 alunos da
rede de ensino estadual. Sendo que nos períodos diurno e noturno, os
ônibus percorrem uma média de 1.210 km/dia;

• Programa Paraná Alfabetizado: 10 turmas, onde são atendidos 200
alunos (adultos), por 10 professores;

• Programa Recomeço - Educação de Jovens e Adultos – EJA: Ensino
de 1ª à 4ª, sendo 100 alunos na sede do município. Atendido por duas
professoras;

• Cursos Técnicos Pós-Médio Ensino À Distância – UFPR. São
oferecidos os seguintes cursos: técnico em contabilidade, secretariado,
gestão pública e administração. São atendidos 26 alunos;

• Curso Normal Superior À Distância – UEM. São atendidos 57 alunos,
sendo a grande maioria professores da rede pública de ensino
fundamental
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Edificações do Sistema de Saúde, Assistência Social, Educação, Esporte e Cultura do Distrito Santo Rei
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istema de Saúde, Assistência Social, Educação, Esporte e Cultura do Distrito Cantuzinho
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Edificações do Sistema de Educação e Cultura da Cidade de Nova Cantu
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Linhas do transporte escolar do Município de Nova Cantu.
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6.6.4 Edificações do Sistema de Esporte e Lazer do Município de Nova Cantu

Figura 92 – Edificações do Sistema de Esporte e Lazer do Município de Nova Cantu.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Ginásio de Esportes – sede Quadra do Colégio Santo Rei em construção

Quadra do Distrito Cantuzinho Quadra do Distrito do Santo Rei

Quadra do Colégio João Farias da Costa Quadra da Escola Castro Alves

Associação Banco do Brasil - AABB Sociedade Esportivo e Recreativa N. Cantu
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dificações do sistema de Esporte e Lazer do Município de Nova Cantu.
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6.7 Infra-Estrutura Urbana do Município de Nova Cantu

6.7.1 Edificações Urbanas (diversas) do Município de Nova Cantu

Paço Municipal Almoxarifado do Município

Capela mortuária Cartório de Registro Civil

Praça da Igreja Matriz Praça da Igreja Matriz

Cemitério Municipal Agência do Banco do Brasil
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Figura 93 – Infra-Estrutura Urbana do Município de Nova Cantu.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

6.7.2 Recursos Humanos dos Serviços Urbanos do Município de Nova Cantu

Tabela 75 – Recursos Humanos do Sistema de Serviços Urbanos do Município de Nova Cantu.

Secretaria de Administração/2006.

6.7.3 Programas e Projetos dos Serviços Urbanos do Município de Nova
Cantu

Figura 94 – Programa de Pavimentação Poliédrica Urbano.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Praça do Distrito Geremias Lunardeli
(Cantuzinho).

Praça Bento de Paula do Distrito Santo Rei

Especificação Quantidade Carga/Horas
Semanal

Encarregado do departamento de serviços urbanos 01 40
Limpeza Urbana 20 40
Vigias 07 40
Obras 08 40
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Figura 95 – Programa de Construção de Moradias: COHAPAR e Ministério das Cidades.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

6.7.3.1 Sistema de Resíduos Sólidos

O Município de Nova Cantu efetua o deposito de resíduos sólidos através do
sistema de lixão. Não possui aterro sanitário devidamente apropriado de acordo com
a legislação e normas vigentes dos órgãos ambientais.

Já o sistema de coleta convencional funciona normalmente diariamente de
segunda a sexta feira. E não existe um sistema de coleta seletiva do lixo urbano.
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Outras edificações urbanas do Município de Nova Cantu.
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convencional e varrição da cidade de Nova Cantu.
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6.8 Sistema de Agricultura e Meio Ambiente do Município de Nova Cantu

6.8.1 Edificações do Sistema de Agricultura e Meio Ambiente do Município de
Nova Cantu

Figura 96 – Sede da Secretária Municipal de Agricultura e Abastecimento.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 97 – EMATER PARANÁ – Município de Nova Cantu.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 98 – Centro Comunitário da Vila Rural.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Figura 99 – Central de Recebimento de Leite do Município de Nova Cantu.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

6.8.2 Recursos Humanos do Sistema de Agricultura e Meio Ambiente do
Município de Nova Cantu

Tabela 76 – Recursos Humanos do Sistema de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente do
Município de Nova Cantu.

Secretaria de Administração/2006.

6.8.3 Programas do Sistema de Agricultura e Meio Ambiente do Município de
Nova Cantu

Os programas da agricultura, abastecimento e meio ambiente do Município de
Nova Cantu, são os seguintes:

• Programa de Distribuição de Sementes de Milho;
• Programa de Distribuição de Sementes de Arroz;
• Programa de Implantação de Resfriadores de Leite;
• Programa de Inseminação Artificial;
• Programa de Distribuição de Fósforo;
• Programa de Agroindústrias Comunitárias: O município possui destaque

na agroindústria da cana-de-açúcar, onde tem 06 agroindústrias nas
comunidades rurais, com uma produção de 100 toneladas de açúcar mascavo
(2003) e outros derivados como, Rapadura e Melado.

Tabela 77 – Produção das Agroindústrias de Transformação da Cana – Ano 2005.

LOCALIZAÇÃO AÇUCAR
MASCAVO RAPADURA MELADO

Comunidade do Caratuva Não Não Não
Comunidade Dito Ferreira 20ton/ano 5ton/ano 25ton/ano

Especificação Quantidade Carga/Horas
Semanal

Secretário de Agricultura 01 40
Servidores da Secretaria da Agricultura 03 40
Servidores da EMATER 02 40
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LOCALIZAÇÃO AÇUCAR
MASCAVO RAPADURA MELADO

Comunidade do Campinho Não 5ton/ano 5ton/ano
Comunidade Tapira Não Não Não
Comunidade Quatro Encruzo 10ton/ ano 8ton/ano 3ton/ano
Vila Rural da Sede Não Não Não
Comunidade Cantuzinho 10ton/ ano 8ton/ano 2ton/ano

Fonte: Emater/2005.

Agroindústria do Campinho Agroindústria do Cantuzinho

Agroindústria - Tapira Agroindústria - Quatro Encruzo

Agroindústria - Caratuva Agroindústria - Vila Rural
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Figura 100 – Agroindústrias Comunitárias (açúcar mascavo, melado e arroz) do Município de
Nova Cantu.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Agroindústria de Arroz do Campinho Agroindústria de Arroz do Cantuzinho
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Localização das edificações do sistema agricultura do Município de Nova Cantu.
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Agroindústrias Comunitárias de Transformação da Cana de Açúcar e Beneficiamento de Arroz.
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6.9 Sistema de Segurança do Município de Nova Cantu

6.9.1 Edificações do Sistema de Segurança do Município de Nova Cantu

Figura 101 – Destacamento da Policia Militar do Município de Nova Cantu.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 102 – Delegacia da Policia Civil do Município de Nova Cantu.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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dificações do sistema de segurança do Município de Nova Cantu.
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6.10 Análise dos Aspectos de Infra-Estrutura e Serviços Públicos

Os aspectos de infra-estrutura e serviços públicos existente no município de
Nova Cantu, de modo geral atende as expectativas e necessidades da população,
pois se trata de um município de pequeno porte, o que torna o controle mais fácil.

Os sistemas de abastecimento de água e energia elétrica, prestados pelas
duas empresas estatais do governo do estado, são de excelente qualidade, e atende
a demanda dos locais onde estão devidamente implantados, na sede e nos distritos,
o que falta é estender estes serviços para as comunidades rurais, principalmente
aquelas que possuem grandes dificuldades nos períodos longos de seca, que são:
Comunidade do Cantuzão, Comunidade do Caratuva e Assentamento José Arnaldo
dos Santos.

Os sistemas de saúde e educação são alvos de um intenso investimento
(2005-2006) na infra-estrutura física, com a construção de um novo centro de saúde,
ampliação das duas escolas localizadas nos distritos, Cantuzinho e Santo Rei. Os
sistemas de promoção e assistência social e esporte também possuem uma boa
infra-estrutura física. Existe, no entanto, uma certa carência na infra-estrutura física
cultural, cabendo aí uma proposta para um Centro Cultural de Eventos.

Nos últimos anos foram implantados equipamentos urbanos em vários
setores, tais como: capela mortuária, centro de convivência para idosos e a nova
sede administrativa da prefeitura municipal, mas apesar dos novos investimentos
serem úteis e necessários para o município, eles tem gerado preocupações
relacionadas ao custo da manutenção da infra-estrutura física, pois as novas
construções exigem ainda mais dos recursos municipais.

Relacionado aos gastos municipais, Nova Cantu possui um número
expressivo de programas desenvolvidos com recursos próprios, ou através de
parcerias com os governos estadual e federal. Porém, estes programas carecem de
constantes avaliações, para melhorar o funcionamento dos mesmos. Deve-se
questionar nestas avaliações: Qual a razão da sua existência? Se o programa está
contribuindo para a redução das desigualdades sociais ou não? Qual é o número de
beneficiários? Quais são os beneficiários? Qual é a relação de custo x benefícios
em relação ao programa? Se estas medidas realmente proporcionam uma melhor
eficiência e eficácia dos gastos públicos, e finalmente se são viáveis no sentido de
melhorar a qualidade de vida das pessoas.
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7 ASPECTOS INSTITUCIONAIS DO MUNICÍPIO DE NOVA CANTU

7.1 Equipe Técnica Municipal do PDUOS - (Portaria n.° 11/2006)

Tabela 78 - Equipe Técnica Municipal: Criada através da Portaria Municipal 11/2006.
Nome Função

Vanderlei Esser Coordenador Municipal
Vandira R. de Oliveira Departamento Financeiro – Membro
Alisson Antonio Pelicer Departamento Saúde – Membro
Donizete V. Santos Departamento Esportes
Fernanda C. Albuquerque Departamento Assistência Social
Kácia Valéria Vendramin Departamento Educação e Cultura
Alberto Devorak Departamento Agricultura
Edicele Devorak Departamento Agricultura
Eliane Ferrareto da Silva Departamento Administração
Sueli de Fátima Mello Departamento Administração
Vilmar Lopes da Cruz Junior Departamento Tributação
Meira Rosiane Viana Departamento Tributação
Divonsir Graf Departamento Jurídico
Luis Geraldo de Oliveira Departamento Financeiro
Oscar Iori Departamento de Obras
Fonte: Global Assessoria Pública e Empresarial Ltda.

7.2 Comissão de Acompanhamento Municipal do PDUOS (Decreto Municipal
n.° 12/2006)

Tabela 79 – Comissão de Acompanhamento da Elaboração do PDUOS do Município de Nova
Cantu. (Decreto Municipal n.° 12/2006).

NOME FUNÇÃO
Kácia Valéria Vendramin Coordenadora da Comissão de

AcompanhamentoAdão da Silva Leite Comunidade Quatro Encruzo
Ademir Borgio Sindicato Patronal
Airton José de Lima AMOCAR (Caratuva)
Alcides Bazzuco Sindicato dos Trabalhadores Rurais
Luiz Sluchenski Asset. Santa Terezinha Campinho
Ana Soares K. da Silva Escola Mun. Princesa Isabel
Antonio Romagnoli Instituição Política
Antônio Cristiano da Costa Associação de Agricultores Estácio de Sá
Aparecida Berbeth Biblioteca Municipal
Carlos A. Furquin Assentamento Unidos Venceremos
Carlos de França Banco Sicredi
Dílson Martins Carvalho Assentamento AMOCAN
Eidi Mara P. Delfratti Colégio Estadual Prof. J. F. da Costa
Elis Regina Souza Conselho de Assistência Social
Elisabete Rando Pereira Colégio Estadual Santo Rei
Florinda Catarina Fontana Educação
Irma Magnobosco Presidente da Cantuart
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NOME FUNÇÃO
Heronides de Oliveira Congregação Cristã do Brasil
João Paiano Assentamento Santo Reis
José Aparecido Alves Ferreira Paróquia N. Senhora de Fátima
José L. Pantaleão COAGRU
Joaquina R. Santos Braga Sec. Mun. De Educação
Kenji Oscar Asami Emater
Liliane Flora Conselho Municipal de Saúde
Lucas Costa Quintanilha Associação de Agric. Água da Itapira
Luiz Vicente de Souza Vicentinos
Maria Lurdes Lopes da Cruz Conselho Tutelar
Maria de Fátima Zem Andreolla Ação Social coordenação do PETI
Mileide Martins Programa “Mamãe Feliz”
Neusa Martins Garcia Conselho Tutelar
Nelson Aparecido Dambroski Comunidade 7 de Setembro
Nivakdir Briga Comunidade Quarenta e Oito
Norberto de Freitas Velasques Banco do Brasil
Osmar José de Lima ACINC – Associação Comercial
Rosalvo José do N. Filho Igreja Assembléia Deus
Sonia Maria da Costa Escola Mun. Castro Alves
Valter Luiz da Silva Comunidade Dito Ferreira
Valdemir Narciso de Souza Vigilância Sanitária
Wannya R. F. Lopes Silva Diretoria da APAE
Zélio Paulo Bosio Associação de Produtores de Leite
Fonte: Global Assessoria Pública e Empresarial Ltda.

7.3 Introdução

A Lei que institui o Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal
configura instrumento fundamental para a orientação do desenvolvimento do
município de Nova Cantu, estabelecendo objetivos, eixos de desenvolvimento,
diretrizes, proposições e instrumentos para as ações de planejamento.

Até o advento da Constituição Federal muito pouco se falava em
planejamento urbano. A partir de 1988, com a promulgação da atual Constituição
Federal foi inaugurada uma nova fase da Política Urbana em nosso País.

As reivindicações dos movimentos em prol do desenvolvimento e
aproveitamento do espaço urbano e das funções sociais da cidade, com vistas às
garantias individuais do cidadão urbano já não eram novidades, no entanto, somente
com a Constituição de 1988 é que se alcançou a inclusão de capítulo específico
dentro da Carta Magna, intitulado “Da Política Urbana”, para que a regulamentação
das políticas públicas de desenvolvimento urbano fosse exigida dos legisladores
ordinários.
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Com esta inovação constitucional passa-se a impor ao Poder Público a
intervenção na propriedade urbana, quando esta não atende os requisitos
formadores da função social da cidade. Passando-se a determinar que todo cidadão
que detiver a propriedade urbana deverá dar a ele a destinação prevista pelas
diretrizes de planejamento e desenvolvimento do território urbano fixadas pelo
município.

O planejamento urbano está previsto no art. 182 da Constituição Federal e
direciona ao Poder Público Municipal a competência para executar a política de
desenvolvimento urbano com vistas ao bem estar dos cidadãos, segundo diretrizes
que, por ordem constitucional, deverão constar de lei federal especifica que orientará
os Municípios neste mister. Competência definida com precisão, uma vez que, é o
município e seus administradores e administrados que melhores condições possuem
para avaliar as necessidades e anseios da população.

A Delegação de competência compactua com o disposto no artigo 30 da CF/88, em
seus incisos:

I – legislar sobre assuntos de interesse local;
VIII – promover, no que couber, adequado ordenamento territorial,

mediante planejamento e controle do uso, do parcelamento e da ocupação do
solo urbano.

A regulamentação do artigo 182 da Constituição Federal veio com a Lei n°
10.257, de 10 de Julho de 2001, denominada Estatuto da Cidade, o qual reúne
normas relativas à ação do Poder Público na regulamentação do uso, da
propriedade urbana em prol do interesse público, da segurança e do bem-estar dos
cidadãos, bem como do equilíbrio ambiental, além de fixar importantes princípios
básicos que irão nortear essas ações.

Destaca-se o direcionamento dado pela Constituição Federal de 1988 e pelo
Estatuto da Cidade no que diz respeito ao estabelecimento do que seja a função
social da propriedade urbana. Ao contrário do que fez a Constituição Federal em
relação à função social da propriedade rural, estabelecendo em seu artigo 186 os
indeclináveis requisitos a serem observados pelo proprietário do imóvel rural, em
relação à propriedade urbana delegou ao legislativo municipal a instituição dos
requisitos a serem cumpridos no espaço urbano de forma a atender as funções
sociais da cidade.

Novamente acertou o Legislador Constituinte e o Legislador Ordinário,
considerando que é o município pela sua característica de célula basilar do sistema
político nacional, quem detém melhores condições de avaliar as necessidades dos
cidadãos, o que se fará durante o processo de elaboração do Plano Diretor
Municipal, para que se determine a contribuição que cada indivíduo deverá dar no

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 201

exercício dos direitos inerentes à propriedade urbana, com vistas a atender ao
interesse coletivo.

Justamente para que o Poder Público Municipal possa estabelecer quais são
as efetivas necessidades e anseios futuros da população das cidades, o Estatuto da
Cidade, tal como a Constituição Federal, impõe que nos processos de elaboração do
Plano Diretor Municipal sejam promovidas audiências públicas que garantam a
participação e manifestação ampla do cidadão através de suas respectivas
associações representativas ou pessoalmente, ao que o artigo 43 da Lei
10.257/2001 denomina “Gestão Democrática da Cidade”.

O Plano Diretor Municipal Participativo deverá dirigir-se à organização do
espaço territorial como um todo, contemplando não só a porção urbanizada da
cidade, mas também a sua área rural, de forma a integrar as atividades exercidas
em ambas, tendo em vista o desenvolvimento socioeconômico do município e do
território sob sua área de influência. Tal integração, orientada pelas diretrizes
estabelecidas, deverá garantir aos cidadãos o direito a terra, à moradia, ao
saneamento ambiental, à infra-estrutura urbana, ao transporte e aos serviços
públicos, ao trabalho e ao lazer, para as presentes e futuras gerações. É o que se
conhece por sustentabilidade, agora inserida nas políticas públicas municipais.

O Estatuto da Cidade, art. 4°, dispõe aos municípios uma série de
instrumentos destinados à implementação de forma eficaz e efetiva de
desenvolvimento urbano. Muitos desses instrumentos já são amplamente utilizados
em discussões no Direito Civil, outros um pouco mais antigos também reaparecem
no conceito de planejamento do espaço urbano pelo Poder Público Municipal. Há
ainda os dispositivos inaugurados pelo Estatuto da Cidade, como por exemplo: no
art. 5° - (Parcelamento, Edificação ou Utilização Compulsórios) – art. 7° - (IPTU
progressivo no tempo) - art. 8° - (Desapropriação com Pagamento em Títulos da
Dívida Pública) - art. 9° - (Usucapião Especial de Imóvel Urbano) - art. 21° - (Direito
de Superfície) - art. 25° - (Direito de Preempção) - art. 28° - (Outorga Onerosa do
Direito de Construir) - art. 32° - (Operações Urbanas Consorciadas), - art. 35° -
(Transferência do Direito de Construir) e, art. 36° - (Estudo de Impacto de
Vizinhança).

Classificadas como Institutos jurídicos e políticos pelo Estatuto da Cidade
essas ferramentas podem ser assim descritas:

• Desapropriação: corresponde à possibilidade do Poder Público extrair
uma determinada propriedade da esfera de disponibilidade do
particular para que este passe a integrar o patrimônio público,
mediante indenização àquele. A inovação disponibilizada pelo Estatuto
da Cidade é a possibilidade da desapropriação motivada pela não
utilização, edificação ou parcelamento do solo urbano pelo particular,
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mesmo após o decurso de cinco anos consecutivos de cobrança
consecutiva progressiva de IPTU, caso em que a indenização dar-se-á
através de título da dívida pública;

• Servidão Administrativa: este instituto grava parte de um imóvel
particular para que nela seja realizada determinada obra de interesse
publico ou dela necessite para fins de conservação de bem de utilidade
pública. Caso se verifique efetivo prejuízo ao proprietário dever-se-á
indenizá-lo;

• Limitações Administrativas: estabelecidas através de leis que
delimitam a extensão dos direitos de uso, fruição e disponibilidade do
proprietário e tem seu escopo voltado a atender interesses difusos e
não objetivos pontuais, tal como ocorre comumente na servidão
administrativa;

• Tombamento de imóveis ou de mobiliário urbano: através de
procedimento administrativo poderá o município limitar o exercício dos
direitos inerentes à propriedade quando um determinado imóvel for
objeto do interesse difuso de conservação ou preservação do
patrimônio histórico, cultural, artístico, paisagístico ou natural;

• Instituição de unidades de conservação: os municípios poderão
instituir determinadas áreas como Unidades de Conservação, nas
modalidades de Unidades de Proteção Integral e Unidades de Uso
Sustentável, através de lei especifica que deverá seguir as regras
gerais presentes na Lei n.° 9.985/2000;

• Instituição de zonas especiais de interesse social: ao definir os
usos permitidos do solo urbano na lei de zoneamento, o município
poderá estabelecer condições diferenciadas para uma determinada
porção do seu território no intuito de viabilizar às comunidades mais
carentes, recursos financeiros que se enquadrem em regras de uso
menos restritivas, de acordo com suas possibilidades. Medida
adequada às classes menos abastadas de se enquadrarem às regras
de urbanismo;

• Concessão de direito real de uso: permite ao proprietário do imóvel
urbano ceder o direito de uso que detém em razão do seu direito de
propriedade através de um contrato, para que nele seja executada
alguma obra ou atividade de interesse social. Esta modalidade segue
os termos do artigo 7° do Decreto Lei 271/76;

• Parcelamento, edificação ou utilização de compulsórios: o
município poderá definir áreas no seu território onde o solo não
edificado, sub-utilizado ou não utilizado estará condicionado a
condições e prazos para o parcelamento, edificação ou utilização
compulsórios por parte do proprietário, de acordo com a diretrizes do
Plano Diretor Municipal e Participativo e da lei que regulamentar o
instrumento;
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• Usucapião especial de imóvel urbano: forma de aquisição da
propriedade urbana com área não superior a duzentos e cinqüenta
metros quadrados, quando o possuidor direto ocupar imóvel urbano por
cinco anos ininterruptamente e sem condições, para fins de moradia
sua e de sua família. Inovasse pela previsão da possibilidade de uma
comunidade constituída e residente há pelo menos cinco anos em lote
urbano com mais de duzentos e cinqüenta metros quadrados usucapir
a área em que residem, quando não lhes for possível identificar a
porção competente a cada possuidor;

• Direito de superfície: forma contratual em que o proprietário concede
a um terceiro o direito de utilizar o solo, o subsolo e ou o espaço aéreo
de seu terreno, de forma a atender as exigências urbanísticas;

• Direito de preempção: instituto que garante ao município a
possibilidade de estabelecer quais serão as áreas do seu território
onde incidirá a preferência de aquisição do imóvel urbano de interesse
público colocado a venda pelo proprietário particular, impondo a este a
prévia comunicação ao Executivo Municipal de sua intenção de dispor
do bem, a quem se deverá garantir igualdade de condições e preços
em relação a terceiros;

• Outorga onerosa do direito de construir e de alteração de uso:
mediante contrapartida, que pode ser integralizada em dinheiro ou
outros bens economicamente auferíveis, o proprietário de um imóvel
poderá receber créditos de Potencial Construtivo adicionais com o fim
de utilizar o espaço urbano além dos índices de aproveitamento básico
previstos para a área do município em que se encontra. Também
mediante uma contrapartida do proprietário, o município poderá
conceder-lhe a possibilidade de utilizar o espaço urbano onde recaem
seus direitos de forma diversa daquela prevista pela lei de
zoneamento, uso e ocupação do solo municipal;

• Operações urbanas consorciadas: em áreas previamente definidas
em lei municipal, poderá o Poder Público coordenar transformações
urbanísticas estruturais, melhorias sociais e a valorização ambiental
provocadas por proprietários, moradores, usuários permanentes e
investidores privados, para tanto, autorizando de instrumentos como a
transferência de potencial construtivo, a outorga onerosa do direito de
construir e a alteração de uso do solo. Tais operações, ainda que de
iniciativa privada, deverão atentar para os interesses coletivos e às
funções sociais da cidade;

• Transferência do direito de construir: o proprietário de um imóvel
urbano gravado pelo relevante interesse social e restringido, pois, no
uso, gozo e fruição livre de seu bem, mediante autorização do Poder
Público Municipal poderá transferir o direito de construir para outro
imóvel. O proprietário que optar em não utilizar o potencial construtivo
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em outro imóvel seu ser-lhe-á concedido um certificado, do qual poderá
alienar a terceiros;

• Estudo de impacto de vizinhança: a fim de assegurar o bem-estar e
os interesses da coletividade o Poder Público Municipal poderá
delimitar os empreendimentos e atividades que dependerão do Estudo
prévio de Impacto de Vizinhança para a concessão das licenças de
construção, ampliação e funcionamento, de competência municipal. A
Lei 10.257/2000 determinou em seu artigo 40, § 3°, que o Plano Diretor
Municipal Participativo elaborado pelo município deverá ser revisto,
pelo menos, a cada dez anos, sendo que, do processo de revisão
também deverá ser dada oportunidade para a participação das
associações representativas dos diversos setores da comunidade,
incorrendo em improbidade administrativa o prefeito que não o fizer ou
impedir que se faça.

A Constituição do Estado do Paraná, promulgada em 05 de Outubro de 1989,
recepcionou o que fora preconizado pela Constituição Federal de 1988, delegando
ao município a execução da política de desenvolvimento urbano, com vistas ao
pleno atendimento às garantias individuais do cidadão, realizando as funções sociais
da cidade.

A Constituição do Estado do Paraná alude ao Plano Diretor Municipal
Participativo como instrumento básico da política de desenvolvimento econômico e
social e de expansão urbana, sendo que dele deverão constar:
a) Normas relativas ao desenvolvimento urbano;
b) Políticas de orientação da formulação de planos setoriais;
c) Critérios de parcelamento, uso e ocupação do solo e zoneamento, prevendo
áreas destinadas a moradias populares, com garantias de acesso aos locais de
trabalho, serviço e lazer;
d) Proteção ambiental;
e) Ordenação de usos, atividades e funções de interesse zonal.

O município de Nova Cantu é regido pela Lei Orgânica Municipal que, além
de reafirmar os princípios e diretrizes de ordenamento do espaço territorial urbano,
antes previstos na Constituição Federal e na Constituição Estadual, compromete-se
a estabelecer normas de combate a especulação imobiliária, assegurar acesso aos
equipamentos e serviços públicos.

Atualmente o município de Nova Cantu não dispõe de legislação reguladora
de questões urbanísticas e desenvolvimento municipal, e a legislação proposta para
o Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal de Nova Cantu torna-se o
principal instrumento para ordenar e orientar o desenvolvimento urbano.
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7.4 Legislações do Município de Nova Cantu

Principais leis administrativas e de planejamento municipal:
• Lei nº. 001/2003, Revisão da Lei Orgânica do Município de Nova Cantu;
• Lei nº. 155/2006, Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos do

Município, das Autarquias e das Fundações Municipais;
• Lei nº. 151/2005, Plano Plurianual do Município de Nova Cantu;
• Lei nº. 052/1999, Zoneamento de Uso e a Ocupação do Perímetro Urbano

do Município de Nova Cantu;
• Lei nº. 160/2006, Diretrizes para Elaboração da Lei Orçamentária para o

ano de 2007;
• Lei nº. 140/2005, Política de Desenvolvimento Industrial, com incentivo a

Empresas, Cooperativas, Associações de Produtores dos Setores
Industrial, Agro-industrial, Florestal, Extrativo Vegetal do município de Nova
Cantu;

• Lei nº. 137/2005, Reorganização do Regime de Previdência dos Servidores
Públicos do Município de Nova Cantu;

• Lei nº. 019/1984, Código Tributário do Município de Nova Cantu;
• Lei nº. 019/1989, Imposto Predial e Territorial Urbano – IPTU, do Município

de Nova Cantu;
• Lei nº. 117/2003, Contribuição do Custeio do Serviço de Iluminação

Pública;
• Decreto nº. 239/2005, Correção do Valor da Terra Nua – VTN.

7.5 Organizações de Controle Social do Município de Nova Cantu

No município de Nova Cantu, existem os seguintes conselhos, que são partes
integrantes da estrutura organizacional municipal:

• Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável;
• Conselho de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente;
• Conselho Comunitário de Segurança;
• Conselho Municipal de Assistência Social;
• Conselho Municipal do Trabalho;
• Conselho Municipal da Saúde;
• Conselho Municipal da Alimentação Escolar;
• Comitê Municipal do Programa Fome Zero;
• Conselho Municipal do Fundef;
• Comissão de Acompanhamento para Elaboração do Plano Diretor de Uso e

Ocupação do Solo Municipal – PDUOS;
• Conselho Municipal do Esporte e Lazer.
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7.6 Paço Municipal do Município de Nova Cantu

Figura 103 – Primeiro Paço Municipal.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 104 – Paço Municipal de 1992 até 2006.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Figura 105 – Atual Paço Municipal inaugurado no mês de dezembro/2006.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Easy PDF Creator is professional software to create PDF. If you wish to remove this line, buy it now.

http://www.pdfdesk.com


Plano Diretor de Uso e Ocupação do Solo Municipal – PDUOS
Município de Nova Cantu
P02 – Avaliação Temática Integrada

Global Assessoria Pública e Empresarial 207

7.7 Organograma Administrativo do Município de Nova Cantu

A prefeitura municipal de Nova Cantu, possui um organograma com funções e
atividades que não estão condizentes com o atual estrutura administrativa aprovada
no projeto de lei número. Pelo fato de ser de pequeno porte, uma mesma secretaria
ou departamento acaba ocupando várias funções, em áreas com atividades não
afins. Exemplo: a Secretaria de Administração realiza processos licitatórios, folha de
pagamento e chefia de gabinete, sendo o próprio encarregado responsável pela
execução das distintas funções.

Figura 106 – Organograma da Prefeitura Municipal de Nova Cantu aprovado de acordo com a
lei 001/95.
Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Tabela 79 – Distribuição dos funcionários por áreas administrativas.
Área de Atuação Número de Servidores

Administração 17
Educação 132
Saúde 45
Agricultura, Fomento Agropecuário e Rodoviário 47
Urbano 25
Esporte e Lazer 02
Social 07
TOTAL 275
Fonte: Departamento de Administração/2006.

PREFEITO

Sec. Educação,
Cultura Esporte

Dertº. de
Educação

Deptº. de
Cultura

Deptº. de
Esporte

Sec. de Saúde e
Ação Social

Deptº. de
Saúde

Deptº. de Bem
Estar Social

Sec. de Infra-
Estrutura

Deptº. de
Transporte

Deptº. Urbano
e Serv. Gerais

Deptº. de
Obras

Sec. de Ind. Comécio,
Fom. Agropecuário e

Meio Ambiente

Deptº. de
Agricultura

Deptº. de
Pecuária

Deptº. de Ind. e
Comércio

Relações

Públicas
Ghefia de
Gabinete

Jurídico S. J. Militar

Sec. de Adm. e
Planejamento

Deptº. de
Planejamento

Deptº. de
Administração

Sec. da
Fazenda

Deptº. Trib. e
Fiscalização

Dept. de
Contabilidade

Deptº de
Finanças

Adm.
Setorial Imprensa
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7.8 Sistema Tributário do Município de Nova Cantu

O código tributário do Município de Nova Cantu não possui um cadastro
imobiliário atualizado, e a cobrança de impostos são homogêneas, ou seja,
independente do local do imóvel o valor é o mesmo.

Tabela 80 - Arrecadação de IPTU e ISSQN do município de Nova Cantu, comparado com os
municípios da COMCAM que apresenta o mesmo porte do município.

Ano/2004 N. Cantu Janiópolis Q. do Sol Juranda B. Esperança

IPTU 25.078,84 36.977,64 47.250,69 75.300,00 88.879,58
ISSQN 1.901,95 19.443,88 30.249,87 75.650,00 48.159,99

Fonte: Departamento de Tributação/2006.

Gráfico 34 – Arrecadação do IPTU dos municípios da região, mesmo porte do município de
Nova Cantu.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Gráfico 35 – Arrecadação do ISSQN dos municípios da região, mesmo porte do município de
Nova Cantu.

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Tabela 81 – Arrecadação de IPTU/ISSQN/ITBI/TAXAS do município de Nova Cantu – 2000 até
2005.

Ano 2000 2001 2002 2003 2004 2005
IPTU 9.106,30 30.174,23 18.545,72 24.314,08 25.078,84 32.282,36

ISSQN 836,25 1.316,73 2.394,72 4.970,35 1.901,95 84.656,27
ITBI 23.853,34 42.389,10 35.036,80 43.688,38 45.936,24 96.081,60

TAXAS 3.925,00 14.694,12 21.030,02 16.059,97 23.845,94 17.984,23
Fonte: Departamento de Tributação/2006.

Tabela 82 – Transferências da União e do ICMS para o município de Nova Cantu – ano 2000 até
2005.

Ano 2000 2001 2002 2003 2004 2005
UNIÃO 2.177.392,4

1
2.594.286,0

0
2.978.602,3

0
2.948.839,5

8
3.230.428,7

2
3.819.869,2

1ICMS 940.856,17 1.019.538,6
0

1.209.364,4
6

1.423.071,2
3

1.754.125,7
9

2.097.627,9
3Fonte: Departamento de Tributação/2006.

Gráfico 36 – Transferências da União para o município de Nova Cantu (R$).

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Gráfico 37 – Transferências do ICMS, para o município de Nova Cantu (R$).

Elaborado por: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Tabela 83 – Evolução dos Investimentos em Relação as Receitas. Ano 2000 até 2006.14

ANOS RECEITA REALIZADA INVESTIMENTOS INVESTIMENTOS EM
RELAÇÃO A RECEITA

2000 5.543.607,70 392.373,70 7,07%
2001 5.402.814,59 772.646,69 14,30%
2002 5.623.303,46 474.595,80 8,43%
2003 5.089.999,19 419.933,19 8,25%
2004 6.019.617,51 272.107,97 4,52%
2005 6.864.378,47 464.657,02 6,76%
2006 7.551.595,47 747.978,24 9,90%

Total dos Investimentos e Percentual
Médio dos últimos 7 anos. 3.544.292,61 8,46%

Fonte: Divisão de Contabilidade/2007.

Tabela 84 – Projeção dos Investimentos em Relação as Receitas. Ano 2007 até 2016.

ANOS RECEITA REALIZADA INVESTIMENTOS INVESTIMENTOS
ACUMULADOS

2007 7.843.086,57 663.525,08 663.525,08
2008 8.145.829,71 689.137,15 1.352.662,23
2009 8.460.258,74 715.737,84 2.068.400,07
2010 8.786.824,73 744.365,32 2.812.765,39
2011 9.125.996,16 772.059,22 3.584.824,61
2012 9.478.259,61 801.860,71 4.386.685,32
2013 9.844.120,43 832.812,53 5.219.497,85
2014 10.224.103,48 864.959,09 6.084.456,94
2015 10.618.753,87 898.346,51 6.982.803,45
2016 11.028637,77 933.022,69 7.915.826,14

Fonte: Divisão de Contabilidade/2007.

7.9 Análise dos Aspectos Institucionais

Em relação aos aspectos institucionais, o município de Nova Cantu, precisa
passar por uma revisão no seu sistema de gestão. Uma vez que os programas de
gestão contábil não são integrados (contabilidade, folha de pagamento, tesouraria,
tributação, patrimônio), dificultando os processos operacionais. A estrutura
administrativa organizacional possui um organograma de cargos e funções
formalizado que não corresponde as atuais demandas municipais, também
necessita de regulamentação e formalização do atual método de trabalho.

Em relação as principais legislações, observa-se a inexistência de leis como:
código de postura, sistema viário. E as que existem estão totalmente inadequadas
para momento atual, como: código de obras, código tributário que é do ano de 1984
e lei de zoneamento. Nos últimos anos o município vem atualizando parte de a sua

14 Nota: A média percentual de evolução das receitas nos últimos 7 anos foi de 3,86%/ano.
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legislação principalmente nas questões relacionadas aos recursos humanos, lei do
Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos, aprovada no ano de 2006, lei de
reorganização do Regime de Previdência dos Servidores Públicos, aprovada no ano
de 2005.

Na questão tributária, o município é totalmente dependente de transferências
governamentais (FPM e ICMS), que na última década ocorreu um crescimento
nominal bem acima dos índices inflacionários, porém a tendência é que nos
próximos anos o crescimento das transferências governamentais não acompanhe o
ritmo de crescimento dos últimos anos, de acordo com os gráficos 36 e 37. Desta
forma, o município precisa encontrar outros mecanismos para atender as demandas
sociais, para tanto deve melhorar a arrecadação própria e tornar o sistema de
gestão mais eficiente, por isso é necessário que ocorra a revisão do código tributário
em conjunto com a revisão do cadastro imobiliário.

O sistema de arrecadação de IPTU é extremamente injusto, os moradores
das áreas centrais, pagam o mesmo valor dos moradores dos bairros periféricos,
esta ineficiência relacionada à arrecadação tributária no município de Nova Cantu
fica evidente quando comparada com a arrecadação de outros municípios da região,
que tem basicamente o mesmo porte econômico e ocupacional, conforme o gráfico
34.

Como medida de caráter emergencial, uma das alternativas para o município
melhorar suas bases institucionais, seria a capacitação de seus recursos humanos,
através de convênios com instituições governamentais, já que determinados órgãos
possuem programas com esta finalidade, por exemplo, a Secretaria Estadual de
Desenvolvimento Urbano – SEDU tem um programa específico para capacitação
dos quadros técnicos municipais.
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8 CONDICIONANTES, DEFICIÊNCIAS E POTENCIALIDADES

8.1 Condicionantes, Deficiências e Potencialidades

A metodologia CDP – Condicionantes, Deficiências e Potencialidades,
empregadas em processos de planejamento urbano e regional foi desenvolvida na
Alemanha, aferida em diversos países, adotada como padrão pelos organismos das
Nações Unidas e, é utilizada pela equipe da Global Assessoria Pública e
Empresarial, como metodologia-base na aferição de diagnósticos da mesorregião
Centro-Ocidental e do município de Nova Cantu.

Trata-se de uma sistemática de organização dos dados levantados que
possibilita sua análise de forma compreensível, sendo por este motivo um
instrumento muito útil na apresentação e discussão do Plano Diretor de Uso e
Ocupação do Solo Municipal – PDUOS do Município de Nova Cantu. A visão
sintetizadora proporcionada por este método é também extremamente eficaz para a
definição de estratégias de ação visando o desenvolvimento.

Ao se adotar a metodologia CDP, classificam-se os dados levantados em três
categorias básicas:

• Condicionantes - Elementos existentes ou projetados que não podem ou
não devem ser alterados;

• Deficiências - Elementos que representam problemas que devem ser
solucionados;

• Potencialidades - Elementos que podem ser aproveitados para melhorar
a qualidade de vida da cidade.

É importante lembrar que um item pode ser considerado simultaneamente como
condicionante, deficiência e potencialidade.

8.1.1 Condicionantes

As condicionantes são os elementos existentes ou projetados que não podem
ou não devem ser alterados, devendo ser mantidos ou preservados pelo PDUOS. O
caráter das condicionantes pode ser de aspectos, regional, ambiental, sócio-
econômico, espacial, infra-estrutura e institucional.

8.1.2 Deficiências

Entendem-se como deficiências situações que significam problemas
qualitativos e quantitativos no contexto regional e municipal e que devem ser
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alterados, melhorados ou eliminados. Assim como as condicionantes, as deficiências
também podem ser de caráter regional, ambiental, sócio-econômico, espacial, infra-
estrutura e institucional.

8.1.3 Potencialidades

Entendem-se como potencialidades elementos, recursos ou vantagens que
até então não foram aproveitados adequadamente e poderiam ser incorporados
positivamente ao sistema regional e municipal sanando suas deficiências ou
desenvolvendo-o no sentido de melhorar seu estado atual.

8.2 Tabelas com as Condicionantes, Deficiências e Potencialidades

Tabela 85 – Condicionantes, deficiências e potencialidades dos aspectos regionais.

A
sp

ec
to

s
R

eg
io

na
is

Condicionantes Deficiências Potencialidades

Topografia
Mecanização de áreas

inadequadas ao cultivo causa
danos ambientais.

Maior parte do território é
adequada à agricultura e com
bons índices de produtividade.

Produção de commodities
(soja/milho). Preços dependem do
mercado internacional.

Maior cooperativa de produtos
agrícolas do país, favorece o
escoamento da produção
agrícola.

Modelo agrícola adotado
emprega pouca mão-de-obra.

Em condições climáticas
favoráveis a produção é lucrativa.

Demografia

Decréscimo populacional, sendo a
mesorregião de maior evasão
populacional do estado.
População idosa aumenta e
demanda mais serviços de saúde
e assistência social.
Decréscimo da população
economicamente ativa de forma
mais intensa.

Empreendimentos agroindustriais
em fase de implantação que
devem conter a evasão
populacional.

Baixos Índices de
Desenvolvimento Humano, altos
índices de pobreza.

Infra–Estrutura
rodoviária

PR 239 tráfego pesado e intenso
na área central da cidade.

Exploração para atividades
comerciais e parque industrial.

Distancia mais curta em relação à
cidade pólo trecho pavimentado
parcialmente.

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Tabela 86 – Condicionantes, deficiências e potencialidades dos aspectos sócio-ambientais.
A

sp
ec

to
s

Só
ci

o-
am

bi
en

ta
is

Condicionantes Deficiências Potencialidades

Topografia

Falta de sistema de conservação
do solo gera degradação e custo
para a manutenção de estradas
rurais.

Favorece a exploração do turismo
através de esportes como raffting,
rappel, trilhas, etc.

Hidrografia

Mata ciliar deficiente;
Risco de enchente na zona
urbana.

Favorece a exploração turística;
Piscicultura;

Abastecedouros de máquinas
agrícolas próximos a margens
dos rios.
Uso inadequado do solo
proporciona o assoreamento dos
rios.
Ocupação urbana nas margens
do Rio Tonete.

Margens do Rio Tonete na zona
urbana, potencial para área de
lazer;

Solo

Poluição do solo, água e ar por
agrotóxicos utilizados na lavoura.

Agricultura é responsável pela
maior fonte de geração de renda
para o município.

Considerado um dos melhores
solos do Paraná.

Clima Não há períodos de seca
prolongada

Vegetação

Mata ciliar deficiente;
Poucas áreas de reservas
permanentes regularizadas.

Percentual de cobertura vegetal
acima da média regional.

Inexistência de viveiros de mudas
para reposição da mata ciliar e
reflorestamento comercial.
Plantio de árvores urbanas de
forma aleatória.

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Tabela 87 – Condicionantes, deficiências e potencialidades dos aspectos sócio-econômicos.
A

sp
ec

to
s

Só
ci

o-
ec

on
ôm

ic
os

Condicionantes Deficiências Potencialidades

Densidade
demográfica

Redução da população Maioria da população ainda
reside no meio rural.

Social

Município com baixo índice de
desenvolvimento humano dentro
da mesorregião centro-ocidental.
Elevados índices de pobreza.

Baixos índices de escolaridade. Boa infra-estrutura física das
escolas.

Falta de sistema de tratamento
de esgoto.

Setor primário

Baixos índices de produtividade
na atividade agrícola familiar.

Forte base da agricultura familiar
(pecuária leiteira).

Importância da agricultura
familiar para o desenvolvimento
endógeno do município.
Altos índices de produtividade na
agricultura empresarial.

Geração de emprego e renda a
partir do meio rural.

Setor secundário

Inexistência de uma política
consistente de geração de
emprego e renda.

Qualificação de mão-de-obra.

Falta de mão-de-obra
qualificada.

Geração de empregos no setor
secundário (transformação de
produtos primários).

Indústria que nos períodos de
verão, produz odor desagradável
na área urbana da cidade.

Local adequado para
implantação de Parque
Industrial.

Agroindústrias
Comunitárias.

Carência de gestão empresarial.

Setor terciário
Comércios e serviços pouco
dinâmicos.

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Tabela 88 – Condicionantes, deficiências e potencialidades dos aspectos sócio-espaciais.
A

sp
ec

to
s

Só
ci

o-
es

pa
ci

ai
s

Condicionantes Deficiências Potencialidades

Rio Tonete
Ocupação Irregular em área de
risco.

Potencial paisagístico e de lazer
para a população.

Topografia

Impede o crescimento da cidade
para o leste (morro com
declividade, acima de 45 graus).

Permite a exploração turística
através de passeios ecológicos,
trilhas de motos, raffting.

Melhores condições do ar devido o
fato de existir poucas atividades
agrícolas mecanizadas que
utilizam agrotóxicos em torna da
cidade.

Inexistência de um plano municipal
de habitação.

Existência de sub-habitações no
meio rural.

Existência de sub-habitações no
meio urbano e em áreas de risco.

Malha Viária Urbana
Inexistência de sinalização
urbana.

Pavimentação poliédrica

Logradouros
Públicos

Falta de calçadas para acesso de
pedestres.

Existência de barreiras
arquitetônicas dificultando a
mobilidade e acessibilidades das
pessoas.

Perímetro Urbano Áreas ociosas e com infra-
estrutura (energia, água,
pavimentação).

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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Tabela 89 – Condicionantes, deficiências e potencialidades dos aspectos de infra-estrutura e
serviços públicos.

A
sp

ec
to

s
de

In
fr

a-
E

st
ru

tu
ra

e
S

er
vi

ço
s

Pú
bl

ic
os

Condicionantes Deficiências Potencialidades

Sistema rodoviário
municipal

Falta de revestimento primário e
conservação adequada.

Existência de material para
revestimento primário em
abundância (cascalho).

Drenagem Urbana
Drenagem pluvial insuficiente.

Sistema de
Abastecimento de

Água

Inexistência do sistema de
abastecimento de água no meio
rural.

Sistema de Abastecimento de
água urbano.

Sistema de energia
elétrica

Energia elétrica no meio rural
insuficiente.

Sistema de
comunicação

Falta de emissora de radio
comunitária.

Existência de telefonia celular.

Telefones públicos mal
distribuídos.

Falta de telefones nas
comunidades rurais.

Edificações do sistema
de esporte e lazer.

Falta de atividades esportivas
para categorias de base.

Boa infra-estrutura para atividade
esportiva.

Malha urbana
Falta de pavimentação em
bairros periféricos.

Matéria-prima abundante e mão-
de-obra especializada para
pavimentação poliédrica.

Resíduos Sólidos

Inexistência da coleta seletiva de
resíduos sólidos (lixo).

Coleta seletiva como uma
alternativa de geração de renda.

Falta de Aterro Sanitário para
deposito de resíduos sólidos.

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda.

Tabela 90 – Condicionantes, deficiências e potencialidades dos aspectos institucionais.

A
sp

ec
to

s
In

st
itu

ci
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ai
s

Condicionantes Deficiências Potencialidades

Sistema Fiscal e
Tributário

Falta de atualização do código
tributário.

Condições para aumentar a base
de arrecadação própria.

Falta de atualização do cadastro
imobiliário urbano.

Baixos índices de arrecadação
própria.

Servidores Púbicos
Falta de capacitação dos
servidores municipais.

Capital Social
Fraca base de organização
social urbana.

Forte base de organização social
rural.

Paço Municipal
Melhores condições de infra-
estrutura física.

Inexistência de organograma
formalizado.

Poucos níveis hierárquicos.

Fonte: Global Assessoria Empresarial Ltda.
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